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RESUMO: Espectro de ação antiparasitária do óleo da semente da Carapa 

guianensis, Aubl. em animais domésticos. Os fitoterápicos têm sido amplamente 

estudados visando-se obter uma alternativa eficaz e ecologicamente viável para o 

controle das doenças parasitárias dos animais domésticos. Avaliou-se o espectro de ação 

antiparasitária do óleo da semente de Carapa guianensis, Aubl. contra muscídeos, 

ixodídeos, fitirápteros e nematóides gastrintestinais de animais domésticos. A ação 

contra muscídeos foi avaliada contra larvas de primeiro (L1) e terceiro estádio (L3) de 

Musca domestica e adultos de Stomoxys calcitrans. Para os carrapatos determinou-se a 

CI50 (Concentração Inibitória Média) e CL50 (Concentração Letal Média) sobre 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus, Anocentor nitens e Rhipicephalus sanguineus. 

Contra os fitirápteros determinou-se a eficácia contra Damalinia caprae. Com relação 

aos helmintos gastrintestinais determinou-se in vivo a eficácia em infectados com o 

oxiurídeo Syphacia obvelata e contra nematóides gastrintestinais de caprinos e ovinos 

naturalmente infectados. Foi avaliado ainda o efeito da administração oral do óleo da 

semente da C. guianensis sobre os parâmetros hematológicos e bioquímicos em 

caprinos e ovinos. Os resultados revelaram que o óleo da semente da Carapa guianensis 

exerce bioatividade negativa sobre M. domestica, provocando acentuada mortalidade 

larval e pupal e redução no peso das pupas; apresenta atividade de repelência sobre 

Stomoxys calcitrans; possui significativo potencial no controle dos ixodídeos dos 

animais domésticos, interferindo na sua reprodução revelando uma CI50 de 4,332; 

4,850; 4,903, e uma CL50 de 5,228;  5,362 e  5,698, respectivamente, para fêmeas e 

larvas de R. (B.) microplus, A. nitens  e Rhipicephalus sanguineus; apresenta atividade 

piolhicida in vitro contra Damalinia caprae adultos. Os testes antihelmínticos utilizando 

como modelo experimental camundongos revelaram atividade antihelmíntica não 

efetiva em todos os tratamentos utilizados com eficácia variando de 30,36% a 54,72%; 

quando administrado por via oral em caprinos e ovinos naturalmente infectados por 

nematóides gastrintestinais não se apresentou efetivo na redução da eliminação de ovos 

e na inibição do desenvolvimento de larvas de nematóides gastrintestinais. A avaliação 

dos parâmetros hematológicos e bioquímicos dos caprinos e ovinos de um modo geral 

não determinou diferença significativa nos valores do eritrograma, leucócitos totais e 

parâmetros bioquímicos.  

Palavras-Chaves: andiroba, fitoterápicos, doenças parasitárias, animais domésticos 
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ABSTRACT: Antiparasitic spectrum action of the seed oil of Carapa guianensis 

Aubl. in domestic animals. The herbal drugs have been widely studied in order to 

obtain an effective and ecologically viable alternative for the control of parasitic 

diseases of domestic animals. It was evaluated the spectrum of antiparasitic action of the 

seed oil of Carapa guianensis against muscidae, ticks, lice and gastrointestinal 

nematodes of domestic animals. The action against muscidae was assessed against the 

first larval (L1) and third stage (L3) from Musca domestica and Stomoxys calcitrans 

adults. For ticks it was determined the IC50 (Inhibitory Concentration Medium) and 

LC50 (median lethal concentration) on Rhipicephalus (Boophilus) microplus, and 

Rhipicephalus sanguineus Anocentor nitens. Against lice it was determined the efficacy 

against Damalinia caprae. The in vivo efficacy in mice naturally infected with Syphacia 

obvelata and in goats and sheep naturally infected with gastrointestinal helminths was 

determined and also the effect of oral administration of seed oil of C. guianensis on 

hematological and biochemical parameters in goats and sheep. The results revealed that 

the seed oil of Carapa guianensis exerted negative effect on M. domestica bioactivity 

causing severe mortality and reduced larval and pupal weight of larvae, show repellency 

on Stomoxys calcitrans and have significant potential in the control of ticks of domestic 

animals, interfering with their reproduction revealing an IC50 of 4.332, 4.850, 4.903, 

and an LC50 of 5.228, 5.362 and 5.698, respectively, for females and larvae of R. (B.) 

microplus, A. nitens and Rhipicephalus sanguineus. The seed oil of Carapa guianensis 

has in vitro activity against adult Damalinia caprae and the anthelmintic tests using 

mice, goats and sheep revealed an ineffective anthelmintic activity in all treatments.  

The evaluation of hematological and biochemical parameters of goats and sheep in 

general did not determine difference in the values of the erythrocyte, total leukocyte and 

biochemical parameters. 

Key Words:  Andiroba, herbal, parasitic diseases, livestock
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1 INTRODUÇÃO 

As doenças parasitárias que afetam os animais domésticos eram e ainda são um 

fator limitante na produção animal, gerando prejuízos em todos os sistemas (PERRY et 

al., 2002). O parasitismo nos animais ocorre em uma miríade de gêneros e são muito 

prevalentes provocando danos como mortalidade e perda de peso durante o ano todo em 

países de clima tropical e no verão em países de clima temperado, além de causarem um 

grande impacto no bem estar dos animais em virtude do sofrimento ocasionado pelo 

parasitismo (BARGER, 1982; ROGER, 2008).  Dentre os principais problemas 

parasitários na pecuária, incluem-se infestações por carrapatos, moscas e outros 

ectoparasitos, além das infecções helmínticas que, quando não controladas 

adequadamente, podem reduzir drasticamente a produtividade dos animais domésticos 

(VIEIRA et al., 2002). 

Durante anos, a pesquisa científica esteve envolvida com a procura de novas 

moléculas capazes de controlar ou combater parasitos ou agentes causadores de doenças 

e, por conseguinte, a utilização de drogas cada vez mais potentes foi tornando-se uma 

prática comum na medicina humana e veterinária. Entretanto, apesar da engenharia 

molecular ter avançado, obtendo recursos que podem ser utilizados para diagnósticos e 

a indústria farmacêutica contar com grande arsenal para ser utilizado contra os mais 

variados agentes causadores de doenças, o tratamento das enfermidades continua a 

representar um sério problema em países desenvolvidos ou não (CAMURÇA-

VASCONCELOS et al., 2005). 

O controle efetivo dos parasitos é realizado através de produtos químicos 

convencionais cujo uso indiscriminado determinou o aparecimento acelerado da 

resistência aos princípios ativos utilizados (CHAGAS, 2004; COSTA et al., 2008). 

Diante desta problemática, a indústria farmacêutica, por sua vez, tem hesitado em 

investir na pesquisa de novos defensivos químicos, considerando-se que o tempo de 

comercialização de um novo produto é de difícil cálculo, mas certamente limitado em 

função da rápida aquisição de resistência (CHAGAS et al., 2002). 

A despeito da situação atual do controle de parasitos, é importante salientar a 

questão de vigilância ambiental, levando-se em consideração que, na maioria das vezes, 

tais produtos deixam resíduos no meio ambiente, bem como na carne, no leite e seus 

derivados, dando-se a contaminação desses alimentos por excesso de dosagem ou 

desrespeito ao prazo de efeito residual (BITTENCOURT et al., 1999; CHAGAS, 2004; 
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LABRUNA, 2004).  Segundo Paiva et al. (2000), alguns produtos químicos são 

eliminados do animal em até 98% do total aplicado, chegando ao ambiente com 45% de 

droga e permanecendo nas fezes por até 240 dias, entrando na cadeia alimentar. 

Nos últimos anos a sociedade tem priorizado aspectos ambientais, direcionando 

muitas pesquisas para a descoberta de novas substâncias bioativas que possam ser 

empregadas no manejo integrado de doenças, com menos efeitos negativos sobre o meio 

ambiente (PACKER e LUIZ, 2007).  Muitas plantas com supostas propriedades 

terapêuticas têm levado à obtenção de numerosos compostos purificados com ação 

farmacológica bem definida (BOMBARDELLI, 2005). Entretanto, a total aceitação de 

drogas derivadas de plantas e a fitoterapia na medicina científica só poderá ocorrer se 

estes produtos cumprirem os mesmos critérios de eficácia, segurança e controle de 

qualidade que os produtos sintéticos, ou seja, os produtos derivados de plantas devem 

ter eficácia avaliada e confirmada, assim como deve ser garantida que sua administração 

a organismos vivos ocorra sem riscos para sua saúde (RATES, 2001). 

A fitoterapia é uma terapêutica tradicional que vem sendo recomendada 

internacionalmente pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como forma de apoio à 

implantação de políticas farmacêuticas públicas de baixo custo e eficácia garantida 

(AKERELE, 1990). Dados da OMS mostram que 80% da população dos países em 

desenvolvimento utilizam a medicina popular através das plantas medicinais (WHO, 

1999). A utilização de plantas no tratamento de diversas enfermidades infecciosas ou 

não, é uma prática que foi bastante usada no passado, principalmente em épocas de 

inexistência de produtos farmacêuticos mais avançados (CAMURÇA-VASCONCELOS 

et al., 2005). Com os efeitos secundários dos medicamentos sintéticos, aliado ao 

incentivo da ecologia para um retorno ao natural, as plantas passaram a ser uma 

alternativa para a cura de várias doenças (COSTA et al., 2008). No entanto, as 

propriedades das plantas medicinais não são tão largamente conhecidas como 

freqüentemente declarado. Em virtude deste problema, é importante, como etapa inicial 

obrigatória, a validação das plantas medicinais e seus derivados pela pesquisa para seu 

correto aproveitamento (MATOS, 1997). 

Nos últimos anos, a agricultura orgânica obteve uma expansão mundial, 

impulsionada pelo grande interesse de produtores e consumidores, além dos incentivos 

governamentais através de programas e editais de incentivo à pesquisa. Em atendimento 

a esta demanda, as pesquisas científicas têm buscado investigar alternativas ao controle 
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químico, tais como o uso de extratos de plantas no controle das parasitoses (WALLER  

et al., 2004; CHAGAS e VIEIRA, 2007) . 

A Carapa guianensis (andiroba) ocorre da América Central até o norte da 

América do Sul (FISCH et al., 1995; FERRAZ e SAMPAIO, 1996; VINSON et al., 

2005; AGRA et al., 2007). Sua semente produz um óleo com propriedades medicinais 

que se destaca entre os óleos tradicionais na Amazônia, muito utilizado pelos 

extrativistas, índios e ribeirinhos e vem despertando grande interesse por parte das 

indústrias farmacêuticas e cosméticas (BOUFLEUER, 2004). O óleo da semente da C. 

guianensis é muito utilizado na medicina popular da região norte do Brasil como 

antitérmico, anti-reumático, antinflamatório, antibacteriano, fungicida, repelente de 

insetos e como protetor solar (PINTO, 1983; LOUREIRO et al., 1979; HAMMER e 

JOHNS, 1993; NEVES et al., 2004, FERRARI et al., 2007). 

Vários estudos têm sido conduzidos para validação científica do uso popular do 

óleo da semente de andiroba, dentre eles destacam-se, a ação larvicida em larvas de 3º e 

4º estádios de mosquitos do gênero Culex (EMERICK et al., 2005) e Aedes albopictus 

(SILVA et al., 2004),  o efeito de repelência contra Aedes sp. (MIOT et al., 2004) e 

Forídeos (FREIRE et al., 2006); atividade fotoprotetora in vitro e in vivo (FERRARI et 

al., 2007)  e ações anti-alérgica,  analgésica e  antimicrobiana (BRITO et al., 2001; 

PENIDO et al., 2005, 2006b; PACKER e LUZ, 2007), atividade antifúngica 

(MENEZES et al., 2009) e antitumoral (LUCAS et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2008), 

além do seu efeito tóxico em ratos wistar (COSTA-SILVA, 2006, 2008). 

Resultados preliminares de estudos “in vitro” com o óleo da semente de 

andiroba sobre parasitos de animais domésticos recentemente conduzidos vêm 

demonstrando atividade biológica sobre fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus 

(Boophilus) microplus, Rhipicephalus sanguineus e Anocentor nitens (FARIAS et al., 

2007, 2009); e larvas de terceiro estádio de Musca domestica (FARIAS, 2007), além da 

atividade ovicida contra helmintos gastrintestinais de ruminantes (FARIAS et al., 2010).  

Apesar das evidências da atividade do óleo da semente de andiroba contra estas espécies 

de parasitos de animais domésticos, outros estudos devem ser implementados no sentido 

de melhor caracterizar o espectro de ação e a potencialidade de uso no controle das 

parasitoses.  

Diante disto este trabalho foi desenvolvido com objetivo de avaliar o espectro de 

ação antiparasitária do óleo da semente de Carapa guianensis, Aubl. contra muscídeos, 

ixodídeos, fitirápteros e nematóides gastrintestinais de animais domésticos.  



27 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 PRODUTOS NATURAIS 

A utilização de produtos naturais com propriedades terapêuticas é tão antigo 

quanto à civilização humana e, por um longo tempo, produtos minerais, de plantas e 

animais foram as principais fontes de drogas (RATES, 2001). 

O tratado do imperador chinês Shen Nung datado em 2.700 a.C, descreve mais 

de cem espécies de plantas utilizadas na medicina oriental, destacando-se entre estas 

inúmeras espécies de uso comum na atualidade (CRAKER, 1992; FOGLIO et al., 

2009). Além dos povos orientais, os egípcios, gregos e romanos empregavam plantas 

medicinais para o tratamento de enfermidades. Em todos os registros de médicos 

famosos da antiguidade, tais como Hipócrates, Avicena e Paracelso, as plantas 

medicinais ocupavam lugar de destaque em suas práticas (PEREIRA, 2008). 

Segundo Hostettmann et al. (2003), no início do século XIX, com o 

desenvolvimento da química farmacêutica, as plantas passaram a representar a primeira 

fonte de substâncias para o desenvolvimento de medicamentos. Atualmente, apesar do 

grande desenvolvimento da síntese orgânica e de novos processos biotecnológicos, 25% 

dos medicamentos prescritos nos países industrializados são originários de plantas e 120 

compostos de origem natural, obtidos a partir de cerca de 90 espécies de plantas, são 

utilizados na terapia moderna, além disso, os produtos naturais estão envolvidos no 

desenvolvimento de 44% de todas as novas drogas. 

As plantas medicinais são aquelas que contêm um ou mais princípios ativos que 

conferem atividade terapêutica (ASSIS, 2000), historicamente elas têm contribuído 

direta e indiretamente para formulação de novos fármacos, apresentando resultados 

promissores, oferecendo alternativas para o desenvolvimento de produtos eficientes e de 

baixa toxidade (PADILHA, 2002; AMBROZIM, et. al., 2006). 

  Os fitoterápicos são medicamentos obtidos por processos tecnologicamente 

adequados, empregando-se exclusivamente matérias-primas vegetais, com finalidade 

profilática e curativa. É caracterizado pelo conhecimento da eficácia e dos riscos de seu 

uso, assim como pela reprodutibilidade e constância de sua qualidade (BRASIL, 2004). 

 Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 1999), nos países 

desenvolvidos uma grande proporção da população faz uso da prática tradicional de 

saúde, especialmente o uso das plantas medicinais. Embora o acesso à medicina 
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moderna seja disponível nestes países, o uso de plantas medicinais tem mantido sua 

popularidade, por razões históricas e culturais. No entanto, nos países em 

desenvolvimento 65-80% da população depende exclusivamente de plantas medicinais, 

até 80% da população da África, 71% no Chile e 40% na Colômbia.  

Di Stasi (1996) cita que, no Brasil, cerca de 20% da população consome 63% 

dos medicamentos disponíveis e o restante encontra nos produtos de origem natural 

especialmente nas plantas medicinais, a única fonte de recurso terapêutico. 

O Brasil detém a maior parcela de biodiversidade mundial, em torno de 15 a 

20%, com destaque para as plantas superiores, das quais detém aproximadamente 24% 

da biodiversidade, constituindo-se em matéria-prima para a fabricação de fitoterápicos e 

outros medicamentos. Além desse acervo genético, o Brasil possui uma grande 

diversidade cultural e étnica, resultando em acúmulo considerável de conhecimentos e 

tecnologias tradicionais, passados de geração a geração, entre os quais se destaca o 

vasto acervo de conhecimentos sobre manejo e uso de plantas medicinais (TOLEDO et 

al., 2003). 

  Muitas plantas são, tradicionalmente, conhecidas como possuidoras de atividade 

terapêutica necessitando, entretanto, que suas eficácias sejam cientificamente 

comprovadas. No entanto, a indústria nacional de fitoterápicos possui inúmeras drogas 

comercializadas ao longo de décadas com base somente no uso popular, sendo 

atualmente alvo de interesse da indústria farmacêutica. O crescimento do mercado de 

fitoterápicos com o uso indiscriminado, baseado na crença da ausência de efeitos 

colaterais, tem gerado certa preocupação entre os cientistas, que alertam sobre o grande 

número de plantas medicinais e chás não licenciados vendidos no mundo. No Brasil, 

pelo menos trezentas plantas são reconhecidas com propriedades medicinais, fazendo 

parte do arsenal terapêutico nacional embora, muitas vezes desconhecidas, 

desacreditadas ou simplesmente, não aceitas como alternativa pelos médicos, são 

consumidas pela população (GIULIETTI e FORERO, 1990; MIGUEL et al., 1992; 

Miller, 1998; VIEIRA et al.,1999; LORENZI e MATOS, 2002).  

Segundo Noldin et al. (2003), a utilização de plantas medicinais tornou-se um 

recurso terapêutico alternativo de grande aceitação pela população e vem crescendo 

junto a comunidade médica, desde que sejam utilizadas as plantas cujas atividades 

biológicas tenham sido investigadas cientificamente, comprovando a sua eficácia e 

segurança. Várias pesquisas têm confirmado a ação terapêutica de muitas plantas, mas 

ao mesmo tempo demonstram reações tóxicas no organismo hospedeiro, desta forma a 
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relação entre ação da planta, dosificação com ação significativa e efeito tóxico, deve ser 

muito bem investigada (CHAGAS, 2004).  

Deste modo o conhecimento dos aspectos de atividade biológica do vegetal 

constitui-se em requisito essencial no início da investigação para a transformação da 

planta medicinal em produto fitoterápico, havendo também interesse em estudos de 

desenvolvimento de metodologias analíticas, no sentido de estimar a possibilidade de 

uso de determinado fitoterápico (TOLEDO et al., 2003; CHAGAS, 2004). 

A utilização de fitoterápicos no controle das parasitoses de animais domésticos 

têm-se intensificado em várias partes do mundo. Seu uso pode reduzir os impactos 

ambientais e econômicos causados pela utilização de produtos sintéticos convencionais, 

ressaltando-se que a instalação da resistência dos parasitos aos fitoterápicos é um 

processo lento, podendo estender a vida útil dos produtos químicos. Nesse contexto, a 

fitoterapia é considerada uma alternativa importante no controle de parasitos, podendo 

reduzir os impactos econômicos e ambientais do uso de pesticidas sintéticos. Agrega-se 

também a isso que um aumento na produção de alimentos orgânicos no Brasil e no 

mundo implica terem-se alternativas mais eficientes no controle de parasitos, já que este 

tipo de agricultura não permite o uso de pesticidas químicos (CHUNGSAMARNYART 

e JIWAJINDA, 1992; VIEIRA e CAVALCANTE, 1999; ROEL, 2001; CHAGAS, 

2004; MASSARIOL et al., 2009). 

 

2.2 Carapa guianensis Aublet. 

 

Carapa guianensis (Aublet) pertence à família Meliaceae, sendo conhecida 

comumente como andiroba, uma denominação vulgar derivada das palavras indígenas 

“nhandi” – óleo e “rob” – manteiga (PESCE, 1985). Outras denominações são 

empregadas em referência à espécie no Brasil como Andiroba, camacari, randiroba, 

andiroba de igapó, andiroba vermelha, mandiroba, yandiroba, caropá, purga de santo 

Inácio, carapa, comaçari (PIO CORRÊA, 1931; CARRUYO, 1972; REVILLA, 2000; 

SAMPAIO, 2000).  

A andiroba foi descrita botanicamente pela primeira vez pelo Francês Jean-

Baptiste Christopher Fuseé Aublet em 1975, na Guiana Francesa, e anteriormente a ele, 

já era conhecida no Novo Mundo e na Europa pela qualidade de sua madeira e por seu 

óleo medicinal (TAYLOR,1998; CARIOCA, 2002). É uma árvore de grande porte 
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podendo atingir 30m de altura, uma espécie adaptada a ocupar ambientes de terra firme 

ou áreas várzeas, o que lhe confere diferenças morfológicas, especialmente no lenho, 

que pode ser vermelho ou branco, e na coloração e viscosidade do óleo (LEITE, 1997). 

Tem ampla distribuição nos Neotrópicos e na África Tropical, ocorrendo no sul da 

América Central, Colômbia, Venezuela, Suriname, Guiana Francesa, Peru, Paraguai e 

Brasil. No Brasil, ocorre na bacia Amazônica, principalmente nas várzeas próximas ao 

leito de rios e faixas alagáveis ao longo dos cursos d'água (SAMPAIO, 2000).  

Sua árvore frutifica 10 anos após o plantio, sendo capaz de produzir de 180 a 

200kg de sementes por ano, que contém aproximadamente 60% de óleo em massa 

(LORENZI, 1992; SILVA, 2005). Seu fruto possui uma cápsula globosa a subglobosa, 

de fibras deiscentes com 4 valvas que se separam quando caem ao solo, liberando de 4  

a 16 sementes por fruto, que pesam em média 21 gramas (PIO CORRÊA, 1931; PINTO, 

1963; CARRUYO, 1972; MCHARGUE e HARTSHORN, 1983; LORENZI, 1992; 

SAMPAIO, 2000). Segundo Hall et al. (1994), após a queda dos frutos, as sementes são 

dispersas pela água e grandes roedores, com um percentual de 88 a 94% de germinação 

quando semeados após a dispersão. 

O óleo produzido pela semente de andiroba é muito comercializado na 

Amazônia pela sua propriedade terapêutica popular, cuja experiência de emprego em 

diferentes enfermidades é passada de geração em geração, dentre as quais se destacam 

sua ação antinflamatória, analgésica, antiartrítica, antitumoral, larvicida, antibacteriana, 

repelente de insetos e antihelmíntica (PRANCE e SILVA, 1975; BERG, 1982; 

SHANLEY et al., 1998; SAMPAIO, 2000; CARIOCA, 2002; SILVA et al., 2004; 

PENIDO et al., 2006a). Sua industrialização teve origem na cidade de Cametá - PA 

(SHANLEY et al., 1998). Segundo Neves et al. (2004), o Brasil consome cerca de 30 

mil litros de óleo da semente de andiroba por ano e exporta anualmente, em média, 450 

mil litros desse óleo.  

O óleo possui coloração amarelo-clara, gosto extremamente amargo e aroma 

suigêneris, porém estas características variam de acordo com o método de extração 

(CARVALHO, 2004). É composto por ácidos graxos: palmítico, palmitolêico, esteárico, 

oléico, linoléico, linolênico e araquídico. Destes, o ácido oléico é encontrado em maior 

quantidade (COSTA et al., 1995; CARVALHO, 2004). Cerca de dois a cinco por cento 

deste óleo é constituído por limonóides chamados andirobina, substância com ação 

fagorepelente e antinflamatória comprovadas em estudos laboratoriais (PIMENTEL, 

1994; MIKOLAJCAK, 1998; TAYLOR, 1998; AMBROZIM et al., 2006) 
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Os estudos desenvolvidos com o óleo da semente de andiroba para avaliação de 

suas propriedades são relativamente recentes, dentre as quais se destacam a ação 

antinflamatória (FERRARI, 1998; HAMMER e JOHNS, 1993; PENIDO et al., 2006a), 

repelente de inseto ( GILBERT et al., 1999; MIOT et al., 2004; MENDONÇA et al., 

2005),  ações antialérgica e analgésica (PENIDO et al., 2005, 2006b), atividade 

larvicida em dípteros  (SILVA et al., 2004; ROSSI et al., 2005; MENDONÇA et al., 

2005), atividade emoliente (FRANQUILINO, 2006), atividade antimicrobiana 

(PACKER et al., 2007), efeito tóxico sobre a fertilidade e a gestação de ratas Wistar e 

desenvolvimento da prole (SILVA et al., 2006b), atividade fotoprotetora (FERRARI et 

al., 2007), ação citotóxica (LUCAS et al., 2008) e atividade antifúngica (MENEZES et 

al., 2009). 

  Quanto à atividade do óleo da semente de andiroba sobre os parasitos de 

animais domésticos, recentes estudos in vitro evidenciaram a potencialidade acaricida 

contra fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus, Rhipicephalus 

sanguineus e Anocentor nitens (FARIAS et al., 2007, 2009), a atividade biológica sobre 

larvas de terceiro estádio de Musca domestica (FARIAS, 2007), além da atividade 

ovicida contra helmintos gastrintestinais de caprinos e ovinos (FARIAS et al., 2010). 

 

2.3 PARASITOS DE ANIMAIS DOMÉSTICOS 

 

As doenças parasitárias dos animais domésticos constituem-se em um dos 

principais fatores que determinam diminuição da eficiência produtiva dos animais 

(BIANCHIN et al., 1999), implicando em grandes perdas econômicas (MASSARIOL et 

al., 2009). Os principais problemas parasitários na pecuária brasileira, além das 

infecções por nematóides gastrintestinais, são as infestações por ectoparasitos dentre 

eles os carrapatos, moscas e piolhos (VIEIRA et al.,2002).  

 

2.3.1 CARRAPATOS 

 

Com respeito à transmissão de patógeno, os carrapatos estão entre os mais 

importantes vetores, sendo comparável apenas aos mosquitos. Além de determinarem 

perdas econômicas significativas na pecuária mundial, resultantes essencialmente da 
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depleção de sangue, transmissão de patógenos e custos com programas de controle 

(DANTAS-TORRES, 2009). 

Na bovinocultura os carrapatos estão incluídos entre os agentes etiológicos 

responsáveis por problemas sanitários, em geral, de difícil controle, causando prejuízos 

econômicos à exploração leiteira, redução de produção de leite, baixa conversão 

alimentar e ganho de peso, além de custos diretos e indiretos com o tratamento, 

profilaxia de doenças infecto-parasitarias e produtos destinados ao seu controle 

(VIDOTTO, 2002). 

O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus (Canestrini, 1887), principal 

ectoparasito de bovinos em rebanhos tropicais e subtropicais, é responsável por 

consideráveis perdas econômicas relacionadas ao próprio parasitismo ou pela 

transmissão de agentes patogênicos como Babesia bovis e B. bigemina (SOARES et al., 

2000; FRANQUE et al., 2007). É considerado como um dos parasitos mais importantes 

economicamente para a bovinocultura brasileira, assim como para a grande parte da 

América Latina, pois o Brasil apresenta um dos maiores rebanhos do mundo, além de 

possuir condições climáticas favoráveis à reprodução do R. (B.) microplus durante 

praticamente todas as estações do ano (SILVA et al., 2000).  

Dados de Grisi et al. (2002) demonstraram que os prejuízos causados por 

parasitos externos em rebanhos bovinos no Brasil supera a cifra de dois bilhões de 

dólares ao ano, dos quais 75% são atribuídos ao carrapato e 25% às demais parasitoses. 

 O carrapato Anocentor nitens (Neumann, 1897) tem distribuição quase restrita 

nas regiões neotropicais (SERRA-FREIRE e AHID, 1993). É uma espécie de grande 

importância no Brasil encontrado naturalmente parasitando eqüídeos, porém outros 

vertebrados podem servir de hospedeiros como diferentes mamíferos domésticos e 

animais silvestres (FLECHTMANN, 1985; FORRESTER et al., 1985; LABRUNA et 

al., 2001). São comuns em todas as áreas geográficas de Pernambuco (ROCHA,1985; 

SILVA,1989; FAUSTINO et al. 2005), com exceção do município de Petrolina 

(DANTAS-TORRE, 2009).
 

Os fatores abióticos, principalmente temperatura, são de grande importância para 

a fase não parasitária do ciclo biológico dos carrapatos, pois são limitantes na dispersão 

das espécies (BASTOS et al. 1996). Faustino et al. (2005) comparando os dados 

bioecológicos da fase não parasitária de A. nitens em dois ambientes experimentais na 

cidade de Recife - PE concluíram que o desenvolvimento desta fase pode ocorrer 

naturalmente durante todo o ano.  
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A nitens possui predileção pelas regiões da orelha, divertículo nasal, períneo e 

crina de seus hospedeiros (BORGES et al., 2000). Conhecido como “carrapato da orelha 

do cavalo” (FLECHTMANN, 1977), é responsável por lesões no pavilhão auricular, 

depreciando os animais em termos zootécnicos e econômicos (BORGES e LEITE, 

1998). 

 A. nitens é reconhecido como transmissor da Babesia caballi (ROBY e 

ANTHONY, 1963), além de acarretar embargos e perdas econômicas quanto à 

comercialização e transporte de animais entre países, ocasionando prejuízos, como 

queda da produtividade devido ao estresse dos animais durante a espoliação sanguínea, 

irritação, predisposição a miíases e infecções bacterianas secundárias (BORGES et al., 

2000).  

Rhipicephalus sanguineus (Latreille, 1806) (Acari: Ixodidae), conhecido 

vulgarmente como carrapato vermelho do cão (LEONARD et al. 2002). É o carrapato 

de mais ampla distribuição no mundo, estando presente em todos os continentes 

habitados por humanos e cães domésticos (WALKER et al., 2000). 

R. sanguineus é encontrado praticamente em todas as 

áreas geográficas de Pernambuco, sendo comuns em qualquer lugar, 

de Recife (extremo oriente) a Petrolina (extremo oeste) (DANTAS-TORRES, 2009). 

Segundo Yoder et al. (2006), isto  é esperado devido ao fato de que o R. sanguineus é 

adaptado para viver em ambientes úmidos e secos. 

O carrapato vermelho do cão é considerado um dos carrapatos de maior 

importância médico-veterinária do mundo. Além dos danos diretos causados pelo 

parasitismo em si, é também vetor natural das bactérias Ehrlichia canis e Anaplasma 

platys e do protozoário Babesia canis (DANTAS-TORRES, 2008; PAZ et al. 2008; 

SOUSA et al., 2009). 

Várias medidas são empregadas para o controle dos carrapatos, baseados na 

utilização dos acaricidas químicos, constituindo-se no método mais utilizado e eficaz. A 

utilização constante e incorreta tem determinado o aparecimento de populações de 

carrapatos resistentes, além de intoxicação dos animais e impacto ambiental pelo efeito 

residual dos acaricidas na natureza (FURLONG, 1993; FAO, 2004). Somado a esta 

problemática, têm-se ainda os resíduos dos produtos antiparasitários no leite e na carne 

disponíveis para alimentação humana, além da contaminação ambiental direta 

(MOLENTO , 2004).  



34 

 

O aparecimento de populações de carrapatos resistentes aos acaricidas químicos 

depende de fatores biológicos, aqueles relacionados diretamente com o parasito e 

correspondem a aspectos genéticos, ecológicos, comportamentais e fisiológicos, além 

dos fatores operacionais, aqueles relacionados ao controle realizado pelo homem, 

incluindo a eleição dos produtos, a freqüência de aplicação, a concentração e o método 

de aplicação (DENHOLM e ROWLAND, 1992; GUERREIRO et al., 2001; MENDES 

et al., 2001; VAZ JUNIOR et al., 2004). 

 Com o aumento da resistência, muitos produtores tem aumentado de forma 

errônea as dosagens dos produtos existentes no mercado (muito além das indicadas nos 

rótulos dos produtos) e aumentado a freqüência do tratamento dos animais. O impacto 

dessas medidas reverte em aumento de danos ao meio ambiente, risco à saúde do 

aplicador, dos animais e sua progênie e na inviabilização prematura dos produtos 

químicos oferecidos no mercado (BAHIENSE e BITTENCOURT, 2004). Essa situação 

vem se agravando com o desenvolvimento da resistência desses artrópodes aos 

diferentes grupos químicos nas diversas regiões do País (MENDES, 2005). Como 

conseqüência, o número de pesquisas realizadas em busca de métodos alternativos para 

o controle de carrapato tem crescido (BARCI et al., 2009). Os trabalhos publicados 

estão focados na busca de opções que possam ser implementadas individualmente ou 

contribuir na composição de sistemas de controle integrado, a fim de minimizar os 

problemas ocasionados por esses ectoparasitos (BARCI, 1997). 

   Segundo Vivan (2005), as plantas medicinais constituem-se em importante 

fonte de substancias com diferentes estruturas químicas com diversas atividades contra 

artrópodes. Diante disto, o uso de extratos vegetais de uma forma isolada ou associada 

pode causar um desenvolvimento bem mais lento da resistência, além da redução de 

resíduos devido às suas características biodegradáveis (BROGLIO-MICHELETTI et al., 

2009). 

A utilização de extratos vegetais no controle do carrapato tem sido foco de 

pesquisas em vários países (CHUNGSAMARNYART et al., 1991; WILLIAMS, 1993; 

VATSYA et al., 2006; ALVAREZ et al., 2008). No Brasil, vários trabalhos utilizando 

extratos vegetais têm sido conduzidos, visando contornar o problema da resistência e 

atender procura por produtos seguros para o meio ambiente e o homem (SOUZA et al., 

2008). Entre os extratos vegetais que se mostraram promissores no controle de 

carrapatos destacam-se os óleos emulsionáveis de eucalipto (Eucalyptus spp.) 

(Myrtaceae), rotenoides extraídos do timbó (Derris urucu) (Fabaceae) (VERÍSSIMO, 
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2004); azadiractina, presente em plantas da família Meliaceae (Melia azedarach) 

(BORGES et al., 2003); C. citratus (capim-santo), sementes de A. muricata (graviola) e 

flores de S. malaccensis (jambo) (BROGLIO-MICHELETTI et al., 2009); extratos 

hidroalcoólicos de nim, citronela e eucalipto (COSTA et al., 2008); além do óleo da 

semente de Carapa guianenis (andiroba) (FARIAS et al., 2007, 2009). 

 

2.3.2 Muscídeos 

 

Diferentes espécies de muscídeos têm potencial de veiculação de mais de 100 

microrganismos patogênicos, que estão associados a mais de 65 enfermidades humanas 

e animais (FÖRSTER et al., 2007). Dentre eles destacam-se Musca domestica 

(Linnaeus, 1758) e a mosca de estábulo, Stomoxys calcitrans (Linnaeus, 1758), as 

principais espécies de dípteros que ocorrem em agroecossistemas rurais com produção 

de animais, sendo atraídos pelas fezes dos animais, pela disponibilidade de alimentos e 

pelo abrigo aos adultos (GRÜTZMACHER e NAKANO,1997; PINTO JUNIOR et al., 

2003; BANJO et al., 2005; MACEDO et al., 2005; ZIMMER et al. 2010 ). 

M. domestica é uma espécie de grande interesse sanitário devido a seu alto 

caráter sinantrópico e alto poder reprodutivo, além de ser veiculadora de patógenos ao 

homem e animais (GREENBERG, 1973). É altamente adaptada ao meio antrópico 

(sinantropia), tanto urbano quanto rural. Essa característica é responsável por sua 

distribuição cosmopolita, tornando-a uma praga em potencial em vários 

agroecossistemas (OLDROYD, 1964; AXTELL,1986). Adultos de M. domestica 

alimentam-se de excrementos de animais, habitando os mais variados sistemas de 

produção animal e utilizando diferentes meios como substrato para o desenvolvimento 

larval (LYSYK e AXTELL, 1987).  

Segundo Cárcamo et al. (2006), podem ser observadas em estábulos, na 

suinocultura e aviários, no entanto, dentre os muitos artrópodes que compõe a fauna que 

explora o excremento avícola, M. domestica é normalmente a espécie de díptero mais 

abundante, constituindo-se  na principal praga avícola, sendo objeto primário na maioria 

dos programas de manejo ou controle de moscas (AXTELL e ARENDS, 1990; PINTO 

JUNIOR et al., 2003). 

Stomoxys calcitrans (Linnaeus, 1758) tem grande importância na pecuária 

bovina nacional e na cadeia produtiva sucroalcooleira, em virtude dos prejuízos 
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econômicos que determina e por seu papel como transmissor e potencial vetor de várias 

doenças aos animais domésticos (GUIMARÃES, 1983, 1984; MACEDO et al., 2005; 

CASTRO et al., 2008; OLIVEIRA, 2009). É citada como veiculadora de protozoários, 

fungos, bactérias, riquétsias e vírus (BERBERIAN, 1938; HAWKINS et al., 1973; 

PHILPOTTe EZEH, 1978; FOIL et al., 1983), pode ser hospedeira intermediária de 

nematóides como Habronema sp., cuja larva determina a chamada “esponja” nos 

eqüídeos (GUIMARÃES, 1984) e também veiculador dos ovos da Dermatobia hominis 

(ZELEDON, 1957; RIBEIRO et al. 1985). 

 Grisi et al. (2002) referem-se no Brasil, a prejuízos da ordem de 100 milhões de 

dólares anuais devido às infestações por S. calcitrans. Em uma perspectiva econômica, 

a presença de S. calcitrans aumenta os custos da produção de carne porque afeta as 

exigências de peso ideal para o abate dos bovinos, assim como a lactação das vacas 

leiteiras (MOON, 2002). 

Diversas medidas de controle têm sido implantadas, sendo o controle através de 

formulações de inseticidas, o mais utilizado, tanto em larvas quanto em adultos de M. 

domestica e S. calcitrans (LARSEN e THOMSEN, 1940; NEVES e NOGUEIRA, 

1996; AMBRÓS GINARTE, 2003). Entretanto, as espécies adquirem rapidamente 

resistência a esses produtos químicos, principalmente devido o uso de forma 

indiscriminada de inseticida (LEGNER e OLTON, 1968; COELHO, 1998; METCALF, 

1980; BLOOMCAMP et al., 1987). 

Alguns métodos alternativos têm sido estudados, na tentativa de desenvolver 

inseticidas naturais com baixo custo, que possuam, preferencialmente, ação seletiva, 

tornando o impacto ambiental reduzido (KLOCKE, 1987). Extratos de plantas vêm 

sendo utilizados pelo homem desde a antiguidade, numa prática que persiste até hoje, 

com mais de 200 espécies de plantas conhecidas por suas propriedades inseticidas 

(ROEL, 200; VIEGAS JUNIOR, 2003; SIMAS, 2004). Com o surgimento de formas 

resistentes, aos inseticidas convencionais utilizados, tem crescido a procura por extratos 

vegetais e substâncias naturais que sejam efetivas no combate a insetos adultos e larvas 

e que sejam isentas de toxicidade para o meio ambiente (SIMAS, 2004), visando-se 

obter uma alternativa eficaz e ecologicamente viável para o controle de pragas. O estudo 

de substâncias com bioatividade seletiva, que atuem sobre o comportamento, 

desenvolvimento e performance reprodutiva dos insetos, é de extrema importância, a 

fim de se evitarem os problemas causados pelo uso de inseticidas químicos não 

seletivos (FREITAS, 2008). 
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De acordo com Gallo et al. (2002), a bioatividade de produtos vegetais pode 

produzir vários efeitos nos insetos como repelência, inibição da oviposição e da 

alimentação, inibição do crescimento e mortalidade na fase imatura ou adulta. 

Um inseticida não é necessariamente qualificado apenas pela sua toxidez sobre o 

inseto, diversas propriedades devem estar associadas à atividade, tais como: eficácia em 

baixas concentrações, ausência de toxidez frente a mamíferos, ausência de fitotoxidade, 

fácil obtenção, manipulação e aplicação, viabilidade econômica e não ser cumulativo no 

tecido adiposo de seres humanos e de animais domésticos (SANTOS, 2003). Dentro da 

classificação de inseticidas são incluídas também substâncias que repelem e que atraem 

insetos (VIEGAS JUNIOR, 2003).  

Espécies vegetais pertencentes à família Meliaceae, têm se destacado por 

possuírem composição química semelhante e conter compostos limonóides com ação 

contra várias espécies de insetos, além de geralmente possuir baixa toxicidade. Os 

extratos de plantas da família Meliaceae podem causar repelência, alterar o crescimento, 

prolongar o desenvolvimento, impedir a muda, afetar a reprodução e causar 

mortalidade, entre outros efeitos sobre vários grupos de insetos (MARTINEZ, 2002). 

 Em estudo realizado por Farias (2007) o óleo da semente de C. guianensis 

demonstrou atividade biológica in vitro contra M. domestica, provocando mortalidade 

de larvas de terceiro estádio e inibição da emergência de adultos, sugerindo o potencial 

deste óleo para controle da M. domestica. 

 

2.3.3 Fitirápteros 

 

Os piolhos são os ectoparasitos que ocorrem com maior freqüência em ovinos e 

caprinos, causando a doença conhecida como pediculose. No Brasil, as espécies 

responsáveis pela pediculose são Damalinia caprae e Linognathus stenopsis (VIEIRA 

et al., 2002). Entretanto, a pediculose causada por D. caprae é a mais freqüente no 

nordeste do Brasil (SANTOS et al., 2006; BEZERRA et al., 2010), onde a qualidade da 

pele dos caprinos é afetada por problemas sanitários, com destaque para os ataques de 

ectoparasitos, dentre eles os piolhos (BARROS, 1994).  

Damalinia caprae (Gurlt, 1843) ou Bovicola caprae (EWING, 1936) é um 

piolho mastigador, pertence à suborden Mallophaga, alimentam-se de células de 

descamação do epitélio da pele do hospedeiro, causando irritação e prurido, levando a 
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uma perda de peso e conseqüente queda na produção (FILGUEIRA et al., 2001).  

Segundo Campbell (1996), por ter o hábito de percorrer o corpo do animal, provoca 

mordeduras na pele prejudicando sobremaneira a alimentação do animal, causando uma 

queda da condição corporal, com aparecimento às vezes de anemia em altas infestações. 

A distribuição pelo corpo dos hospedeiros varia de acordo com a intensidade de 

infestação, nas infestações leves, situavam-se na linha dorsal, enquanto que nas 

infestações severas, estão distribuídos principalmente na linha dorsal, região maxilar, 

flancos e membros, principalmente nas áreas com abundância de pêlos (SANTOS e 

FACCINI, 1996). 

A espécie D. caprae parasita os caprinos em várias regiões do mundo (KETTLE, 

1990). Na região nordeste do Brasil, onde se concentra o maior número de rebanhos, a 

exploração econômica predominantemente extensiva associada a práticas de manejo 

inadequadas favorecem a infestação por esta espécie de piolho, considerada uma 

constante ameaça à produção de caprinos criados no nordeste, por apresentar altas 

infestações o ano todo, interferindo economicamente no sistema produtivo (TORRES, 

1945, SANTOS e FACCINI 1996; SANTOS et al., 2006). Em estudo realizado por 

Santos et al. (2006), a prevalência de D. caprae variou de 75% a 100% durante o 

período de estudo na região semi-árida da Paraíba e, em estudo realizado por Bezerra et 

al. (2010) no município de Mossoró no Rio Grande do Norte, 80,76% dos caprinos 

estavam infestados por D. caprae.  

Apesar dos progressos tecnológicos para seu controle, a pediculose tem 

aumentado o risco de comprometimento da qualidade do couro, pela intensa 

descamação da pele e possibilidade de parasitismo misto, pelas espécies hematófagas 

(SANTOS et al., 2006). 

Os animais com diagnóstico positivo de pediculose devem ser separados e 

tratados, pois a transmissão se dá pelo contato direto entre animais doentes e sadios. No 

tratamento são utilizados banhos por aspersão ou imersão com produtos 

organofosforados ou piretróides, que devem ser repetidos após sete a dez dias, para 

abranger todas as formas evolutivas eclodidas após o primeiro banho (VIEIRA et al., 

2002).  

Alternativas para o controle químico se fazem necessárias, principalmente, 

devido a estas minimizarem problemas de resistência, reduzir resíduos em produtos 

animais e a exposição profissional a substância, nas quais os criadores poderiam 
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combater as infestações mantendo padrões de produção orgânica (JAMES, 1999; 

HEATH et al., 1995) . 

 

2.3.4 Nematóides gastrintestinais em pequenos ruminantes 

 

As doenças parasitárias ocupam lugar de destaque entre os fatores que limitam a 

produção de pequenos ruminantes, sendo responsabilizada por elevadas perdas 

econômicas, em decorrência de crescimento retardado, perda de peso, redução do 

consumo de alimento, queda na produção de leite, e nos casos de infecções maciças, 

altas taxas de mortalidade (VIEIRA e CAVALCANTE, 1999; PINHEIRO et al., 2000; 

SILVA et al., 2003). 

A produção de caprinos e ovinos vem apresentando um grande crescimento no 

Brasil, especialmente na região nordeste, estimulada pelo baixo custo na aquisição de 

matrizes, altos índices reprodutivos, menores requerimentos nutricionais e a habilidade 

de ovinos e caprinos em se adaptarem às condições climáticas adversas e a escassez de 

pastagens em épocas críticas (SILVA et al., 2006a).  

O Brasil possui um efetivo caprino e ovino estimado em 9.450 e 16.239 milhões 

de unidades de animal respectivamente, com 91,4%  de caprinos e 57,2% dos ovinos 

localizados na região nordeste do País (IBGE, 2007).  

A caprinovinocultura desempenha importante papel socioeconômico no nordeste 

brasileiro, onde as populações têm, a partir desses animais, fonte de proteína e de renda 

(PINHEIRO et al., 2000; NOGUEIRA FILHO, 2003; MACIEL, 2004). Entretanto, a 

infecção por nematóides gastrintestinais tem se apresentado como uma das principais 

causas de perdas econômicas para os produtores de pequenos ruminantes no Brasil e em 

outras partes do mundo (GIRÃO et al., 1992; COOP e KYRIAZAKIS, 2001). 

Segundo Torina et al. (2004), as perdas econômicas mundiais anuais causadas 

pela infecção por nematóides gastrintestinais na caprinovinocultura são estimadas em 

milhões de dólares. 

 A caprinovinocultura no nordeste, particularmente, utiliza práticas de manejo e 

tecnologias nem sempre adequadas, o que favorece o aumento dos problemas de saúde, 

em especial aqueles referentes às eimerioses e helmintoses (MARTINS FILHO e 

MENEZES, 2001; ASSIS et al., 2003). 
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As infecções por nematóides gastrintestinais geralmente são mistas, a carga 

parasitária e o efeito patogênico no rebanho ocorre de forma desigual, dependendo de 

fatores ligados ao hospedeiro e ao meio ambiente (GASBARRE et al., 2001, VIEIRA et 

al., 2002).  

Na região nordeste, a infecção nos pequenos ruminantes são causadas 

especialmente pelos gêneros Haemonchus, Trichostrongylus, Strongyloides e 

Oesophagostomum (MENEZES et al., 1990; VIEIRA et al., 1999; LIMA et al., 2003; 

MELO et al., 2003; FARIAS et al., 2010), sendo, no estado de Pernambuco, o gênero 

Haemonchus  o mais prevalente nas duas espécies de hospedeiros (LIMA et al., 2003; 

FARIAS et al., 2010).  

O controle desses nematóides vem sendo realizado através do uso de anti-

helmínticos pertencentes a diversos grupos químicos, na maioria das vezes, sem 

considerar os fatores epidemiológicos predominantes na região, os quais interferem 

diretamente na população parasitária ambiental e, consequentemente, na infecção do 

rebanho (VIEIRA e CAVALCANTE, 1999; MELO et al., 2004, LIMA et al., 2010). 

O uso de anti-helmínticos sem enfoque estratégico, tem levado ao 

desenvolvimento de indivíduos que possuem capacidade natural de resistirem a esses 

quimioterápicos, ou seja, a resistência anti-helmíntica dos parasitos em vários países 

(HALL et al. 1981; KETTLE et al. 1983; BARTON et al. 1985; ECHEVARRIA 1995; 

RANGEL et al., 2005; SOUSA, 2009). 

Vários estudos realizados revelaram ineficácia de anti-helmínticos pertencentes 

aos grupos de imidazóis, benzimidazóis e avermectinas (BARTON et al., 1985; BISSET 

et al., 1988; CHARLES et al., 1989; BADGER e MCKENNA 1990; MCKENNA et al., 

1990; WATSON e HOSKING 1990; UPPAL et al., 1993; MELO et al., 1998). 

Há duas décadas não surge um princípio ativo novo nas formulações comerciais, 

demonstrando a gravidade da situação. Tem sido utilizada como estratégia de venda a 

associação de dois ou três princípios ativos, entretanto, estas formulações só são 

eficazes quando ambos os compostos têm significativo efeito sobre os helmintos 

(MOLENTO, 2004; CHAGAS e VIEIRA, 2007). 

Como modo alternativo para o controle de parasitos, as plantas medicinais, com 

seus diferentes constituintes, vêm sendo estudadas in vitro e in vivo contra espécies de 

nematóides gastrintestinais de ruminantes (BATATINHA et al., 2004; KRYCHAK-

FURTADO et al., 2005; COSTA et al., 2006; ALMEIDA et al., 2007;; FARIAS et al., 

2010).  Segundo Costa et al. (2008), a utilização de plantas medicinais pode representar 
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uma alternativa para o controle das parasitoses gastrintestinais e minimizar alguns 

desses problemas, apresentando a vantagem de serem sustentáveis e ambientalmente 

aceitas.  
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4.1 - Capítulo 1 

 

*CÁLCULO DA CI50 (CONCENTRAÇÃO INIBITÓRIA MÉDIA) E CL50 

(CONCENTRAÇÃO LETAL MÉDIA) DO ÓLEO DA SEMENTE DE ANDIROBA 

(CARAPA GUIANENSIS, AUBL) SOBRE RHIPICEPHALUS (BOOPHILUS) 

MICROPLUS (CANESTRINI, 1887), ANOCENTOR NITENS (NEUMANN, 1897) E 

RHIPICEPHALUS SANGUINEUS (LATREILLE, 1806) (ACARI: IXODIDAE)
1
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RESUMO 

  Determinou-se a CI50 (concentração inibitória média) e concentração letal 

média do óleo da semente de andiroba (Carapa guianensis, Aubl), respectivamente, 

sobre a ovipostura e larvas não alimentadas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus, 

Anocentor nitens e Rhipicephalus sanguineus. Para o tratamento das fêmeas utilizaram-

se cinco diluições do óleo da semente da Carapa guianensis (20%, 10%, 5%, 2,5% e 

1,25%), um controle negativo com água destilada e um controle positivo com 

cipermetrina, com três repetições de 10 fêmeas ingurgitadas para cada diluição por 

tratamento. Para as larvas foram preparadas seis diluições do óleo da semente de  

                                                             
1  *Trabalho submetido à Revista Arquivos do Instituto Biológico - Manuscrito número – 004/11 
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Carapa guianensis (20%, 10%, 5%, 2,5%, 1,25 e 0,75%), utilizando-se água destilada e 

tween 80 como dispersante, e um grupo controle com água destilada e outro com tween 

80 e água destilada. Aproximadamente 100 larvas de 14 a 21 dias de idade foram 

utilizadas para cada diluição. Foram obtidas CI50 de 4,332; 4,850; 4,903, e uma CL50 

de 5,228;  5,362 e  5,698, respectivamente, para fêmeas e larvas de R. (B.) microplus, A. 

nitens  e Rhipicephalus sanguineus. A menor concentração em que se observou eficácia 

máxima do óleo da semente de C. guianensis foi de 10%. O óleo da semente da C. 

guianensis possui significativo potencial no controle dos carrapatos R. (B.) microplus, 

A. nitens e R. sanguineus, interferindo na sua reprodução, mostrando ser uma alternativa 

aos carrapaticidas normalmente utilizados. 

Palavras chave: artrópodes, andiroba, carrapatos, controle, fitoterápicos 

 

ABSTRACT 

  CALCULATION OF CI50 (AVERAGE INHIBITORY CONCENTRATION) 

AND CL50 (AVERAGE LETHAL CONCENTRATION) OF SEED OIL (CARAPA 

GUIANENSIS AUBL) ON RHIPICEPHALUS (BOOPHILUS) MICROPLUS 

(CANESTRINI, 1887), ANOCENTOR NITENS (NEUMANN, 1897) AND 

RHIPICEPHALUS SANGUINEUS (LATREILLE, 1806) (ACARI: IXODIDAE). It was 

determined the CI50 (average inhibitory concentration) and CL50 (average lethal 

concentration) of the seed oil (Carapa guianensis Aubl), respectively, on the 

oviposition and larvae were fed Rhipicephalus (Boophilus) microplus, Rhipicephalus 

sanguineus and Anocentor nitens. For the treatment of females used the five dilutions of 

andiroba (20%, 10%, 5%, 2.5% and 1.25%) and two controls, one control only with 

distilled water and another with cypermethrin, with three replicates for each dilution, 

consisting of 10 engorged females per treatment. For larvae were prepared at dilutions 
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of seed oil of Carapa (20%, 10%, 5%, 2.5%, 1.25% and 0.75), using deionized water 

and Tween 80 as dispersant, and a control group with deionized water and another with 

Tween 80 and deionized water. Approximately 100 larvae of 14 to 21 days of age were 

for each dilution. We observed an CI50 (inhibitory concentration average) of 4.332, 

4.850, 4.903 and an CI50 of 5,228;  5,362 e  5,698  R. (B.) microplus, A. nitens and 

Rhipicephalus sanguineus, respectively. The effectiveness of oil of C. guianensis was 

obtained when the maximum concentration of 10%. The seed oil of C. guianensis have 

significant potential adjunct in the management of ticks R. (B.) microplus, A. nitens and 

R. sanguineus, interfering with their reproduction, showing that an alternative to 

commonly used acaricides. 

Key words: arthropods, andiroba, ticks, control, phytotherapic  

 

INTRODUÇÃO:  

Os ixodídeos ocupam lugar de destaque em diversas partes do mundo entre as 

ectoparasitoses que acometem os animais domésticos devido aos danos causados à 

saúde animal e seu conseqüente reflexo sobre a produtividade do rebanho (DAEMON, 

1985).  

Dentre as espécies de ixodídeos, o Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

(CANESTRINI, 1887) é considerado um dos principais ectoparasitos que acometem 

bovinos, em virtude dos prejuízos que causa à pecuária brasileira (BARCI et al., 2009). 

Seu parasitismo é responsável por uma perda econômica estimada em R$ 6 bilhões por 

ano, sendo R$ 51 milhões destinados aos medicamentos para tratamento, segundo dados 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento (CALDAS, 2004). Segundo 

MENDES et al. (2008), atualmente, além da perda de sangue, transmissão de 

patógenos, danos no couro e irritação causada nos animais,  o que mais preocupa é a 
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rapidez no aparecimento da resistência desenvolvida pelos carrapatos aos produtos 

químicos utilizados em seu controle.  

Anocentor nitens (Neumann, 1897) é uma espécie de carrapato de grande 

importância no Brasil, encontrada naturalmente parasitando equídeos, porém outros 

vertebrados podem servir de hospedeiros (LABRUNA et al., 2001). Esta espécie tem 

predileção pelas regiões da orelha, divertículo nasal, períneo e crina de seus 

hospedeiros, acarretando prejuízos, como queda da produtividade devido ao estresse dos 

animais durante a espoliação sanguínea (FALCE, 1986; BORGES; LEITE, 1993; 

BORGES et al., 2000; LABRUNA et al., 2001). 

O Rhipicephalus sanguineus (Latreille, 1806) tem assumido, cada vez mais, um 

papel relevante entre as espécies de carrapato de importância mundial. Considerado um 

dos principais problemas parasitários enfrentados por proprietários de canis, vem se 

destacando cada vez mais no ambiente domiciliar e peridomiciliar do homem que 

convive com o principal hospedeiro urbano deste ectoparasito, o cão doméstico. Além 

dos danos diretos, ele é responsável pela transmissão de Ehrlichia canis, Babesia canis,  

Haemobartonella canis, Hepatozoon canis e Anaplasma platys (WOLDEHIWET; 

RISTIC, 1993; SOARES et al., 2006; BORGES et al., 2007; PAZ et al., 2008). 

O controle dos carrapatos é baseado na utilização de compostos químicos 

sintéticos desenvolvidos com a perspectiva de toxicidade elevada para o parasita e 

reduzida para o hospedeiro, porém à medida que estes produtos passam a ser usados de 

forma inadequada e abusiva, tem ocorrido uma pressão de seleção de populações de 

carrapatos resistentes aos diferentes grupos químicos utilizados no tratamento dos 

animais (FURLONG et al., 2004). No Brasil tem surgido várias estirpes parasitárias 

com resistência múltipla, ou seja, para mais de um princípio ativo (SILVA et al., 2000; 

GRAF et al., 2004; FARIAS et al., 2008; SANTOS et al., 2008). Outro fator a ser 
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considerado refere-se à estabilidade ambiental dos produtos químicos cujos resíduos no 

ambiente permanecem tempo suficiente para atingir a cadeia alimentar (MONTEIRO et 

al., 2009).  

Frente a estas problemáticas, várias pesquisas tem sido desenvolvidas buscando 

compostos alternativos que controlem o carrapato com eficácia (CHAGAS, 2004).  

Plantas com atividade ectoparasiticidas oferecem uma alternativa que pode superar 

alguns desses problemas. Assim, muitos princípios ativos com diferentes modos de 

ação, têm sido isolados de plantas e esses seriam de valor onde a resistência se tenha 

desenvolvido aos carrapaticidas de síntese (PIRES et al., 2007) podendo ainda elevar a 

vida útil dos fármacos  existentes (VIEIRA et al., 1999).  

A Carapa guianensis Aubl., conhecida como Andiroba, pertencente à família 

Meliaceae, é uma arvore nativa da região Amazônica e a partir de suas sementes são 

extraídos óleos reconhecidos na medicina tradicional, dotados de alto potencial 

antiinflamatório geral, diurético, parasiticida, anti-reumático, eficiente nas disfunções 

cutâneas e musculares, antitumoral, analgésico, antiartrítico, larvicida e antimicrobiano 

(PENIDO et al., 2005). Em estudos realizados por FARIAS et al.  (2007, 2009) foi 

evidenciada in vitro a existência de atividade acaricida do óleo da semente de andiroba 

sobre fêmeas ingurgitadas de R.(B.) microplus, A. nitens e R. sanguineus, sendo 

sugerido o potencial uso desse fitoterápico para o controle dos referidos parasitos.  

Objetivou-se no presente estudo determinar a CI50 (concentração inibitória 

média) e CL50 (concentração letal média) do óleo da semente de Carapa guianensis, 

Aubl (andiroba), respectivamente, sobre a ovipostura e larvas não alimentadas de 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus (Canestrine, 1887), Anocentor nitens (Neumann, 

1897) e Rhipicephalus sanguineus (Latreille, 1806) (Acari: Ixodidae). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Doenças Parasitárias dos 

Animais Domésticos do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). O material botânico utilizado foi o óleo da 

semente de Andiroba ST GRADE (Carapa guianensis) obtido comercialmente através 

da empresa Beraca Sabará Químicos e Ingredientes Ltda SP \ Brasil, Lote 05083140ST. 

O óleo de andiroba foi testado sobre fêmeas ingurgitadas e larvas não alimentadas de 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus , Anocentor nitens  e Rhipicephalus sanguineus.  

Para a avaliação do efeito do óleo de andiroba sobre as fêmeas ingurgitadas dos 

ixodídeos foram coletadas manualmente 540 fêmeas ingurgitadas de animais 

naturalmente infestados, 180 de cada uma das espécies de carrapatos. Sendo R. (B.) 

microplus de bovinos do município de Garanhuns – mesorregião do agreste do estado 

de Pernambuco, A. nitens e R. sanguineus de eqüinos e caninos da região metropolitana 

da cidade de Recife respectivamente. Os hospedeiros utilizados estavam há mais de 

trinta dias sem tratamento com acaricida químico. As amostras foram transportadas para 

o referido laboratório, separadamente por espécie, em recipientes plásticos com aeração 

adequada.  

No laboratório as fêmeas ingurgitadas foram limpas com papel absorvente e 

separadas com base nos aspectos de aparência e motilidade normais, corpo íntegro e 

máximo ingurgitamento (LEITE et al., 1995), distribuídas em placa de Petri em grupo 

de dez,  pesadas em balança analítica e submetidas ao teste de imersão preconizado por 

DRUMMOND et al. (1971, 1973). Foram utilizadas cinco diluições do óleo da semente 

de andiroba (20%, 10%, 5%, 2,5% e 1,25%) utilizando-se água destilada e tween 80 

como dispersante, com três repetições por tratamento, formando-se, ainda, um grupo 

controle, um controle negativo apenas com água destilada (C1), e outro controle 
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positivo com o acaricida químico à base de cipermetrina (C2). Observações diárias 

foram realizadas, registrando-se os dados do ciclo reprodutivo dos carrapatos (período 

de pré-postura, postura, eclosão das larvas) e mortalidade das teleóginas. A CI50 foi 

calculada levando-se em consideração as diluições do óleo em relação ao percentual de 

oviposição segundo PIRES et al. (2007).  

Para avaliação da eficácia do óleo de andiroba sobre as larvas não alimentadas 

foi utilizada a técnica do “sanduíche” preconizada por SHAW (1966) adaptada por 

LEITE (1988). Amostras de fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus, A. nitens e 

Rhipicephalus sanguineus foram coletadas diretamente de animais naturalmente 

infestados, há mais de trinta dias sem tratamento com acaricida químico e 

acondicionadas em placas de Petri, separadamente por espécies e transportadas ao 

laboratório onde foram selecionadas quanto ao aspecto de vitalidade e ingurgitamento, 

separadas em grupo de 10 em placas de Petri e mantidas em câmara climatizada para 

B.O.D com temperatura de  27±1Cº e  umidade relativa superior 70% para realização da 

postura. Dez dias após o inicio da postura, os ovos foram separados em lotes de um 

grama e acondicionados em seringas plásticas de 20ml adaptadas,  vedadas com algodão 

hidrófilo e incubadas em câmara climatizada para B.O.D. para eclosão das larvas 

destinadas ao teste.  

Foram preparadas seis diluições do óleo da semente de andiroba (20%, 10%, 

5%, 2,5%, 1,25 e 0,75%), utilizando-se água destilada e tween 80 como dispersante, e 

um grupo controle com água destilada (C1) e outro com tween 80 e água destilada (C2). 

 Aproximadamente 100 larvas de 14 a 21 dias de idade foram colocadas entre 

dois pedaços de papel de filtro (2x2cm) impregnados com diluições do óleo da semente 

de andiroba. Em seguida este conjunto foi colocado em um envelope de papel de filtro 

(6x6cm) e vedado com fita adesiva e mantidos em câmara climatizada para B.O.D. até a 
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leitura de sua viabilidade. O registro de larvas vivas e mortas foi realizado 24h após o 

teste.  

Para o cálculo da concentração inibitória média (CI50) e concentração letal 

média (CL50) utilizou-se o programa GraphPad Prism 5.0.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos testes realizados para determinação da CI50 (concentração inibitória média) 

do óleo da semente de C. guianensis sobre oviposição de fêmeas ingurgitadas obteve-se 

uma CI50 de 4,332; 4,850; 4,903 para R. (B.) microplus, A. nitens  e Rhipicephalus 

sanguineus respectivamente (Fig. 1). 

 Em todas as espécies de carrapatos o óleo da semente de C. guianensis interferiu 

no ciclo reprodutivo com inibição de postura variando de 6,67% a 100%, com 

percentual máximo de inibição obtido à concentração de 20% (Tabela 1, 2, 3). Esses 

resultados concordam com os obtidos por FARIAS et al. (2007, 2009), que  observaram 

uma inibição da ovipostura e eficácia de 100% das fêmeas ingurgitadas de R. (B.) 

microplus, A. nitens e R. sanguineus  em teste in vitro com o óleo da semente de C. 

guianensis nas concentrações de 100%, 50%, 30% e 25% do referido óleo.  

 Na concentração de 10% do óleo da semente de C. guianensis em todas as 

espécies de ixodídeos, apesar de ter ocorrido postura com índices variando de 6,67% 

10%, os ovos não eclodiram sendo totalmente inviáveis, determinando eficácia de 100% 

(Tabela 1, 2, 3), estando estes resultados de acordo com os obtidos por FARIAS et al. 

(2007, 2009).  

 O óleo da semente de C. guianensis na diluição de 1,25%, inibiu a ovipostura em 

10% para R. (B.) microplus, 6,67% para A. nitens e de 10,00% para R. sanguineus, 
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alcançando uma eficácia acaricida de 27,82%, 20,01% e 18,01% respectivamente, sendo 

demonstrada uma melhor eficácia nas concentrações maiores que 5% (Tabela 1, 2, 3). 

A concentração de 20% do óleo da C. guianensis nas fêmeas ingurgitadas de A. 

nitens apresentaram um comportamento semelhante ao controle positivo (C2), com 

100% de inibição da ovipostura e eficácia do óleo de andiroba, porém o controle 

positivo (C2) dos carrapatos das espécies R. (B.) microplus  e Rhipicephalus sanguineus 

obtiveram apenas 10% de inibição de postura, com uma eficácia de 58,98% e 66,48% 

respectivamente (Tabela 1, 2, 3). 

 Outra espécie botânica da família meliaceae demonstrou capacidade de interferir 

na oviposição dos artrópodes. BORGES et al. (2003) observaram, in vitro, inibição total 

da oviposição em fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus imersas no extrato bruto de 

frutos maduros de Melia azedarach  extraídos com diferentes solventes.  

 A mortalidade das fêmeas ingurgitadas variou de 10% a 100% para R. (B.) 

microplus e Rhipicephalus sanguineus e de 6,67% a 100% para A. nitens (Tabela 1, 2, 

3). Comparando-se aos resultados de BROGLIO-MICHELETTI et al.  (2009, 2010), 

utilizando extratos brutos das sementes e folhas do nim,  os dados ora obtidos foram 

superiores levando-se em consideração as menores concentrações utilizadas no presente 

estudo.  

 A mortalidade de larvas submetidas ao tratamento com o óleo da semente de C. 

guianensis foi obtida a partir da concentração de 5% para todas as espécies de ixodídeos 

com 100% de mortalidade na concentração de 20%, obtendo-se CL50 de 5,228;  5,362 e  

5,698  sobre  larvas de R.(B.) microplus, A. nitens e R. sanguineus respectivamente 

(Tabela 4).  

 Observou-se um melhor desempenho acaricida do óleo da semente de C. 

guianensis nos parâmetros reprodutivos das fêmeas ingurgitadas que sobre a viabilidade 
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larval, concordando com SOUSA et al. (2008), trabalhando com R.(B.) microplus 

utilizando frutos verdes (EFV) de Melia azedarach (Meliaceae) obtiveram percentual de 

produção de ovos variando 2,18%  a 46,1%  e de mortalidade larval, de 5,6% a  23,6%, 

24 horas após a realização do teste.  Com o extrato de frutos maduros (EFMA) obteve-

se produção de ovos 26,7% a 46,5%, não apresentando efeito larvicida em nenhuma 

concentração utilizada.  

 Plantas da família Meliaceae são conhecidas por conter uma variedade de 

compostos descritos como inseticidas (NAKATANI et al., 2004), dentre  eles os 

limonóides que inibem a biossíntese do hormônio protoracicotrópico (PTTH) e, como 

consequência, não ocorre a biossíntese de outros hormônios, o que impossibilita os 

passos normais da troca de tegumento (ecdise) e também inibe a maturação dos ovos 

nos insetos (KATHRINA;  ANTONIO, 2004). SARRIA et al. (2007) demonstram in 

vitro a ação inseticida de limonóides isolados da C. guianensis sobre a formiga 

cortadeira, Atta sexdens rubropilosa, e a lagarta-do-cartucho-do-milho, Spodoptera 

frugiperda. Os achados do presente estudo constituem-se no primeiro registro da CI50 e 

CL50 sobre R. (B.) microplus, A. nitens e R. sanguineus, no entanto, pesquisas futuras 

são necessárias para determinação da ação destes metabolitos sobre ixodídeos.   

 Os resultados deste trabalho indicam que o óleo da semente de C. guianensis 

possui significativo potencial no controle dos carrapatos R. (B.) microplus, A. nitens e 

R. sanguineus, interferindo na sua reprodução, mostrando ser uma alternativa aos 

carrapaticidas normalmente utilizados. 
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Figura 1 - CI50 (concentração inibitória média) do óleo da semente de andiroba (Carapa 

guianensis, Aubl), sobre a ovipostura de fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus,  Anocentor nitens  e Rhipicephalus sanguineus. 
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Tabela 1- Efetividade do óleo da semente de andiroba (Carapa guianensis, Aubl.) sobre a 

oviposição de fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus. 

Concentração Nº 

Teleóginas 

Mortalidade 

% 

Nº 

Oviposição  

(%) 

Inibição 

de 

postura  

(%) 

Eclosão 

das 

larvas 

(%) 

Eficácia 

do óleo 

(%) 

20% 30 100 0 (0) 100,00 0 100 

10% 30 93,33 2 (6,67) 93,33 0 100 

5% 30 53,33 14 (46,67) 53,33 30 82,09 

 2,5% 30 13,33 26 (86,67) 13,33 60 50,13 

1,25% 30 10 27 (90,00) 10,00 100 27,82 

C1  30 - 30 

(100,00) 

0 100 - 

C2  30  27 (90,00) 10,00 50 58,98 

           C1- água destilada (controle negativo); C2- cipermetrina (controle positivo)         

 

 

 ● R. (B.) microplus 

 ● A. nitens 

 ● R. sanguineus 
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Tabela 2- Efetividade do óleo da semente de andiroba (Carapa guianensis, Aubl.) sobre a 

oviposição de fêmeas ingurgitadas de A. nitens.  

Concentração Nº 

Teleógina

s 

Mortalidad

e 

% 

Nº 

Oviposição 

(%) 

Inibição de 

postura 

(%) 

Eclosão 

das larvas 

(%) 

Eficácia do 

óleo  

(%)    

20% 30 100 0 (0) 100 0 100 

10% 30 90 3 (10,00) 90,00 0 100 

5% 30 40 18(60,00) 40,00 30 80,31 

2,5% 30 20 24 (80,00) 20,00 50 56,20 

1,25% 30 6,67 28(93,33) 6,67 90 20.01 

C1  30 - 30 (100) - 100 100 

C2  30 - 0 (0) 100 0 100 

C1- água destilada (controle negativo); C2- cipermetrina (controle     positivo)         

 

Tabela 3- Efetividade do óleo da semente de andiroba (Carapa guianensis, Aubl.) sobre a 

oviposição de fêmeas ingurgitadas de R. sanguineus. 

Concentração Nº 

Teleógina

s 

Mortalidad

e 

% 

Nº 

Oviposição  

(%) 

Inibição 

de 

postura  

(%) 

Eclosão 

dos ovos 

 (%) 

Eficácia do 

óleo 

 (%)    

20% 30 100 0 (0) 100 0 100 

10% 30 93,33 2 (6,67) 90,00 0 100 

5% 30 36,67 19(63,33) 36,67 30 80,82 

2,5% 30 20 24 (80,00) 20,00 50 58,04 

1,25% 30 10 27(90,00) 10,00 

 

100 18,09 

C1 30 - 30 (100) - 100 - 

C2  30 10 27 (90,00) 10,00 40 66,48 

C1- água destilada (controle negativo); C2- cipermetrina (controle positivo)         
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Tabela 4 – Mortalidade média e CL50 (concentração letal média) de larvas não 

alimentadas de R. (B.) microplus, R. sanguineus e A. nitens tratadas com o óleo da 

semente da andiroba (Carapa guianensis Aubl.) 24h após o tratamento.  

Concentração R. (B.) microplus R. sanguineus A. nitens 

  Mortalidade média %       Mortalidade média %    Mortalidade média 

%      
20% 100,00 100,00 100,00 
10% 73,37 69,40 74,02 

5% 56,63 52,03 53,63 

2,5% 0,0 0,0 0,0 

1,25 0,0 0,0 0,0 

0,75 0,0 0,0 0,0 

C1 0,0 0,0 0,0 

C2 

CL50 

4,94 

5,228 

3,31 

5,698 

3,71 

5,362 

     C1 – Controle água destilada; C2- Controle tween 80 + água destilada 
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4.2 - Capítulo 2 

 

*Eficácia in vitro do óleo da semente de Carapa guianensis Aulb. 

(Meliaceae) sobre Damalinia caprae (Gurlt,1843) (Mallophaga: 

Trichodectidae)
2
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1
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RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a eficácia in 

vitro do óleo da semente de Carapa guianensis (andiroba) sobre Damalinia caprae. 

Foram utilizados 900 espécimes de D. caprae adultos que foram distribuídos em nove 

grupos experimentais. Para cada grupo foram utilizadas quatro repetições compostas por 

25 espécimes. Os grupos assim preparados foram submetidos a sete concentrações do 

óleo da semente da C. guianensis (100%, 50%, 30%, 20%,10%, 5% e 2,5%), formando-

se, ainda, dois grupos controles, sendo um controle negativo, com água destilada e outro 

um controle positivo para o qual se empregou o monossulfiram. Os grupos foram 

                                                             
2 *Trabalho submetido à Revista Brasileira de Farmacognosia 
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imersos nas soluções a serem testadas e realizadas observações após 1, 3, 6, 24, 48 e 72 

horas do início do teste. As observações foram realizadas até a verificação da 

mortalidade de todos os piolhos dos grupos tratados. Os tratamentos com o óleo da 

semente da C. guianensis nas concentrações de 100%, 50%, 30% e CP demonstraram 

100% de mortalidade uma hora após o tratamento. Nos demais tratamentos a 

mortalidade dos espécimes de D. caprae ocorreu até seis horas após o início do 

tratamento.  

Palavras- Chave: caprinos, fitoterapicos, eficácia, piolhos, medicina veterinária 

alternativa 

ABSTRACT: “In vitro efficacy of oil from the seeds of Carapa guianensis Aulb. 

(Meliaceae) against Damalinia caprae (Gurlt, 1843) (Mallophaga: 

Trichodectidae)”. The aim of the present study was to assess the in vitro efficacy of the 

oil from seeds of Carapa guianensis (andiroba) against Damalinia caprae (Gurlt 1843). 

Nine hundred adult specimens of D. caprae were distributed among nine experimental 

groups, with four replicates composed of 25 specimens in each group. The different 

groups were submitted to seven different concentrations of C. guianensis oil (100, 50, 

30, 20, 10, 5 and 2.5%). A positive control group was submitted to monosulfiram and a 

negative control group was submitted to distilled water. The groups were immersed in 

the solutions for three minutes and observations were made at 1, 3, 6, 24, 48 and 72 

hours until all lice in all groups were dead. The positive control and C. guianensis seed 

oil at concentrations of 100%, 50% and 30% achieved 100% mortality after one hour of 

treatment. In all other andiroba seed oil treatments, mortality was complete by six 

hours.  

Key words: goats, phytotherapics, efficacy, lice, alternative veterinary medicine 
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INTRODUÇÃO 

 A pediculose caprina destaca-se dentre as ectoparasitoses mais comuns registradas 

no semi-árido do nordeste brasileiro (Padilha & Faccini, 1982), sendo uma constante 

ameaça à produção animal, interferindo economicamente no sistema produtivo, 

principalmente na caprinocultura nordestina em condições inadequadas de manejo e 

alimentação (Santos & Faccini, 1996; Almeida, 2005; Santana et al., 2009).  

A piolheira causada por Damalinia caprae (Gurlt 1843) tem sido relatada em 

várias regiões do mundo (Kettle, 1990). No nordeste do Brasil, onde se concentra o 

maior número de rebanhos, essa parasitose foi registrada em diferentes estados onde 

mais de 60% dos caprinos examinados estavam parasitados por D. caprae (Padilha & 

Facini, 1982; Santos et al., 2006; Santana, et al., 2009; Bezerra et al., 2010).  

A infestação por esta espécie de piolho determina grandes prejuízos econômicos 

na exploração caprina, tanto pelo parasitismo no animal, quanto pelos custos com 

inseticidas, além de favorecer infecções por larvas de dípteros (Soulsby, 1987; Santos & 

Faccini 1996; Filgueira et al., 2001; Vieira et al., 2002; Santos et al., 2006; Santana et 

al., 2009).  

O controle do D. caprae é feito utilizando-se inseticidas químicos, gerando 

aumento dos custos de produção e da presença de resíduos químicos em produtos de 

origem animal. A busca de novas alternativas para o controle do D. caprae se faz 

necessária para minimizar tais problemas, destacando-se o estudo da efetividade dos 

fitoterápicos (James, 1999; Avancini, 1994).  

A família Meliaceae vem se destacando como uma das mais importantes fontes 

de produtos inseticidas devido ao número de espécies com bioatividade (Santos et al., 

2010). Dentre as plantas desta espécie destaca-se a Carapa guianensis (andiroba), é uma 

arvore que se distribui por todo o norte da América do Sul; no Brasil ocorre em toda 
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Bacia Amazônica. O óleo produzido por suas sementes é muito utilizado na medicina 

popular da região norte do Brasil (Loureiro et al., 1979), tendo sido demonstrada sua 

atividade inseticida sobre o piolho Felicola subrostratus (Barros et al., 2010), formigas 

cortadeiras, Atta  sexdens rubropilosa (Sarria et al., 2007), seu efeito repelente sobre 

forídeos pragas de colméias (Freire et al., 2006);  além de sua atividade acaricida in 

vitro sobre fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus, Rhipicephalus 

sanguineus e Anocentor nitens (Farias et al., 2007, 2009). 

As espécies botânicas da família Meliaceae vêm se destacando por possuir 

limonóides substâncias com ação inseticida (Bray et al., 1990; Champagne et al., 1992; 

Freire et al., 2006; Kaur et al., 2009), produzindo nos insetos muitos efeitos que vão 

desde a repelência até inibição do crescimento (Ambrozin et al., 2006). O óleo extraído 

das sementes da espécie C. guianensis, é composto por diversos ácidos graxos, sendo o 

ácido oléico, este insaturado, encontrado em maior percentagem (Pereira et al., 1999), 

além da presença dos limonóides que perfazem de 2 a 5 % de sua composição total, na 

porção insaponificável, sendo provavelmente os maiores representantes da classe dos 

terpenos, responsáveis pela sua atividade inseticida (Taylor, 1984; Klimas, et al., 2007; 

Boufleuer, 2004). Segundo Sarria et al. (2007) os limonóides presentes na C. guianensis 

tem um  potencial promissor para o controle de insetos. 

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a eficácia in vitro do 

óleo da semente de Carapa guianensis (andiroba) sobre D. caprae (Gurlt 1843). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se como material botânico o óleo da semente de Andiroba ST GRADE 

(Carapa guianensis) obtido comercialmente através da empresa Beraca Sabará 

Químicos e Ingredientes Ltda SP \ Brasil, Lote 05083140ST. 
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 Os espécimes de D. caprae foram coletados de caprinos naturalmente infestados, 

das raças saanem, de ambos os sexos, idades variadas, mantidos em aprisco, com 

manejo semi-intensivo, pertencentes ao Departamento de Zootecnia da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Os animais foram examinados por inspeção e palpação 

manual, recolhendo-se os ectoparasitos encontrados no corpo, os quais foram 

acondicionados em frascos plásticos e encaminhados ao Laboratório de Doenças 

Parasitárias dos Animais Domésticos - Área de Medicina Veterinária Preventiva - 

Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

para realização do teste in vitro. 

Para realização do teste utilizaram-se 900 espécimes de D. caprae adultos que 

foram distribuídos em nove grupos experimentais. Para cada grupo (concentrações do 

óleo e controles) foram utilizadas quatro repetições compostas por 25 espécimes. Os 

grupos assim preparados foram submetidos a sete concentrações do óleo de andiroba 

(100%, 50%, 30%, 20%, 10%, 5% e 2,5%), utilizando-se água destilada e tween 80 

como dispersante, em três repetições por tratamento, formando-se, ainda, dois grupos 

controles, sendo um controle negativo, com água destilada (CN) e outro um controle 

positivo (CP) para o qual se empregou o monossulfiram. 

Os piolhos foram imersos nas soluções a serem testadas, utilizando-se 

recipientes plásticos contendo 3ml das soluções, mantendo-se o líquido em constante 

agitação durante três minutos. Após a imersão, utilizou-se a técnica descrita por Leite 

(1988) com algumas adaptações. Os piolhos foram retirados das soluções e colocados 

entre dois pedaços de papel de filtro (2x2cm). Em seguida este conjunto foi 

acondicionado em um envelope de papel de filtro (6x6cm) e vedados com fita adesiva e 

mantidos no laboratório em temperatura ambiente para o registro de piolhos vivos e 

mortos. Foram realizadas observações após 1, 3, 6, 24, 48 e 72 horas do início do teste. 
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As observações foram realizadas até a verificação da mortalidade de todos os piolhos 

dos grupos tratados, os dados obtidos foram analisados pelo teste Exato de Fisher para a 

comparação entre os pares de concentração, considerando-se o nível de significância de 

5,0%, utilizando-se o “software” estatístico SPSS (Statistical Package for the Social 

Sciences) na versão 13.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do efeito in vitro do óleo da semente da Carapa guianensis 

(andiroba) sobre D. caprae encontram-se na Tabela 1. Constatou-se no presente estudo 

que os tratamentos com o óleo da semente da Carapa guianensis nas concentrações de 

100%, 50% e 30% demonstraram atividade piolhicida semelhante ao fármaco 

monossulfiram com mortalidade total uma hora após o tratamento, diferindo 

significativamente (p < 0,05) das concentrações de 20%, 10%, 5% e 2,5% (p < 0,05). Os 

resultados ora apresentados são semelhantes aos obtidos por Barros et al. (2010), que na 

concentração de 100% do óleo da semente de C. guianensis observaram mortalidade 

total do piolho Felicola subrostratus na primeira hora após inicio do teste. 

A concentração de 20% apresentou diferença significativa ao nível de 5,0% (p < 

0,05) comparando-se com os tratamentos de 10%, 5% e 2,5%. Os piolhos do grupo 

controle negativo (CN) mantiveram-se vivos durante todo o teste, mesmo sem 

alimentação, sendo a mortalidade observada a partir de 48 horas após o início do teste. 

Concordando com Barros et al. (2010) que os espécimes de Felicola subrostratus 

utilizados no grupo controle com água destilada mostraram-se viáveis durante todo o 

experimento, sendo observada mortalidade crescente entre 48 e 72 horas após o início 

do teste (Tabela 1). 

Os dados obtidos no presente estudo com relação à mortalidade total após a 

realização do teste em todas as concentrações do óleo da semente da C. guianensis 
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concordam com os demonstrados por Farias et al. (2007, 2009) que observaram o 

percentual de 100% de mortalidade das fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus,  A. 

nitens e R. sanguineus nas diluições de 100%, 50%, 30% e 25% do óleo da semente da 

C. guianensis. 

Alguns estudos têm sido realizados para avaliação parasitária do óleo da semente 

da C. guianensis descrevendo esta planta como possuidora de inúmeras propriedades. 

Farias et al. (2007) comprovaram a atividade acaricida in vitro do óleo da semente da C. 

guianensis sobre carrapatos da espécie R. (B). microplus e  Farias et al. (2009) 

demonstraram  a mesma atividade contra A. nitens e R. sanguineus, obtendo eficácia de 

100% até a concentração de 10%, em testes in vitro com fêmeas ingurgitadas.  Tem sido 

avaliada, ainda, a eficácia do óleo da semente da C. guianensis no controle de pragas, 

Coitinho  et al. (2006) demonstraram atividade inseticida sobre Sitophilus zeamais 

Mots. (Coleoptera: Curculionidae) em milho armazenado, reduzindo em 100% a 

emergência de adultos. Freire et al. (2006) observaram a atividade de repelência do óleo 

da semente da C. guianensis  em condições de laboratório sobre forídeos (Diptera: 

Phoridae) pragas de colméias, levando a inibição de até 100% da  postura. Sarria et al. 

(2007), fazendo uso de um ensaio biológico com lagarta-do-cartucho-do-milho 

(Spodoptera Frugiperda) e formiga cortadeira (Atta sexdens rubropilosa), com a 

utilização dos limonóides 7-desacetoxi-7- oxogedunina, 6-α-acetoxigedunina e o 

angolensato de metila, que foram isolados do óleo da semente da C. guianensis, 

observaram que a substância 7-desacetoxi-7-oxogedunina, apresentou atividade 

inseticida nas larvas da praga do milho, que foi demonstrada em relação à maior 

duração da fase larval e menor peso pupal, além da alta taxa de mortalidade do ciclo 

total em 50%, enquanto que o composto angolensato de metila mostrou atividade 

inseticida frente a operarias da formiga cortadeira com média acumulada de mortalidade 
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de 88% frente a dieta controle. No entanto, os resultados ora apresentados constituem-se 

no primeiro registro da eficácia in vitro do óleo da semente da C. guianensis sobre 

piolhos parasitos de caprinos. 

CONCLUSÃO 

O óleo da semente de Carapa guianensis (Andiroba) apresenta atividade in vitro 

contra Damalinia caprae adultos, sugerindo o potencial deste fitoterápico como 

alternativa viável para controle do referido ectoparasito. 

   

Tabela 1: Freqüência absoluta de espécimes adultos de Damalinia caprae mortos após 

imersão em óleo da semente de Carapa guianensis (Andiroba).  

 

 

Concentração 

Tempo (horas) 

Uma 3 6 24 48 72 

       

 100% - óleo de andiroba 100a 0 0 0 0 0 

       

 50% - óleo de andiroba 100a 0 0 0 0 0 

       

 30% - óleo de andiroba 100a 0 0 0 0 0 

       

 20% - óleo de andiroba 35bc 65 a 0 0 0 0 

       

 10% - óleo de andiroba 0b 100 b 0 0 0 0 

       

 5% - óleo de andiroba 0b 100 b 0 0 0 0 

       

 2,5% -óleo de andiroba 0
b
 95

 b
 5 0 0 0 

       

 Água destilada (CN) 0b 0 0 0 40 60 

  Monossulfiram (CP) 100a 0 0 0 0 0 

       

(CP) - controle positivo, (CN) - controle negativo. Letras diferentes nas colunas indicam diferença 

significativa pelo teste Exato de Fisher (p<0,05).  
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4.3 - Capítulo 3 

 

Avaliação do efeito de repelência do óleo da semente de Carapa 

guianensis, Aubl. contra Stomoxys calcitrans (LINNAEUS, 1758)  

 

RESUMO: Avaliou-se a atividade de repelência do óleo da semente de Carapa 

guianensis (Andiroba) sobre Stomoxys calcitrans. Para realização do teste áreas do 

corpo de um eqüino foram demarcadas com giz e o óleo da semente de C. guianensis foi 

aplicado nas regiões delimitadas. Foram testadas quatro diluições do óleo da semente de 

C. guianensis (100%, 50%, 40% e 30%), sendo formado um grupo controle formado 

por água destilada. Para realização do teste foram selecionados 50 espécimes de moscas 

separadas em dois grupos de cinco para cada concentração testada. Após o período de 

jejum de 18 horas, as moscas ficaram em contato com área tratada da pele do animal 

para alimentar-se por um período de 15 minutos. O efeito de repelência do óleo da 

semente de C. guianensis foi avaliado através do estado alimentar das moscas 

observando a distensão abdominal. A atividade de repelência do óleo da semente da C. 

guianensis sobre S. calcitrans atingiram percentuais variando de 30% a 100%. 

Palavras chave: Mosca do estábulo, andiroba, repelente, díptero 

ABSTRACT: It was evaluated the repellency activity of seed oil of Carapa 

guianensis (andiroba) on Stomoxys calcitrans. For the test areas of the body of a horse 

were marked with chalk and the oil from the seed of C. Guianensis was applied on the 

demarcated regions. Four dilutions of the seed oil of C. guianensis (100%, 50%, 40% 

and 30%) were tested and a control group of distilled water, with 10 specimens for each 

group, in two separated replications. After the fasting period of 18 hours, the flies were 

placed in contact with treated skin area of the animal to feed itself for a period of 15 

minutes. The repellency effect of seed oil of C. guianensis was assessed by the state 

food of flies   S. calcitrans reached the percentage ranging from 30% to 100%, 

according to the concentration. 

Key words: Stable fly, andiroba, repellent, Diptera 
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INTRODUÇÃO 

Stomoxys calcitrans, comumente conhecida como “mosca dos estábulos é um 

dos dípteros mais importantes para a pecuária nacional. Responsável por causar 

prejuízos de grande impacto econômico nas cadeias produtivas da pecuária bovina, 

sucroalcooleira em alguns estados do Brasil, dentre eles Mato Grosso do Sul, São Paulo, 

Paraná, Rio de Janeiro e Minas Gerais e por seu papel como transmissor e potencial 

vetor de várias doenças aos animais domésticos  (MACED0 et al., 2005; OLIVEIRA,  

2009). 

A mosca Stomoxys calcitrans é um díptero de baixa especificidade quanto aos 

seus hospedeiros, já que suga o sangue de diversas espécies, destacando-se os eqüinos, 

bovinos, caprinos, ovinos, suínos, cães, gatos e frangos (BITTENCOURT e MOYA 

BORJA, 2000). 

Alguns autores relataram, no Brasil, que as moscas podem causar prejuízos na 

ordem de 100 milhões de dólares anuais (GRISI et al., 2002), mas esses estudos devem 

ser revistos para identificar a real perda econômica causada diretamente por esse 

muscídeo (CASSOL et al., 2010). 

Os restos alimentares e o vinhoto, que é um subproduto da indústria canavieira, 

atraem e estimulam a postura, bem como podem criar-se em palhas e restos de culturas, 

que permanecem no campo por algum tempo, principalmente se estes materiais 

encontrarem-se fermentados, ou umedecidos com urina e fezes de animais 

(GUIMARÃES, 1983 e 1984). 

Na tentativa de se eliminar ou manter os insetos sob controle, o uso 

indiscriminado de inseticidas sintéticos, tanto no ambiente urbano como no agrícola, 

tem acarretado inúmeros problemas ambientais, ao eliminar possíveis predadores e 

provocado seleção de insetos resistentes (GUIMARÃES, 1995; CASSOL et al., 2010). 

O aspecto de toxicidade para o homem e animais tem limitado uso de tais produtos no 

controle desse díptero, e o controle de moscas que afetam negativamente a economia de 

um país tem sido preocupação de muitos pesquisadores (COELHO, 1988).  

Em vista do aumento do consumo de produtos de origem animal previsto para as 

próximas décadas é da extrema urgência de minimizar o uso de inseticidas químicos, 

substituindo-os por produtos ecologicamente corretos no controle de moscas de 

importância médico-veterinária (DELEITO e BORJA, 2008) 
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Diante disto tem-se buscado novas bases farmacológicas que apresentem como 

características principais, alta atividade inseticida, boa rentabilidade e baixa toxidade 

para mamíferos de modo a contribuir efetivamente no controle desses insetos 

economicamente importantes (PRADO, 2003). Desta forma o efeito repelente de plantas 

sobre insetos também tem sido avaliado. Espécies vegetais pertencentes à família 

Meliaceae, têm se destacado por possuírem composição química semelhante e conter 

compostos limonóides  substâncias que são conhecidas pelo fato de apresentarem ação 

contra várias espécies de insetos, além de geralmente possuir baixa toxicidade 

(FERREIRA et al., 2001; MARTINEZ, 2002). 

A espécie vegetal Carapa guianensis, conhecida como andiroba, pertence à 

família Meliaceae, Ordem Rutales. Cerca de dois a cinco por cento do óleo de suas 

sementes é constituído por limonóides chamados andirobina, substância com ação 

inseticida comprovada em estudos laboratoriais (MIKOLAJCAK, 1998; TAYLO, 1998; 

AMBROZIM et al., 2006; SARRIA et al., 2007). 

 Estes óleos, como produtos da natureza, são muito utilizados pelos povos 

tradicionais na região Amazônica (FREIRE et al., 2006). De acordo com Pinto (1963) 

algumas tribos indígenas e determinadas comunidades tradicionais vêm usando o óleo 

de andiroba como repelente de insetos. A Fundação Osvaldo Cruz desenvolveu e 

colocou no mercado a vela de andiroba para ser usada no combate de mosquitos que 

transmitem a dengue e a malária (FERRAZ et al., 2002). 

Trabalhos utilizando o óleo de andiroba como fitoterápico são raros, sua ação 

larvicida foi comprovada em larvas de 3º e 4º estádios de mosquitos do gênero Culex 

(EMERICK et al., 2005) e Aedes albopictus (SILVA et al., 2004), além do efeito de 

repelência do óleo de andiroba 100% contra Aedes sp. (MIOT et al., 2004) e Forídeo 

(Diptera: Phoridae) (FREIRE et al., 2006) e sua ação inseticida para Atta sexdens 

rubropilosa (OLIVEIRA et al., 2006; SARRIA, et al., 2007). 

Objetivou-se no presente estudo avaliar a atividade de repelência do óleo da 

semente da Carapa guianensis (Andiroba) sobre Stomoxys calcitrans. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se como material botânico o óleo da semente de Andiroba ST GRADE 

(Carapa guianensis) obtido comercialmente através da empresa Beraca Sabará 

Químicos e Ingredientes Ltda SP \ Brasil, Lote 05083140ST. 
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O trabalho foi realizado no Laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais 

Domésticos – Área de Medicina Veterinária Preventiva do Departamento de Medicina 

Veterinária - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

Para permitir a disponibilidade de insetos durante o período do experimento, 

foram coletadas espécimes de S. calcitrans no campo, utilizando-se um eqüino adulto, 

SRD pertencente ao Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, servindo de isca para a captura das moscas que repousavam na 

pele do animal para alimentar-se, com auxílio de um dispositivo composto por um 

frasco plástico pequeno, sendo presas após entrarem no mesmo, vedando-se com placa 

plástica, sendo posteriormente colocadas em gaiolas medindo 20 x 15 x 15 cm (C x L x 

A), composta de armação de madeira recoberta por tela de náilon branca com diâmetro 

de 1,0 mm, com uma abertura frontal de tecido, por onde se realizava o manejo.  Foram 

conduzidas ao Laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais Domésticos e as 

gaiolas contendo os espécimes foram colocadas dentro de câmara climatizada tipo 

B.O.D. com temperatura de 27ºC, umidade relativa superior a 70% e 12 horas de 

escotofase, onde ficaram em jejum por um período de 18 horas antecedentes à 

realização do teste. 

 O teste foi realizado utilizando-se a técnica descrita por Coelho e Grisi (1989), 

adaptada. Foram testadas quatro diluições do óleo da semente de C. guianensis (100%, 

50%, 40% e 30%), sendo montado um grupo controle formado por água destilada. Para 

realização do teste foram selecionadas 50 espécimes de moscas separadas em dois 

grupos de cinco para cada concentração testada.  

Após o período de jejum de 18 horas, as moscas foram transferidas para 

dispositivos plásticos constituídos de copo plástico e tampa plástica com orifício 

central, permitindo introdução das mesmas, sendo fechado com gaze, possibilitando 

aeração adequada. Posteriormente, foram transportadas ao campo do Departamento de 

Medicina Veterinária - UFRPE para realização do teste utilizou-se um equino, 

pertencente à instituição, contido em brete. Com o auxílio de giz de cera e uma régua, 

delimitou-se áreas no corpo do animal, medindo 10 X 10 X 10 cm (C X L X A) em cada 

lado dos animais, indicando o teste e seu respectivo controle. Com auxílio de algodão 

embebido passou-se na área delimita anteriormente as concentrações a serem testadas. 

Em seguida, o dispositivo plástico contendo cinco moscas foi aproximado à pele do 

animal, retirou-se a tampa plástica, permitindo às moscas alimentarem-se, aguardando-

se 15 minutos.  
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Durante este tempo foi observado se as moscas conseguiam fixar seu aparelho 

bucal na pele do animal ou fazia apenas tentativas. Em seguida as moscas foram levadas 

ao laboratório para exame do seu estado alimentar, através da observação da distensão 

abdominal do inseto, utilizando-se microscópio estereoscópico. O efeito de repelência 

do óleo da semente de C. guianensis foi avaliado através do estado alimentar das 

moscas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Nas tabelas 1 e 2 registram-se os resultados obtidos na avaliação dos testes 

com Stomoxys calcitrans alimentadas e não alimentadas em equinos tratados com o óleo 

da semente da C. guianensis em diferentes concentrações do óleo da semente da C. 

guianensis, verificando-se que nas maiores concentrações os percentuais de moscas não 

alimentadas foram mais elevados (Tabela 1).  

Tabela 1- Freqüência absoluta (n) e relativa (%) de Stomoxys calcitrans alimentadas e não 

alimentadas após contato com áreas corporais de eqüino tratada com óleo da semente de C. 

guianensis 

 Alimentada  

Tratamento Sim Não TOTAL 

 n % n % n % 

       

100% 0 0 10 100,0 10 100,0 

50% 2 20,0 8 80,0 10 100,0 

40% 4 40,0 6 60,0 10 100,0 

30% 7 70,0 3 30,0 10 100,0 

Controle água  10 100,0 0 0 10 100,0 

 

Na concentração de 100% do óleo da semente de C. guianensis as moscas S. 

calcitrans não realizaram nenhuma tentativa para pousar no animal e alimentar-se 

demonstrando atividade máxima de repelência, com diferença significativa ao nível de 

5% (p < 0,05) com o tratamento T4 (40%) e o grupo controle (Tabela 2). Os resultados 

ora apresentados confirmam o efeito de repelência do óleo da semente da C. guianensis 

sobre insetos conforme observado por Freire et al. (2006), utilizando como substrato 

óleo de andiroba misturado ao pólen, que demonstraram efeito repelente, na maioria das 
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repetições, levando à inibição de até 100% da postura sobre forídeos (Diptera: Phoridae) 

praga de colméias. 

Tabela 2 – Resultados dos testes comparativos entre os grupos em relação ao percentual de Stomoxys 

calcitrans alimentadas e não alimentadas após contato com áreas corporais de eqüino tratada com óleo de 

semente de C. guianensis 

 Tratamento 

Tratamento T1 T2 T3 T4 C1 

      

T1  p (2) = 0,474 p (2) = 0,087 p (2) = 

0,003* 

p 
(1) < 0,001* 

T2   p (2) = 0,628 p (2) = 0,070 p 
(2) = 0,001* 

T3    p (2) = 0,370 p(2) = 0,011* 

T4     p 
(2) = 0,211 

C1      

(*) – Diferença significante a 5,0%. 
p 

(1)
: Teste Qui-quadrado de Pearson . 

p 
(2): Teste Exato de Fisher. 

T1- 100% óleo da semente da C. guianensis; T2- 50% óleo da semente da C. guianensis; T3- 40% óleo da semente da C. 

guianensis;  T4- 30% óleo da semente da C. guianensis;  C1- controle  água.  

 

Nas concentrações de 50%, 40% e 30% as moscas S. calcitrans realizaram 

diversas tentativas de pousar na pele do animal, porém apenas 20%, 40% e 70% das 

moscas conseguiram alimentar-se nas respectivas concentrações do óleo da semente da 

C. guianensis (Tabela 1), obtendo-se diferença significativa apenas para as 

concentrações de 50% e 40% com o grupo controle (Tabela 2).  

Embora sejam raros os trabalhos realizados com o óleo da semente da C. 

guianensis para validação científica de sua atividade de repelência, Miot et al. (2004) 

observaram um perfil superior de repelência do óleo de Andiroba (100%) contra Aedes 

sp em humanos, em comparação com a ausência do produto, considerando, no entanto, 

discreto o efeito repelente que o óleo puro de andiroba apresentou contra picada de 

Aedes sp.  

No entanto, sendo este o primeiro relato da atividade de repelência do óleo da 

semente de C. guianensis sobre S. calcitrans, estudos que avaliem a atividade 

residual devem ser realizados. 
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CONCLUSÃO 

 Nas condições em que se realizou o presente estudo conclui-se que o óleo da 

semente da Carapa guianensis apresenta atividade de repelência sobre Stomoxys 

calcitrans. 
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4.4 - Capítulo 4 

 

Ação do óleo da semente de Carapa guianensis Aubl. sobre larvas de 

Musca domestica L. (Diptera: Muscidae) 

 

RESUMO: Realizou-se o presente estudo com o objetivo de avaliar in vitro a 

atividade do óleo da semente de C. guianensis (andiroba) sobre larvas de M. domestica. 

Avaliou-se inicialmente a atividade do óleo da semente de C. guianensis sobre larvas de 

terceiro estádio (L3) de M. domestica.  Foram separados seis grupos de 60 larvas (L3), 

que foram submetidas à imersão durante cinco minutos nas soluções do óleo de C. 

guianensis, utilizando-se concentrações de 40%, 30%, 20%, 10%  e 5%, (T1, T2, T3, 

T4 e T5), respectivamente e um grupo controle (C1), com água destilada. Fez-se 

observação diária para detecção de mortalidade de larvas, pupação e emergência de 

adultos.  Em seguida foi realizado o teste para avaliar a influência do óleo da semente 

de C. guianensis sobre larvas de primeiro estádio (L1) de M. domestica. As larvas (L1) 

foram alimentadas com dieta contendo o meio utilizado na manutenção das colônias, no 

entanto este foi umedecido com o óleo de andiroba nas concentrações de 100%, 50%, 

40%, 30% e 20% (T1, T2, T3, T4 e T5). Cada concentração testada era constituída por 

duas repetições com 50 larvas de primeiro estádio (L1), sendo formado um grupo 

controle, com meio umedecido com água destilada. As avaliações foram realizadas até a 

emergência dos adultos, sendo estimada a mortalidade larval, mortalidade pupal e peso 

das pupas. No teste com L3, o estágio larval foi mais susceptível à imersão com o óleo 

da semente da C. guianensis, com percentuais de mortalidade variando de 3,3% a 80%. 

O óleo da semente da C. guianensis quando aplicado às larvas de primeiro estádio de M. 

domestica exerceu bioatividade negativa sobre o desenvolvimento de M. domestica, 

provocando acentuada mortalidade larval e pupal e redução no peso das pupas. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Fitoterápicos, muscídeos, produtos naturais, bioinseticida, 

andiroba 
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ABSTRACT: This study was conducted to evaluate the in vitro activity of seed oil of 

C. guianensis (andiroba) on larvae of M. domestica. It was initially evaluated the 

activity of seed oil of C. guianensis on third stage larvae (L3) of M. domestica. There 

were six separate groups of 60 larvae (L3), which were soaking for five minutes in 

solutions of oil of C. guianensis, using concentrations of 40%, 30%, 20%, 10% and 5% 

(T1, T2, T3, T4 and T5), respectively and a control group (C1) with distilled water. 

Daily observations were made for detection of mortality of larvae, pupation and adult 

emergence. Next test was to evaluate the influence of seed oil of C. guianensis on the 

first larval stage (L1) of M. domestica. The larvae (L1) were fed a diet containing the 

medium used for the colony maintenance, but this was dampened with andiroba oil at 

concentrations of 100%, 50%, 40%, 30% and 20% (T1, T2, T3, T4 and T5). Each 

concentration consisted of two repetitions with 50 first instar larvae (L1), and a control 

group with medium moistened with distilled water. The development was monitored 

until the adult emergence. It was estimated larval and pupal mortality, and pupal weight. 

In the test with L3, the larval stage was more susceptible to soaking the seed oil of C. 

guianensis, with mortality ranging from 3.3% to 80%. The seed oil of C. guianensis 

when applied to the first larval stage of M. domestica exerted negative bioactivity effect 

on the development of M. domestica, causing severe mortality and reduced larval and 

pupae weight of larvae. 

   

KEY WORDS: Phytotherapic, muscidae, natural products, biopesticide, andiroba 

 

INTRODUÇÃO 

Entre as espécies de insetos de grande interesse sanitário e médico destaca-se a 

Musca domestica (Linnaeus, 1758), díptero da família Muscidae, de ampla distribuição 

geográfica, altamente sinantrópico, vetor mecânico de muitos agentes patogênicos ao 

homem e aos animais (SKIDMORE, 1985; AXTELL, 1986; NAKANO e LEITE, 2000; 

AMBRÓS, 2003). M. domestica possui grande capacidade de desenvolver-se em quase 

todos os tipos de matéria orgânica em decomposição ou fermentação, sendo considerada 

a espécie de inseto mais comum das residências, estábulos e granjas (CETIN et al., 

2006; FATCHUROCHIM et al., 1989). 
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Mesmo pequenas infestações de moscas podem ocasionar sérios problemas em 

criações de animais, podendo resultar em grandes perdas econômicas para os 

pecuaristas, principalmente quando os animais estão subnutridos ou estressados, sob 

condições inadequadas de manejo (SANTOS et al., 2002). Seu controle é feito com 

aplicação de inseticidas químicos não seletivos, ocasionado surgimento de populações 

resistentes e contaminação ambiental (NEVES e NOGUEIRA, 1996; FREITAS, 2008). 

O uso indiscriminado destes produtos e seus problemas gerados têm levado à busca de 

novas medidas de controle, incluindo a utilização de bioinseticidas baseados em 

compostos naturais de plantas, estes são considerados uma alternativa possível como 

inseticidas seletivos, eficazes e toxicologicamente seguros (AMBRÓS, 2003; 

SUKONTASON et al., 2004).  

Em virtude da grande diversidade de vegetais existentes no Brasil, estudos a 

partir de extratos vegetais surgem com a expectativa de se encontrarem substâncias com 

propriedades inseticidas e simultaneamente seletivas para serem usadas em futuras 

formulações de um produto comercial (SANDES e BLASI, 2000; FURTADO et al., 

2005). 

A Carapa guianensis ocorre da América Central até o norte da América do Sul 

(Venezuela, Equador, Colômbia, Peru e Brasil). No Brasil é encontrada principalmente 

no estado do Amazonas e são conhecidas como andiroba, andirova, carapinha e 

iandiroba (AGRA, 2007).  Pertence à família meliaceae que é conhecida por conter uma 

variedade de compostos que mostram atividade inseticida, antialimentar, modificadora e 

reguladora do crescimento e desenvolvimento dos insetos (MULLA e SU, 1999; 

D’AMBROSIO e GUERRIERO, 2002). A andiroba produz um fruto em forma de 

cápsula com castanhas diversas no seu interior com um alto teor de óleo 56% em termos 

de matéria seca e peso, este óleo produzido por suas sementes possui potentes 

características de repelir insetos (GILBERT et al., 1999; SILVEIRA e CARIOCA, 

2003).  

Na busca de novas alternativas para o controle da M. domestica realizou-se o 

presente estudo com o objetivo de avaliar in vitro a atividade do óleo da semente de C. 

guianensis (Andiroba) sobre larvas de M. domestica. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

Utilizou-se como material botânico o óleo da semente de Andiroba ST GRADE 

(Carapa guianensis) obtido comercialmente através da empresa Beraca Sabará 

Químicos e Ingredientes Ltda SP \ Brasil, Lote 05083140ST. 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais 

Domésticos – Área de Medicina Veterinária Preventiva do Departamento de Medicina 

Veterinária - Universidade Federal Rural de Pernambuco.  

Para a realização do experimento foi mantida uma colônia de M. domestica no 

laboratório, os adultos foram mantidos em gaiolas teladas e alimentados “ad libitum” 

com dieta composta por açúcar refinado e leite em pó, proporção de 1:2 oferecida em 

placa de Petri e água disponibilizada em bola de algodão embebida. Para obtenção de 

postura, era colocado no interior das gaiolas uma placa de Petri contendo fezes de 

ovinos e germe de trigo, na proporção de 2:1, adicionando-se água destilada até torná-la 

pastosa. Após postura, este meio era transferido para pequenos recipientes de vidro 

contento o mesmo meio e deixado em temperatura ambiente no laboratório para 

desenvolvimento das larvas até o terceiro estádio (L3). As pupas formadas eram 

recolhidas para placas de Petri contendo vermiculita e colocadas no interior de gaiolas 

para emergência de adultos. 

Foram realizados dois experimentos. No primeiro foi avaliado o efeito “in vitro” 

do óleo da semente de C. guianensis sobre larvas de terceiro estádio de M. domestica. 

Para realização do teste foram selecionadas 360 larvas de terceiro estádio (L3), 

separadas em seis grupos de 60, sendo submetidas à imersão nas soluções do óleo de C. 

guianensis, utilizando-se concentrações de 40%, 30%, 20%, 10% e 5%, (T1, T2, T3, T4 

e T5), respectivamente e um grupo controle (C1), com água destilada. Para cada grupo 

(concentrações dos óleos e controles) foram utilizadas seis repetições compostas por 10 

larvas. Cada grupo de 10 larvas foi submetido à imersão em 10ml das soluções testadas, 

utilizando-se copos descartáveis mantendo-se em constante agitação durante cinco 

minutos, após os quais se desprezou o líquido, o excesso das soluções foi retirado das 

larvas usando-se papel absorvente. Cada grupo testado foi colocado dentro de tubos de 

ensaio previamente identificados, acrescentando-se 1,30g de vermiculita, introduzindo-

se, então, as 10 larvas e vedando- se com algodão hidrófilo. Os tubos, assim preparados, 

foram mantidos em estante de madeira em câmara climatizada. Fez-se observação diária 
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para detecção de mortalidade de larvas, pupação e emergência de adultos. Após a 

emergência, os adultos foram mantidos conforme a colônia de manutenção. 

No segundo experimento, foi avaliada a atividade do óleo da C. guianensis 

sobre larvas de primeiro estádio (L1) de M. domestica, obtidas a partir da colônia de 

manutenção do laboratório. As larvas (L1) foram alimentadas com dieta contendo o 

meio utilizado na colônia de manutenção, no entanto este foi umedecido com o óleo de 

andiroba nas concentrações de 100%, 50%, 40%, 30% e 20% (T1, T2, T3, T4 e T5). 

Cada concentração testada era constituída por duas repetições com 50 larvas de primeiro 

estádio (L1), sendo formado um grupo controle, com meio umedecido com água 

destilada.  

Após eclosão, as L1 foram transferidas para frascos contendo 130g de meio 

umedecido com 40ml das concentrações do óleo de andiroba. Os recipientes assim 

preparados foram colocados em câmara climatizada em fotofase, com temperatura de 

27±
 0

C, umidade relativa superior a 70%. As larvas foram acompanhadas até atingirem 

o estágio de pupa e emergência dos adultos, sendo estimados a mortalidade larval, 

mortalidade pupal e peso das pupas. 

Após emergência, os adultos foram mantidos conforme a colônia de 

manutenção, sendo fornecido meio para postura logo após emergência até o dia da 

primeira postura. Após eclosão, as larvas de primeiro estádio foram transferidas para 

frascos contendo o meio umedecido apenas com água destilada, os recipientes assim 

preparados foram colocados em câmara climatizada e o desenvolvimento acompanhado 

até a segunda geração. 

Para a análise estatística foram utilizadas técnicas de estatística descritiva por 

meio de distribuições absolutas e percentuais, e técnicas de estatística inferencial 

utilizando-se teste de comparações de duas proporções (ZAR, 1999) e F (ANOVA) com 

comparações múltiplas pareadas de Tukey. Considerou-se, nas decisões estatísticas, o 

nível de significância de 5,0% utilizando-se o “software” SPSS (Statistical Package for 

the Social Sciences) na versão 15.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados do teste de imersão de larvas de terceiro estádio (L3) de M. 

domestica encontram-se registrados nas tabelas 1, 2, 3 e 4. Observou-se mortalidade 

larval mais acentuada nas maiores concentrações do óleo da semente de C. guianensis, 
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com percentuais variando de 3,3% a 80% (Tabela 1). Os resultados ora apresentados são 

superiores aos obtidos por Farias (2007) que, utilizando óleo da semente de C. 

guianensis sobre larvas de terceiro estádio de M. domestica por meio de teste de 

contato, obteve percentuais de mortalidade larval de 20%, 7,5% e 2,5%, 

respectivamente nas diluições de 100%, 50% e 30%. 

 

Tabela 1. Freqüência absoluta (n) e freqüência relativa (%) da mortalidade de larvas de terceiro 

estádio (L3) e pupas formadas de M. domestica após a realização do teste de imersão com óleo da 

semente de Carapa guianensis. 

Tratamento Larvas mortas  Pupas formadas TOTAL 

 n % n % n % 

40% 48 80,0 12 20,0 60 100,0 

30% 17 28,3 43 71,7 60 100,0 

20% 14 23,3 46 76,7 60 100,0 

10% 11 18,3 49 81,7 60 100,0 

5% 2 3,3 58 96,7 60 100,0 

Controle com água destilada  2 3,3 58 96,7 60 100,0 

TOTAL 94 26,1 266 73,9 360 100,0 

 

Analisando-se os resultados das comparações entre os grupos em relação ao 

percentual de mortalidade de larvas de terceiro estádio (L3) e pupas formadas de M. 

domestica após o teste de imersão com óleo de semente de C. guianensis, observou-se 

que o tratamento T1 apresentou maior percentual de mortalidade larval e menor número 

de pupas formadas, com diferença significativa com cada um dos tratamentos (Tabelas 

1e 2).  

 

Tabela 2- Resultados dos testes comparativos entre os grupos em relação ao percentual de larvas de 

terceiro estádio (L3) mortas e pupas formadas de M. domestica após o teste de imersão com óleo de semente 

de C. guianensis. 

 Tratamento 

Tratamento T1 T2 T3 T4 T5 C1 

       

T1  p (1) < 0,001* p (1) < 0,001* p (1) < 0,001* p (1) < 0,001* p (1) < 0,001* 

T2   p (1) = 0,531 p (1) = 0,192 p (1) < 0,001* p (1) < 0,001* 

T3    p (1) = 0,499 p (1) = 0,001* p 
(1) = 0,001* 

T4     p (1) = 0,006* p 
(1) = 0,006* 

T5      p 
(1) = 1,000 

C1       

T1- 40% óleo andiroba; T2- 30% óleo andiroba; T3- 20% óleo andiroba;  T4- 10% óleo andiroba; T5- 5% óleo 
andiroba; C1- controle e água ; (*) – Diferença significante a 5,0%; (1) – Teste de comparações entre duas proporções. 
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O teste de imersão interferiu na formação de pupas de M. domestica, de forma 

que, das pupas formadas das larvas L3 tratadas nem todas atingiram o estágio adulto, 

com percentuais de inibição de emergência de adultos significativamente mais elevados 

nas concentrações de 40% e 30%. Nas comparações entre os tratamentos o grupo T1 

demonstrou o maior percentual de pupas inviáveis e menor número de adultos 

emergidos, com diferença significativa com cada um dos outros tratamentos (Tabelas 3 

e 4).  

No teste de imersão, o estágio larval foi mais susceptível à imersão com o óleo 

da semente da C. guianensis, diferentemente do observado por Farias (2007), em cujo 

estudo com larvas em estádio L3 observou-se atividade biológica superior no estágio de 

pupa.  

 

Tabela 3 - Freqüência absoluta (n) e freqüência relativa (%) de pupas inviáveis e adultos emergidos 

de M. domestica após a realização do teste de imersão com óleo da semente de Carapa guianensis. 

Tratamento Pupas inviáveis  Adultos emergidos TOTAL 

 n % n % n % 

40% 11 91,7 1 8,3 12 100,0 

30% 13 30,2 30 69,8 43 100,0 

20% 9 19,6 37 80,4 46 100,0 

10% 4 8,2 45 91,8 49 100,0 

5% 1 1,7 57 98,3 58 100,0 

Controle com água destilada  - - 58 100,0 58 100,0 

TOTAL 38 14,3 228 85,7 266 100,0 

 

 

Tabela 4- Resultados dos testes comparativos entre os grupos em relação ao percentual de pupas inviáveis e 

adultos emergidos de M. domestica após o teste de imersão com óleo de semente de C. guianensis 

 Tratamento 

Tratamento T1 T2 T3 T4 T5 C1 

       

       

T1  p (1) < 0,001* p (1) < 0,001* p (1) < 0,001* p (1) < 0,001* p (1) < 0,001* 

T2   p (1) = 0,242 p (1) = 0,006* p (1) < 0,001* p (1) < 0,001* 

T3    p (1) = 0,105 p (1) = 0,003* p 
(1) = 0,001* 

T4     p (1) = 0,131 p 
(1) = 0,037* 

T5      p 
(1) = 0,313 

C1       

T1- 40% óleo andiroba; T2- 30% óleo andiroba; T3- 20% óleo andiroba;  T4- 10% óleo andiroba; T5- 5% óleo andiroba; C1- 

controle água;  (*) – Diferença significante a 5,0%; (1) – Teste de comparações entre duas proporções. 
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Em todos os tratamentos não se obteve emergência de adultos das pupas 

remanescentes das larvas de terceiro estádio submetidas ao teste de imersão, até 60 dias 

após a realização do estudo. Das moscas que emergiram após o teste, nos diferentes 

tratamentos, observou-se oviposição, eclosão de larvas, presença de pupas e emergência 

de adultos sem nenhuma diferença com o grupo controle.  

Os resultados do teste sobre larvas de primeiro estádio (L1) de M. domestica 

encontram-se nas tabelas 5 a 9.  O óleo da semente da C. guianensis quando aplicado na 

concentração de 100% para as larvas de primeiro estádio de M. domestica promoveram 

uma mortalidade larval total, com diferença significativa ao nível de 5% (p < 0,05) com 

todos os tratamentos. Nos demais tratamento observou-se que a viabilidade de larvas foi 

reduzida nas maiores concentrações, com percentuais de mortalidade de 76% e 43% 

para o grupo T1 e T2, com diferença significativa entre todos os tratamentos e o grupo 

controle (Tabelas 5 e 6).  

 

Tabela 5- Freqüência absoluta (n) e freqüência relativa (%) da mortalidade de larvas de 

primeiro estádio (L1) e pupas formadas de M. domestica após a realização do teste de meio 

tratado com óleo da semente de Carapa guianensis. 

 

Tratamento Pupas Morte larval TOTAL 

 n % n % n % 

50% 24 24,0 76 76,0 100 100,0 

40% 57 57,0 43 43,0 100 100,0 

30% 73 73,0 27 27,0 100 100,0 

20% 72 72,0 28 28,0 100 100,0 

100% - - 100 100,0 100 100,0 

Controle 84 84,0 16 16,0 100 100,0 

TOTAL 310 51,7 290 48,3 600 100,0 

 

 

Em relação ao peso das pupas formadas das larvas de primeiro estádio, que se 

desenvolveram no meio tratado com o óleo da semente da C. guianensis, foi 

demonstrado que houve influência nesta fase havendo uma redução significativa da 

média do peso das pupas tratadas em relação ao grupo controle não tratado (Tabela 7).  
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Tabela 6- Resultados dos testes comparativos entre os grupos em relação ao percentual de mortalidade de larvas 

de primeiro estádio (L1) e pupas formadas de M. domestica após o teste do meio tratado com óleo de semente de 

C. guianensis. 

 Tratamento 

Tratamento T1 T2 T3 T4 T5 C1 

       

T1  p 
(1) < 0,001* p 

(1) < 0,001* p 
(1) < 0,001* p 

(1) < 0,001* p 
(1) < 0,001* 

T2   p (1) = 0,016* p 
(1) = 0,025* p 

(1) < 0,001* p 
(1) < 0,001* 

T3    p (1) = 0,874 p 
(1) < 0,001* p 

(1) = 0,056 

T4     p (1) < 0,001* p 
(1) = 0,038* 

T5      p 
(1) < 0,001* 

C1       

T1- 50% óleo andiroba; T2- 40% óleo andiroba; T3- 30% óleo andiroba;  T4- 20% óleo andiroba; T5- 100%; C1- controle  água   

(*) – Diferença significante a 5,0%; (1) – Teste de comparações entre duas proporções 

 

Tabela 7 – Média, mediana e desvio padrão do peso das pupas das larvas de 

primeiro estádio (L1) que se desenvolveram em meio tratado com o óleo da 

semente da C. guianensis.  

 Estatísticas 

Tratamento Média  Mediana  Desvio padrão  

• 50% 0,004 (A) 0,004 0,001 

• 40% 0,006 (A) 0,006 0,001 

• 30% 0,007 (B) 0,006 0,006 

• 20% 0,018 (C) 0,008 0,820 

• Controle 0,342 (D) 0,020 0,518 

Valor de p 

 

p(1) < 0,001*   

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%; (1): Teste F (ANOVA) com comparações de 
Tukey. 
Obs: Letras distintas entre parêntesis indicam diferenças significativas entre os 

tratamentos correspondentes.  

  

Segundo Freitas (2008), ao testar o efeito da Melia azedarach sobre larvas de 

primeiro estádio de M. domestica,concluiu que o fitoterápico exerce efeito negativo 

sobre as larvas, fazendo com que estas não obtenham os recursos necessários para o seu 

desenvolvimento e consequentemente originem pupas e fêmeas menores. A redução no 

tamanho e no peso das fêmeas dos dípteros produz um importante efeito na dinâmica da 

população visto que as fêmeas pequenas têm a fecundidade diminuída (VON ZUBEN, 

1993; REIS et al., 1996; TARDELLI et al., 2004). Pires et al. (2009) ao trabalhar com 

Chrysomya megacephala (FALLÉN, 1817) (Muscidae) constatou que pupas menores 

trazem efeito negativo ao inseto originando adultos menores com uma menor 
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performance reprodutiva ou seja existe uma relação diretamente proporcional entre o 

peso das fêmeas e o número de ovos por fêmea.  

Cabral et al. (2008), tratando por aplicação tópica M. domestica com Melia 

azedarach, demonstraram  a alta toxidade deste fitoterápico sobre as larvas e pupas, 

com peso pupal significativamente reduzido em todos os tratamentos em relação ao 

grupo controle.  

O óleo da semente da C. guianensis na concentração de 50% (T1) sobre larvas 

de primeiro estádio causou mortalidade pupal total, fazendo com que das pupas 

formadas não emergisse nenhum adulto, demonstrando diferença significativa entre 

todos os tratamentos (Tabela 8 e 9). Segundo Freitas (2008), a redução da viabilidade 

pupal pode ser atribuída ao fato de que o fitoextrato impediu as larvas de adquirirem os 

nutrientes necessários para o desenvolvimento pupal e conseqüente emergência dos 

adultos. 

A atividade inseticida do óleo da semente da C. guianensis foi comprovada 

estudo realizado por Sarria et al. (2007), onde fazendo do limonóides7-desacetoxi-7-

oxogedunina  isolados da Carapa guianensis demonstrou atividade inseticida nas larvas 

de Spodoptera frugiperda  (lagarta-do-cartucho-do-milho) que foi manifestada em 

relação a maior duração da fase larval e menor peso pupal, além da alta taxa de 

mortalidade do ciclo total em 50%.   

Das moscas que emergiram da geração de larvas de primeiro estádio (L1) de M. 

domestica que se desenvolveram no meio tratado com óleo da semente C. guianensis 

observou-se que não houve diferença em nenhum dos parâmetros do seu 

desenvolvimento comparando-se com o grupo controle. 

 

Tabela 8 - Freqüência absoluta (n) e freqüência relativa (%) das pupas inviáveis e 

adultos emergidos das larvas de primeiro estádio (L1) que se desenvolveram em meio 

tratado com o óleo da semente da C. guianensis. 

Tratamento Adultos Pupas inviáveis TOTAL 

 n % n % n % 

50% - - 24 100,0 24 100,0 

40% 49 86,0 8 14,0 57 100,0 

30% 68 93,2 5 6,8 73 100,0 

20% 66 91,7 6 8,3 72 100,0 

Controle 82 97,6 2 2,4 84 100,0 

TOTAL 265 85,5 45 14,5 310 100,0 
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Tabela 9- Resultados dos testes comparativos entre os grupos em relação ao percentual de pupas inviáveis e 

adultos emergidos das larvas de primeiro estádio (L1) que se desenvolveram em meio tratado com o óleo da 

semente da C. guianensis 

  Tratamento 

Tratamento T1 T2 T3 T4 C1 

      

      

T1  p 
(1) < 0,001* p 

(1) < 0,001* p 
(1) < 0,001* p 

(1) < 0,001* 

T2   p (1) = 0,189 p (1) = 0,312 p 
(1) = 0,017* 

T3    p (1) = 0,736 p(1) = 0,188 

T4     p 
(1) = 0,104 

C1      

T1- 50% óleo andiroba; T2- 40% óleo andiroba; T3- 30% óleo andiroba;  T4- 20% óleo andiroba; C1- controle  água  

(*) – Diferença significante a 5,0%; (1) – Teste de comparações entre duas proporções. 

 

O presente estudo demonstrou que o óleo da semente de C. guianensis possui 

atividade inseticida sobre larvas e pupas de M. domestica.  Esta ação representa um 

estágio importante no desenvolvimento da M. domestica, pois dela depende o estágio de 

adultos e a ação do fitoterápico observada nestas fases, pode representar uma alternativa 

no controle do inseto. 
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4.5 - Capítulo 5 

Avaliação da atividade antihelmíntica do óleo da semente Carapa 

guianensis, Aubl (andiroba) em camundongos naturalmente infectados 

com Syphacia obvelata 

 

RESUMO: O óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) foi avaliado em 

camundongos naturalmente infectados com o oxiurídeo Syphacia obvelata. Para 

realização do experimento os camundongos foram mantidos individualmente em gaiolas 

de polipropileno e divididos em seis grupos experimentais formados por três animais.  

Utilizaram-se quatro concentrações do óleo da semente da C. guianensis (200mg/kg, 

100mg/kg, 50mg/kg e 25mg/kg), administrando-se por via intragástrica na dose de 

0,48ml, durante três dias consecutivos, formando-se, dois grupos controle, um tratado 

com água destilada (C1) e outro com nitroscanato (C2). No quinto dia do experimento 

os animais foram eutanasiados por anestesia inalatória e necropsiados, examinando-se o 

conteúdo do intestino grosso, de modo a avaliar-se o número de Syphacia obvelata 

remanescentes e determinar a eficácia antihelmíntica do óleo da semente de C. 

guianensis. Os resultados obtidos revelaram percentuais variando de 30,36% a 54,72%, 

revelando ação antihelmíntica não efetiva em todos os tratamentos com o óleo da 

semente da C. guianensis. 

 

Palavras – Chave: animais de laboratório, andiroba, antihelmíntico, plantas 

medicinais, eficácia  

 

ABSTRACT: The seed oil of Carapa guianensis (Andiroba) was evaluated in mice 

naturally infected with oxyurid Syphacia obvelata. To perform the experiment mice 

were kept individually in polypropylene cages and divided into six groups consisting of 

three animals. We used four concentrations of C. guianensis seed oil (200mg/kg, 

100mg/kg, 50mg/kg and 25mg/kg), administered at intragastrically at a dose of 0.48 ml 

for three consecutive days, forming two control groups, one treated with distilled water 

(C1) and another with nitroscanate (C2). On the fifth day, the animals were euthanized 

by ether anesthesia and autopsied by examining the contents of the intestine in order to 

assess the number of remaining Syphacia obvelata and determine the effectiveness of 
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anthelmintic seed oil C. guianensis. The results showed percentages ranging from 

30.36% to 54.72%, showing no effective anthelmintic action in all treatments the seed 

oil of C. Guianensis. 

Key words: laboratory animals, andiroba, anthelmintic, medicinal plants, efficacy 

 

INTRODUÇÃO 

A resistência antihelmíntica tem sido descrita como o maior desafio para o 

controle de parasitos neste milênio (PRICHARD, 1994; REINEMEYER e 

COURTNEY, 2001). Para a indústria farmacêutica, a busca por novas moléculas 

antihelmínticas que venham a colaborar com o rodízio com as atuais drogas é um 

processo difícil, oneroso e uma possibilidade considerada remota nos próximos anos, 

portanto a pesquisa de formas alternativas para o controle dos nematóides 

gastrintestinais torna-se imprescindível (HENNESSY, 1997). 

A utilização de plantas no tratamento de diversas enfermidades infecciosas ou 

não, é uma prática que foi bastante usada no passado, principalmente em épocas de 

inexistência de produtos farmacêuticos mais avançados (RATES, 2001). No entanto, a 

total aceitação de drogas derivadas de plantas e a utilização da fitoterapia na medicina 

científica só ocorrerão se estes produtos cumprirem os mesmos critérios de eficácia, 

segurança e controle de qualidade que os produtos sintéticos, ou seja, sua eficácia deve 

ser avaliada e confirmada cientificamente (RATES, 2001). 

Para validação científica dos fitoterápicos realizam-se, após a obtenção de 

resultados promissores com os testes in vitro, os testes in vivo utilizando inicialmente 

animais de laboratório e, em seguida, os testes toxicológicos. Realizada esta primeira 

etapa, devem ser realizados os testes com animais que representem a espécie alvo para a 

indicação terapêutica (VASCONCELOS, 2006). Os animais de laboratório são 

adequados e necessários para o desenvolvimento de vários ensaios biológicos. A 

utilização deste modelo padrão é recomendada com o objetivo de obtenção de 

resultados confiáveis e reprodutíveis (BAZZANO et al., 2002). 

O nematóide oxiurídeo, Syphacia obvelata (Rudolphi, 1802), parasita o ceco e 

cólon, principalmente, de camundongos, podendo também acometer rato, hamster, 

gerbil e roedores silvestres. Seus ovos são facilmente identificados em exames de 

flutuação fecal, pois são alongados e encurvados em forma de “D”, com uma massa 

embrionária homogênea ocupando todo o espaço interno (SILVA et al., 2007).  
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 A Carapa guianensis (andiroba) pertence à família Meliaceae  (LEITE, 1997; 

BOUFLEUER, 2004). Ocorre no sul da America Central, Colômbia, Venezuela, 

Suriname, Guiana Francesa, Peru, Paraguai e Brasil (PEREIRA e TONINI, 2009). No 

Brasil, pode ser encontrada em toda a bacia Amazônica, preferencialmente nas áreas de 

várzeas e áreas alagáveis, no entanto pode ser encontrada também em locais bem 

drenados de terra firme (FERRAZ et al, 2002; RAPOSO et al, 2003), sendo considerada 

uma espécie com grande potencial de exploração madeireira e não madeireira na 

Amazônia (FERRAZ et al., 2002).  

O óleo da C. guianensis, extraído das sementes tem demanda internacional e 

apresenta inúmeras aplicações na medicina popular, dentre as quais, destacam-se sua 

ação antiinflamatória, analgésica, antitumoral, inseticida, antimicrobiana e 

antihelmíntica (FAZOLIN et al., 2000; GRAHAM et al., 2000; LORENZI e MATOS, 

2002; PENIDO et al., 2005; SILVA et al., 2004; SHANLEY, 2005). 

Vários estudos têm sido conduzidos para validação científica do uso popular do 

óleo da semente da C. guianensis (BRITO et al., 2001; SILVA et al, 2004; MIOT et al., 

2004; COITINHO et al., 2006; FREIRE et al., 2006; PENIDO  et al., 2006; SILVA et 

al., 2006; FERRARI et al., 2007; LUCAS et al., 2008; FARIAS et al., 2009,2010; 

MENEZES et al., 2009).  

  Estudos realizados por Farias et al. (2010) evidenciaram  in vitro a atividade 

ovicida do óleo da semente da C. guianensis contra helmintos gastrintestinais de 

caprinos e ovinos, sugerindo a atividade antihelmíntica deste fitoterápico e a 

possibilidade como alternativa para o controle de nematóides gastrintestinais para as 

espécies animais estudadas. 

Objetivou-se no presente estudo avaliar a eficácia do óleo da semente da Carapa 

guianensis, Aubl (andiroba) em testes antihelmínticos utilizando como modelo 

experimental camundongos infectados naturalmente com o oxiurídeo Syphacia 

obvelata.  

 

MATERIAL DE MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Doenças Parasitárias dos 

Animais Domésticos do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Foi avaliada a atividade antihelmíntica do óleo 

da semente de Carapa guianensis ST GRADE (andiroba) obtido comercialmente 
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através da empresa Beraca Sabará Químicos e Ingredientes Ltda SP \ Brasil, Lote 

05083140ST. 

Para os testes antihelmínticos foram utilizados 18 camundongos Mus musculus 

linhagem Swiss Webster, fêmeas, pesando entre 22g a 26g, alimentados com ração 

(Labina Purina) balanceada para animais de laboratório, oferecida à vontade através da 

tampa dos comedouros e água ad libitum. Os animais foram mantidos inicialmente em 

gaiolas coletivas de polipropileno nas quais, a limitação das medidas higiênicas 

possibilitou o nível desejado da infecção natural por Syphacia obvelata.  A infecção foi 

confirmada através da realização diária do exame coproparasitológico, a cada manhã, a 

maravalha foi revolvida do fundo das gaiolas, coletando-se as cíbalas fecais, as quais 

foram então transferidas para recipientes adequados e maceradas, adicionando-se então 

solução hipersaturada de açúcar. A suspensão fecal obtida foi submetida à flutuação 

pelo método de Willis (1921). As lâminas confeccionadas foram examinadas ao 

microscópio ótico para identificação dos ovos de helmintos, segundo características 

morfológicas (FLYNN et al., 1989). 

Na realização do teste os camundongos foram mantidos individualmente em 

gaiolas de polipropileno e divididos em seis grupos experimentais formado por três 

animais. Para avaliação da atividade antihelmíntica do óleo da semente da C. guianensis 

foram preparadas quatro diluições do óleo (200mg/kg, 100mg/kg, 50mg/kg e 25mg/kg). 

As concentrações foram aplicadas por via intragástrica, no volume de 0,48ml por 

animal, com emprego de gavagem por cânula esofageana durante três dias consecutivos. 

Dois grupos foram formados para o controle, um controle (C1) onde foi administrado 

0,48ml de água destilada e outro controle (C2), sendo administrado antihelmintico a 

base de nitroscanato na dose de 50 mg/kg ambos em três dias consecutivos e  por via 

intragástrica. 

No quinto dia do experimento, os animais foram eutanasiados por inalação de 

vapores de éter etílico (SILVA et al., 2008) e necropsiados, examinando-se o conteúdo 

do intestino grosso, de modo a avaliar-se o número de Syphacia obvelata remanescentes 

(AMORIM et al. 1999). A eficácia do óleo da semente da C. guianensis sobre a 

população de S. obvelata foi determinada através da fórmula descrita por Ueno e 

Gonçalves (1998):  

% eficácia= nº médio de adultos no grupo controle – nº médio de adultos no grupo tratado X 100 

                             Nº médio de adultos no grupo controle        
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A atividade antihelmíntica do óleo da semente da C. guianensis utilizando como 

modelo experimental camundongos infectados naturalmente com o oxiurídeo Syphacia 

obvelata foi considerada segundo a classificação do índice de eficácia proposto pela 

Associação Mundial para Avanço da Parasitologia Veterinária (W.A.A.V.P.) (POWER 

et al., 1982), em que se determina que um produto é altamente efetivo se apresentar 

mais de 90% de ação contra o parasito tratado; moderadamente efetivo quando atuar 

entre 80 e 90%, pouco efetivo quando a ação esteja entre 60 e 70% e não efetivo abaixo 

de 60%.        

Para analise dos dados foi utilizado o teste estatístico Qui-quadrado de Kruskal-

Wallis com comparações do referido teste. Considerou-se, nas decisões estatísticas, o 

nível de significância de 5,0% utilizando-se o “software” SPSS (Statistical Package for 

the Social Sciences) na versão 15. A 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não se observou diferença significativa nível de 5,0% (p < 0,05), entre as 

médias de adultos de S. obvelata em camundongos após necropsia para os tratamentos 

com óleo da semente da C. guianensis, as quais foram significativamente maiores que a 

obtida para o antihelmíntico nitroscanato (Tabela1). 

 

Tabela 1 – Média do número de adultos do oxiurídeo Syphacia obvelata recuperados de camundongos 

naturalmente infectados segundo tratamentos. 

 Estatísticas 

Tratamento Média  Mediana  Desvio padrão  

    

200 mg 8,00 (A) 9,00 2,65 

100 mg 9,67 (A) 10,00 3,51 

50 mg 11,00 (A) 11,00 2,00 

25 mg 12,00 (A) 13,00 3,61 

Nitroscanato 0,00 (B) 0,00 0,00 

Controle água 17,67 (A) 18,00 5,51 

Valor de p     p(1) = 0,042*   

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 
(1): Teste Kruskal-Wallis com comparações do referido teste.  
Obs: Letras entre parêntesis distintas indicam diferenças significativas entre os tratamentos correspondentes.  
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 Os percentuais de eficácia calculados para o óleo da semente da C. guianensis 

não demonstraram efetividade sobre a população de adultos do oxiurídeo Syphacia  

obvelata, com maior percentual de eficácia obtido na dose de 200mg/kg (Tabela 2).  

Estes resultados discordam dos obtidos em estudo in vitro por Farias et al. (2010) 

demonstraram ação antihelmíntica altamente efetiva do óleo da semente da C. 

guianensis sobre coproculturas de nematóides gastrintestinais de caprinos e ovinos. 

Os dados obtidos no presente estudo com relação à eficácia do óleo da semente 

da C. guianensis sobre o oxiurídeo S. obvelata pode ser considerado inexpressivo, 

diante do percentual produzido pelo fármaco nitroscanato utilizado no controle positivo 

como antihelmíntico padrão (Tabela 2). Confirmando os resultados de Borba et al. 

(2004) em camundongos naturalmente infectados com oxiurídeo S. obvelata registrando 

resultados semelhantes utilizando o mesmo antihelmíntico como padrão positivo. 

 

Tabela 2 - Percentagem de eficácia do óleo da semente de andiroba (Carapa 

guianensis) sobre a carga parasitária de camundongos após necropsia 

Tratamento                      Nº adultos recuperados                  % Eficácia 

200mg/kg 24 54,72 

100mg/kg 29 45,28 

50mg/kg 33 37,74 

25mg/kg 36 30,36 

Nitroscanato 0 100 

Controle água 53 - 

 

A ação do óleo da semente da C. guianensis constatada no presente estudo serve 

como indicação da falta de informações terapêuticas no uso popular do óleo desta planta 

visando tratamento de helmintos intestinais em humanos. Os resultados ora 

apresentados constituem-se no primeiro registro da avaliação da eficácia antihelmíntica 

do óleo da semente da Carapa guianensis, Aubl (andiroba) em testes in vivo. 

 

CONCLUSÃO 

O óleo da semente de Carapa guianensis (Andiroba) nas doses utilizadas não 

apresenta atividade antihelmíntica efetiva sobre o oxiurídeo Syphacia obvelata. 
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4.6 - Capítulo 6 

 

Eficácia in vivo do óleo da semente de Carapa guianensis Aubl. sobre 

nematóides gastrintestinais de caprinos (Capra hircus) naturalmente 

infectados 

 

RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar in vivo a eficácia 

do óleo da semente de Carapa guianensis Aubl. (andiroba) sobre nematóides 

gastrintestinais de caprinos naturalmente infectados. Foram utilizados 30 animais 

distribuídos em três grupos experimentais com dez animais: grupo I - animais tratados 

com o óleo da semente de andiroba na dose de 1ml\Kg PV por via oral uma vez ao dia 

durante 3 dias consecutivos:grupo II -  tratamento com oxfendazole, em dose única, 

segundo recomendação do fabricante; grupo III - animais não tratados (controle). 

Amostras de fezes foram coletadas no dia do tratamento e, posteriormente, a cada sete 

dias até 21 dias após o tratamento, sendo processadas para determinação do número de 

ovos por grama de fezes (OPG) e de larvas por gramas de fezes (LPG). A eficácia foi 

avaliada por meio do teste de redução de ovos por grama de fezes e pela determinação 

do percentual de redução de larvas de terceiro estágio. Os dados foram interpretados 

segundo a classificação proposta pela Associação Mundial para Avanço da Parasitologia 

Veterinária. Percentuais de redução obtidos para o número de ovos, após o tratamento 

com óleo da semente de C. guianensis foram 32,36%, 27,89% e 26,94%, 

respectivamente aos sete, 14 e 21 dias após o tratamento, considerados não efetivos. 

Para o número total de larvas de terceiro estágio, obteve-se redução pouco efetiva 

(65,43%) sete dias após o tratamento e não efetiva aos 14 (35,74%) e 21 (29,16%) após 

tratamento. Os resultados obtidos com oxfendazole, embora com percentuais de redução 

superiores aos da andiroba, não alcançaram valores suficientes para serem classificados 

como efetivos para o controle de nematóides gastrintestinais de caprinos na contagem 

total de ovos e larvas, sugerindo resistência antihelmíntica a este fármaco no rebanho 

estudado. Os cultivos de larvas revelaram larvas infectantes do gênero Haemonchus e 

Trichostrongylus, com predominância do gênero Haemonchus. 

 

Palavras-chave: fitoterápicos, eficácia, andiroba, nematóides gastrintestinais, 

ruminantes 
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ABSTRACT: The aim of the present study was to assess the in vivo action of 

andiroba seed oil (Carapa guianensis Aubl.) on gastrointestinal nematodes in naturally 

infected goats. Thirty animals were distributed among three groups of ten animals: 

Group I – animals treated with andiroba seed oil at a dose of 1 mL/Kg once a day for 

three consecutive days: Group II – treatment with a single dose of oxfendazole, 

following the manufacturer’s recommendations; and Group III – untreated animals 

(control). Fecal samples were collected on the day of  treatment and subsequenty at 

seven days for a period of 21 days. The samples were processed for the determination of 

eggs and larvae per gram of feces. Anti-helminth activity was assessed through the 

percentage of reduction in eggs and third-stage larvae. The data were interpreted based 

on the classification proposed by the World Association for the Advancement of 

Veterinary Parasitology. Reduction percentages obtained for the number of eggs, after 

treatment with seed oil of C. guianensis were 32.36%, 27.89% and 26.94% respectively 

at seven, 14 and 21 days after the treatment as ineffective.Regarding the number of 

third-stage larvae, a slightly effective reduction (65,43%) was obtained at seven days 

following treatment and ineffective reduction was determined at 14 (35,74%) and 21 

(29,16%) following treatment. Although with greater reduction percentages in 

comparison to the andiroba seed oil, the results of the egg and larva counts after the use 

of oxfendazole did not achieve sufficient values for this drug to be classified as effective 

in the control of gastrointestinal nematodes in goats. This suggests anti-helminth 

resistance to this drug in the herd studied. The larval cultures revealed infecting larvae 

from the genera Haemonchus and Trichostrongylus, with a predominance of the former. 

 

Key words: phytotherapics, efficacy, andiroba, gastrointestinal nematodes, ruminants 

 

 

INTRODUÇÃO 
  

A caprinocultura é uma atividade economicamente explorada em todos os 

continentes, além de ser indicada para regiões inseridas no trópico semi-árido. No 

nordeste brasileiro, especialmente para a população rural, desempenha papel importante 

no suprimento alimentar e geração de renda, através da oferta de carne, leite e derivados 

(NOGUEIRA FILHO e KASPRZYKOWSKI, 2006; BEZERRA et al., 2009; 
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SAMPAIO et al., 2009), sendo, uma atividade de grande importância socioeconômica 

no Brasil (AHID et al., 2008).   

Os helmintos gastrintestinais constituem-se no principal fator limitante para a 

produção de caprinos em todo o mundo, especialmente nas regiões tropicais, onde os 

prejuízos econômicos são mais acentuados (VIEIRA, 2003), sendo considerados a 

principal causa de mortalidade em animais jovens (ALMEIDA et al., 2005). Seu 

controle é realizado através do uso de anti- helmínticos pertencentes a diversos grupos 

químicos, na maioria das vezes, sem considerar os fatores epidemiológicos 

predominantes na região, os quais interferem diretamente na população parasitária 

ambiental e, conseqüentemente, na infecção do rebanho (VIEIRA e CAVALCANTE, 

1999; CHAGAS e VIEIRA, 2007). Muitas vezes estes produtos se mostram ineficazes, 

com o aparecimento da resistência, constituindo-se um obstáculo no controle estratégico 

das helmintoses e comprometendo a produtividade dos rebanhos em diversos países 

(MELO et al., 1998; AHID et al., 2008).  

A busca de novas alternativas para o controle dos helmintos gastrintestinais, e o 

uso de plantas medicinais com ação anti-helmíntica surge como uma possibilidade de 

tratamento simples e barato, resgatando a cultura da medicina popular.  Além disso, o 

mercado consumidor está cada vez mais exigente para obtenção de produtos de 

qualidade, sem riscos de danos à saúde e sem a presença de resíduos químicos 

provenientes das drogas alopáticas (AHID et al., 2008). Entretanto, a total aceitação de 

drogas derivadas de plantas só poderá ocorrer se estes produtos cumprirem os mesmos 

critérios de eficácia, segurança e controle de qualidade que os produtos sintéticos 

(RATES, 2001), ou seja, os produtos derivados de plantas devem ter eficácia avaliada e 

confirmada, além de segurança de uso (CAMURÇA-VASCONCELOS  et al., 2005). 

No Brasil, pelo menos trezentas plantas são reconhecidas com propriedades 

medicinais e fazem parte do arsenal terapêutico nacional (GIULIETTI e 

FORERO,1990) embora, muitas vezes desconhecidas, ou simplesmente, não aceitas 

como alternativa (LORENZI e MATOS 2002). Apesar de muitas plantas já terem sido 

descritas como possuidoras de atividade anti-helmíntica, poucas foram avaliadas 

cientificamente (NERY et al., 2009). KRYCHAK-FURTADO (2006) descreveu 106 

espécies de plantas citadas com ação anti-helmíntica, entretanto menos de 17% tiveram 

suas eficácias comprovadas e, das espécies identificadas, apenas 17,9% eram indicadas 

para tratamento de nematóides de ruminantes (NERY et al., 2009). 
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Pertencente à família Meliacaea, a Carapa guianensis (Aublet), conhecida 

popularmente por andiroba, andirobasaruba, iandirova, iandiroba, carapá, carapa e 

nandiroba, é uma planta arbórea que se distribui por todo o norte da América do Sul, 

incluindo a Bacia Amazônica, América Central, Antilhas e África Tropical (LOREIRO 

et al., 1979; VINSON et al. 2005). Sua semente produz um óleo com propriedades 

medicinais que se destaca entre os óleos tradicionais na Amazônia, muito utilizado 

pelos extrativistas, índios e ribeirinhos (BOUFLEUER, 2004). 

Farias et al.  (2010) demonstraram in vitro a atividade ovicida do óleo da 

semente de andiroba contra nematóides gastrintestinais de caprinos, evidenciando a sua 

possibilidade como alternativa para o controle de nematóides gastrintestinais de 

caprinos. Diante destes resultados este trabalho teve como objetivo avaliar in vivo a 

eficácia do óleo da semente da Carapa guianensis Aubl. (andiroba) sobre os nematóides 

gastrintestinais de caprinos naturalmente infectados.  

 

 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Utilizou-se o óleo da semente de Andiroba ST GRADE (Carapa guianensis) 

obtido comercialmente através da empresa Beraca Sabará Químicos e Ingredientes Ltda 

SP \ Brasil, Lote 05083140ST. 

Foram utilizados 30 caprinos do Departamento de Zootecnia da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, naturalmente infectados por nematóides gastrintestinais, 

das raças saanem, de ambos os sexos, idades variadas, mantidos em aprisco com manejo 

semi-intensivo e sem nenhum tratamento antihelmíntico realizado no período de 90 dias 

antes do início do experimento.  

Os animais foram distribuídos aleatoriamente com delineamento inteiramente 

casualisado em três grupos experimentais constituído de dez animais por tratamento. O 

peso dos animais foi obtido em balança digital para pequenos animais. Os tratamentos 

foram realizados por via oral por meio de uma seringa descartável de 20ml inserida no 

canto da boca dos animais. No grupo I (G I) os animais foram tratados com o óleo da 

semente de andiroba na dose de 1ml\Kg PV uma vez ao dia durante 3 dias consecutivos 

(dia 0 ao dia + 2), no grupo II (G II)  os animais foram tratados com oxfendazole no 

primeiro dia de tratamento (dia 0) em dose única de acordo com o peso do animal 

segundo recomendação do fabricante, e  no grupo III (G III), controle, os animais não 

receberam qualquer tratamento.   
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As amostras de fezes foram coletadas no dia do tratamento (dia zero) e, 

posteriormente, a cada sete dias até 21 dias após o tratamento, diretamente da ampola 

retal dos animais, utilizando-se sacos plásticos, acondicionadas em caixas isotérmicas, 

contendo gelo reciclável e encaminhadas ao Laboratório de Doenças Parasitárias dos 

Animais Domésticos - Área de Medicina Veterinária Preventiva do Departamento de 

Medicina Veterinária - Universidade Federal Rural de Pernambuco, onde foram 

processadas para determinação do número de ovos por grama de fezes (OPG) segundo 

técnica de Gordon e Whitlock (1939) e identificação e contagem de larvas de terceiro 

estágio por grama de fezes através dos cultivos de larvas segundo Robert e O’Sullivan 

(1950). O cálculo dos percentuais de redução de larvas por gramas de fezes (LPG) foi 

determinado utilizando-se a fórmula descrita por Vizard e Wallace (1987). 

A avaliação da eficácia in vivo do óleo da semente da C. guianensis (andiroba) 

contra nematóides gastrintestinais de caprinos naturalmente infectados, foi realizado por 

meio do "Fecal Egg-count Reduction Test" (VIZARD e WALLACE 1987), 

comparando o OPG num grupo de animais tratados com o de OPG de um grupo 

controle, não tratado, mantido nas mesmas condições. Foi realizada também 

comparações em relação ao OPG anterior ao tratamento (Dia 0). 

A atividade in vivo do óleo da semente da C. guianensis (andiroba) foi 

considerada segundo a classificação do índice de eficácia proposto pela Associação 

Mundial para Avanço da Parasitologia Veterinária (W.A.A.V.P.) (POWER et al., 1982), 

em que se determina que um produto é altamente efetivo se apresentar mais de 90% de 

ação contra o parasito tratado; moderadamente efetivo quando atuar entre 80 e 90%, 

pouco efetivo quando a ação esteja entre 60 e 70% e não efetivo abaixo de 60%.  

Para análise estatística foram utilizadas técnicas de estatística descritiva por meio de 

média (aritmética) mediana e desvio padrão, e técnicas de estatística  inferencial por 

meio da ANOVA com comparações múltiplas pareadas de Tukey, F (ANOVA) para 

medidas repetidas com comparações pareadas de Bonferroni e o teste t-Student com 

variâncias iguais ou desiguais. A verificação da hipótese de igualdade de variâncias foi 

realizada através do teste F de Levene. Considerou-se, nas decisões estatísticas, o nível 

de significância de 5,0% utilizando-se o “software” SPSS (Statistical Package for the 

Social Sciences) na versão 15.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se no presente estudo, comparando-se os dias de avaliação, que a 

média do número de ovos no grupo tratado com o óleo da semente da C. guianensis 

(GI) foi significativamente menor no dia +7 que nos dias 0, +14 e +21. No grupo tratado 

com oxfendazole (GII) as médias do número de ovos foram significativamente menores 

nos dias +7 e +14, demonstrando um período residual menor do óleo da semente da C. 

guianensis em relação ao oxfendazole (Tabela 1). 

Nas comparações entre os grupos, apesar de o grupo tratado com oxfendazole 

(GII) apresentar média do número de ovos significativamente menor às obtidas para os 

demais grupos nas avaliações com +7, +14 e +21 dias, convém ressaltar que as médias 

de OPG obtidas para o tratamento com o óleo da semente de C. guianensis foram 

significativamente inferiores ao grupo sem tratamento (GIII) durante o período 

experimental (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Médias dos OPGs de nematóides gastrintestinais em fezes de caprinos, após o 

tratamento oral com óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) segundo dias de 

avaliação.  

 Tratamento   

Dias de  Andiroba  Oxfendazole Controle Valor de p 

Avaliação     

0 1673,00 (B,b) 1030,00 (A. a) 1890,00 (B, a) p(1) = 0,001* 

+ 7 1170,00(B, a) 710,00(A, b) 1730,00(C, a) p(1) < 0,001* 

+14 1370,00(B, b) 580,00(A, c) 1900,00(C, ab) p(1) < 0,001* 

+21 1600,00(B, b) 980,00(A, a) 2190,00(C,b) p(1) < 0,001* 

        p
 (2)

 = 0,031* p
 (2)

 < 0,001* p
 (2)

 < 0,001* 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1): Teste\ F (ANOVA) para a comparação entre os grupos em cada tempo avaliado.  

(2): Teste\ F (ANOVA) para medidas repetidas em cada grupo.  

Obs: Letras maiúsculas distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tratamentos 

correspondentes no mesmo tempo de avaliação através das comparações de Tukey. 

Obs: Letras minúsculas distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tempos de avaliações 
correspondentes através das comparações de Bonferroni. 

 

Apesar da diminuição na contagem de ovos, os cálculos dos percentuais de 

redução após tratamento oral com o óleo da semente da C. guianensis (andiroba) (GI) 

em relação ao grupo controle (GIII), demonstraram ineficácia no controle de nematóides 

gastrintestinais de caprinos, com percentuais de 32,36, 27,89 e 26,94 respectivamente 

aos sete, 14 e 21 dias após o tratamento. Para o grupo tratado com oxfendazole (G II) no 
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dia + 14 observou-se um percentual pouco efetivo na redução do número de ovos 

(Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Percentual de redução (PR) do OPG de nematóides gastrintestinais em fezes de caprinos, após 

tratamento oral com o óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) em relação ao grupo controle 

(não tratado). 

Tratamento PR % 

 Dia +7 Dia +14 Dia + 21 

Andiroba 32,36 27,89 26,94 

Oxfendazole 58,95 69,47 52,25 

PR - Percentual de redução % 

 

Considerando o dia 0, verificou-se percentual de redução não efetivo do OPG 

para o grupo tratado com o óleo da semente de C. guianensis (andiroba) (GI) e para o 

grupo tratado com o oxfendazole (GII) nos 7, 14 e 21 dias após tratamento. Entretanto 

ocorreu diferença significativa entre os grupos apena na avaliação de 0 para 14 dias, 

com menor percentual de redução no grupo GI tratado com óleo da semente de C. 

guianensis (Tabela 3).  

O presente estudo revelou ausência de similaridade entre os resultados de 

estudos in vitro obtidos por Farias  et al. (2010) com o óleo da semente da C. guianensis 

(andiroba) sobre culturas de larvas de nematóides gastrintestinais de caprinos, revelando 

atividade anti-helmíntica, nas concentrações de 100%, 50% e 30% em caprinos, com 

valores altamente efetivos em todos os tratamentos, assim como na inibição completa da 

eclosão in vitro dos ovos de nematóides gastrintestinais. 

A ausência de similaridade entre os testes in vitro e in vivo, pode ser resultante, 

da ação dos microorganismos ruminais sobre os constituintes químicos ativos reduzindo 

sua biodisponibilidade (BATATINHA et al., 2004).  

Como observado no presente estudo, Chagas e Vieira (2007), utilizando outra 

planta da família meliácea, a Azadirachta indica, não observaram similaridade entre os 

resultados dos testes in vitro e in vivo. Apesar da eficácia observada no experimento in 

vitro, as folhas secas trituradas não demonstraram efeito anti-helmíntico, ou seja, não 

houve redução significativa do OPG em caprinos durante um período de 28 dias após o 

tratamento.  
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Tabela 3 - Percentual de redução (PR) do OPG de nematóides gastrintestinais em fezes de 

caprinos, após tratamento oral com o óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) em 

relação ao dia 0 (antes do tratamento) 

    

Dias de  Andiroba  Oxfendazole Valor de p 

Avaliação    

    

 0 para 7 dias 27,21  30,77  p(1) = 0,776 

 0 para 14 dias 14,51  43,67  p(2) = 0,023* 

 0 para 21 dias 3,95 3,05 p(1) = 0,932 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 
(1): Teste t-Student com variâncias iguais para a comparação entre os grupos.  
(2): Teste t-Student com variâncias desiguais para a comparação entre os grupos. 

 

Os cultivos de larvas de nematóides gastrintestinais no presente estudo 

revelaram larvas infectantes do gênero Haemonchus e Trichostrongylus, com 

predominância do gênero Haemonchus (Tabelas 4 e 5), estando de acordo com os mais 

freqüentes obtidos por Melo et al. (2003), Farias et al.  (2010) e Lima et al. (2010), em 

estudos na região nordeste.  

Analisando-se o número de larvas por grama de fezes (LPG) para o gênero 

Haemonchus no grupo tratado com o óleo da semente da C. guianensis (GI) apenas a 

média do dia +7 foi significativamente menor que a obtida antes do tratamento (dia 0) e 

a do dia +21. Com relação aos tratamentos, observaram-se médias menores, com 

diferença significativa entre o controle com cada um dos dois tratamentos nas 

avaliações com 0, +7 e +14 dias e entre os três tratamentos na avaliação com +21dias, 

com menor número de larvas para o grupo tratado com oxfendazole (GII), seguido dos 

grupos tratado com óleo da semente da C. guianensis (GI)  (Tabela 4). 

No número de larvas para o gênero Trichostrongylus, foram obtidas médias 

estatisticamente menores apenas no dia +7 no grupo tratado com o óleo da semente da 

C. guianensis (GI), assim como no grupo tratado com oxfendazole (GII).  Entre os 

tratamentos, nas avaliações com 0, +14 e +21 dias e entre o controle com cada um dos 

outros tratamentos  na avaliação do dia +7 (Tabela 5). 

 

 

 

 



143 

 

Tabela 4 – Médias do número de larvas de Haemonchus nas coproculturas de caprinos 

após tratamento oral com o óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) segundo o 

número de dias de avaliação e tratamento.  

 Tratamento   

Dias de  Andiroba  Oxfendazole Controle Valor de p 

Avaliação     

 0 209,90(A, a) 195,50(A, a) 252,10(B, a) p(1) = 0,008* 

+ 7 92,60(A, b) 99,30(A, b) 294,20(B, b) p(1) < 0,001* 

+ 14 115,24 (A, bc) 58,05 (A,c) 171,69 (B, c) p(1) < 0,001* 

+ 21 134,50(B, c) 97,70(A.b,) 172,40(C, c) p(1) < 0,001* 

 p (2) < 0,001* p (2) < 0,001* p (2) < 0,001* 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1):  Teste\ F (ANOVA) para a comparação entre os grupos em cada tempo avaliado.  
(2):  Teste\ F (ANOVA) para medidas repetidas em cada grupo.  
Obs: Letras maiúsculas distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tratamentos 
correspondentes no mesmo tempo de avaliação através das comparações de Tukey. 
Obs: Letras minúsculas distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tempos de 

avaliações correspondentes através das comparações de Bonferroni. 

 

Farias et al. (2010), realizando  tratamento das coproculturas de caprinos e 

ovinos positivas para nematóides gastrintestinais, observaram médias nulas para as 

concentrações  de 100%, 50% e 30% do óleo da semente de C. guianensis (andiroba) 

com diferenças significativas entre os tratamentos ao nível de significância de (p<0,05) 

para os gêneros Haemonchus e Trichostrongylus  e  número total de larvas, discordando 

dos dados obtidos no presente estudo em que se observou desenvolvimento  de larvas 

dos gêneros Haemonchus e Trichostrongylus nas coproculturas dos animais tratados.  

Analisando-se o percentual de redução do número de larvas de terceiro estágio 

de nematóides gastrintestinais no presente estudo considerando o grupo controle (G III), 

nas coproculturas dos animais após tratamento oral com o óleo da semente da C. 

guianensis (andiroba), observou-se uma redução pouco efetiva no dia +7 para o gênero 

Haemonchus e no número total de larvas, e não efetiva nos dias +14 e +21 para os 

gêneros Haemonchus, Trichostrongylus e para o total de larvas (Tabela 6). Estes dados 

discordam dos obtidos em estudo in vitro por Farias et al. (2010) demonstrando uma 

redução altamente efetiva para o gênero Haemonchus em coproculturas de caprinos 

submetidas aos tratamentos com óleo da semente de andiroba, e moderadamente efetiva 

para o gênero Trichostrongylus. 
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Tabela 5 – Médias do número de larvas de Trichostrongylus nas coproculturas de caprinos 

após tratamentos oral com o óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) segundo o 

número de dias de avaliação e tratamento. 

 Tratamento   

Dias de  Andiroba  Oxfendazole Controle Valor de p 

Avaliação     

0 32,10(A, a) 47,30(B,b) 97,40(C, b) p(1) < 0,001* 

+ 7 23,50(A, b) 21,90(A, a) 42,20(B, a) p(1) < 0,001* 

+ 14 26,40(B, ab) 7,60(A, ab) 55,50(C, ab) p(1) < 0,001* 

+ 21 28,60(B, ab) 9,70(A, ab) 57,90(C, ab) p(1) < 0,001* 

 p (2) = 0,021* p (2) < 0,001* p (2) < 0,001* 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1):  Teste\ F (ANOVA) para a comparação entre os grupos em cada tempo avaliado.  
(2):  Teste\ F (ANOVA) para medidas repetidas em cada grupo.  
Obs. Letras maiúsculas distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tratamentos 
correspondentes no mesmo tempo de avaliação através das comparações de Tukey. 
Obs: Letras minúsculas distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tempos de 
avaliações correspondentes através das comparações de Bonferroni. 

 

Analisando-se em relação ao dia 0, o percentual de redução demonstrou-se não 

efetivo tanto para o gênero Haemonchus como Trichostrongylus (Tabelas 7 e 8), 

discordando com o percentual altamente efetivo obtido por Farias et al. (2010) em 

coproculturas de caprinos tratadas in vitro com o óleo da semente de C. guianensis 

(andiroba). 

 

Tabela 6: Percentual de redução (PR) do número de larvas de terceiro estágio de nematóides 

gastrintestinais nas coproculturas de caprinos submetidos a tratamento oral com óleo da semente da 

Carapa guianensis (andiroba) considerando o grupo controle (não tratado). 

Tratamento                                                                                Gênero 

 Haemonchus Trichostrongylus Total 

  Dia 

+7 

Dia 

+14 

Dia 

+21 

 Dia 

+7 

Dia 

+14 

Dia 

+21 

 Dia 

+7 

Dia 

+14 

Dia 

+21 

             

Andiroba 

 

 68,49 30,36 21,98  44,12 52,39 50,52  65,43 35,74 29,16 

 

Oxfendazole 

 

  

66,24 

 

65,12 

 

43,32 

  

47,93 

 

86,16 

 

83,24 

 

 

 

63,94 

 

70,26 

 

53,36 
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O percentual de redução de larvas do gênero Haemonchus em relação ao dia 0 

no tratamento com o óleo da semente de C. guianensis (andiroba) (GI) foi mais elevado 

na avaliação de 0 para 7 dias, enquanto que nas avaliações de 0 para 14 dias e 0 para 21 

dias o percentual de redução foi maior no grupo tratado com oxfendazole, entretanto 

observou-se diferença significativa apenas na avaliação de 0 para 14 dias (Tabela 7). 

Para o gênero Trichostrongylus este percentual de redução apresentou-se mais elevado 

no grupo tratado com oxfendazole (GII), sendo comprovada diferença significativa 

entre os tratamentos em todas as variações de dias analisadas (Tabela 8). 

 

Tabela 7 – Percentual de redução (PR) número de larvas de Haemonchus nas coproculturas 

de caprinos submetidos a tratamento oral com óleo da semente da Carapa guianensis 

(andiroba) em relação ao dia 0 (antes do tratamento).  

Dias de  Andiroba  Oxfendazole Valor de p 

Avaliação    

• 0 para 7 dias 53,14  48,72  p(1) = 0,487 

• 0 para 14 dias 40,34   69,25  p(2) = 0,002* 

• 0 para 21 dias 30,87   49,65  p(2) = 0,062 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 
(1):  Teste t-Student com variâncias iguais para a comparação entre os grupos.  
(2):  Teste t-Student com variâncias desiguais para a comparação entre os grupos.  

 

Tabela 8 – Percentual de redução (PR) número de larvas de Trichostrongylus nas 

coproculturas de caprinos submetidos a tratamento oral com óleo da semente da Carapa 

guianensis (andiroba)  em relação ao dia 0.  

Dias de  Andiroba  Oxfendazole Valor de p 

Avaliação    

 0 para 7 dias 27,61  52,83  p(1) < 0,001* 

 0 para 14 dias 16,36  83,20  p(2) < 0,001* 

 0 para 21 dias 9,21  78,45  p(2) < 0,001* 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 
(1): Através do teste t-Student com variâncias iguais para a comparação entre os grupos.  
(2): Através do teste t-Student com variâncias desiguais para a comparação entre os grupos.  

 

 O oxfendazole é um dos anti-helmínticos mais utilizados em pequenos 

ruminantes (MELO et al., 1998), no presente estudo apresentou-se não efetivo nos  dias 
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+7 e + 21 e pouco efetivo no dia +14 (Tabela 2). Melo et al. (1998) relataram completa 

ausência de eficácia do oxfendazole em caprinos tratados com este anti-helmíntico, 

relatando resistência antihelmíntica no município de Pentecoste, estado do Ceará. Assim 

os dados do presente estudo indicam resistência antihelmíntica a este fármaco no 

rebanho estudado. 

 

Conclusão 

 O óleo da semente de Carapa guianensis na posologia utilizada em caprinos 

naturalmente infectados por nematóides gastrintestinais não se apresenta efetivo na 

redução da eliminação de ovos e desenvolvimento de larvas de nematóides 

gastrintestinais. 
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4. 7 - Capítulo 7 

 

 

Eficácia in vivo do óleo da semente de Carapa guianensis Aubl. sobre 

nematóides gastrintestinais de ovinos naturalmente infectados 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar in vivo a atividade anti-helmíntica do óleo da 

semente da Carapa guianensis (andiroba) em ovinos sem raça definida, de ambos os 

sexos, idades variadas, naturalmente infectados por nematóides gastrintestinais. Foram 

utilizados 12 ovinos distribuídos em dois grupos: Grupo um (G1) - tratamento oral com 

óleo da semente da C. guianensis (andiroba) na dose de 1ml\Kg PV uma vez ao dia 

durante 3 dias consecutivos (dia 0 ao dia + 2) e Grupo dois (G 2) - controle, os animais 

não receberam qualquer tratamento. As coletas de fezes foram realizadas no dia do 

tratamento (dia zero), sete, 14 e 21 dias pós-tratamento. A eficácia do óleo da semente 

da C. guianensis (andiroba) foi avaliada pelo teste de redução do número de ovos por 

grama de fezes, os resultados foram interpretados segundo a classificação proposto pela 

Associação Mundial para Avanço da Parasitologia Veterinária (W.A.A.V.P.). Foram 

obtidos valores de 46,55%; 47,48% e 21,81%, respectivamente para os dias sete, 14 e 

21 após o tratamento, percentuais não efetivos para a redução do OPG de nematóides 

gastrintestinais em ovinos tratados com o óleo da semente de andiroba.  Haemonchus 

foi o gênero mais prevalente nas coproculturas.  

 

Palavras-chave: fitoterápicos, eficácia, andiroba, nematóides gastrintestinais, 

ruminantes 

 

ABSTRACT: The aim of this work was to evaluate the in vivo anthelmintic activity 

of seed oil of Carapa guianensis (andiroba), in crossbreed sheep naturally infected with 

gastrointestinal nematodes. A total of 12 sheep was divided into two groups: Group one 

(G1) - oral treatment with seed oil of C. guianensis (andiroba) at a dose of 1 ml\kg once 

a day for 3 consecutive days (day 0 to + 2) and group two (G 2) - control animals 

received no treatment. The fecal samples were collected on the day of treatment (day 

zero), seven, 14 and 21 days post-treatment. The effectiveness of seed oil of C. 

guianensis (andiroba) was evaluated by Fecal Egg-count Reduction Test (RCOF). The 
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results were interpreted according to the classification proposed by the World 

Association for the Advancement of Veterinary Parasitology (WAAVP). The reduction 

percentages of EPG were non-effective at seven, 14 and 21 days after treatement, 

respectively 46,55%, 47,48% and 21,81%. Haemonchus was the most prevalent genus 

in the culture of feces.   

 

Key words: phytotherapics, efficacy, andiroba, gastrointestinal nematodes, ruminants 

 

INTRODUÇÃO 

A ovinocultura possui grande importância econômico-social para o Nordeste 

Brasileiro e caracteriza-se principalmente pela produção de carne e pele (VILELA et al., 

2009) . No aspecto de saúde, os helmintos gastrintestinais são os principais problemas 

(RAMOS et al., 2002), sendo responsáveis por grandes perdas econômicas (VILELA et 

al., 2009), constituindo-se em um dos fatores limitantes desta atividade, causando 

diminuição na produção de carne, leite e elevada mortalidade no período chuvoso 

(GIRÃO et al., 1992). 

O uso intensivo de antihelmínticos para o controle de nematóides 

gastrintestinais, muitas vezes, em subdoses, aliado a problemas de manejo, tem 

selecionado estirpes resistentes a vários produtos (RAMOS et al., 2002). Atualmente, 

em alguns países, a resistência a anti-helmínticos é tão séria que ameaça a produtividade 

dos rebanhos. A maior parte dos relatos de resistência aos anti-helmínticos provém de 

regiões onde Haemonchus contortus, parasita abomasal, é endêmico. Isso inclui as 

regiões com verão chuvoso como Austrália, algumas áreas da África do Sul e Brasil 

(WALLER et al., 1995; ECHEVARRIA, 1996; MELO et al., 1998). Além disso, os 

resíduos de compostos químicos eliminados com as excreções dos animais têm sérios 

efeitos no meio ambiente, apenas aparente após o uso considerável. Em algumas 

situações, os resíduos podem entrar na cadeia alimentar humana, podendo ocasionar 

problemas de saúde pública (PADILHA et al., 2000; VIEIRA, 2008), em virtude deste 

fatores, métodos alternativos de controle têm sido investigados, a exemplo da fitoterapia 

(SILVA et al., 2005; RODRIGUES et al., 2007). 

Embora o uso de plantas, sementes ou extratos de vegetais seja comum no 

combate às nematodíases de ruminantes, esta prática geralmente baseia-se em 

conhecimento empírico (CABARET et al., 2002). Testes in vitro apenas podem 
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demonstrar um efeito potencial da planta ou do extrato, no entanto, nos testes in vivo, 

analisam-se as reais propriedades anti-helmínticas do fitoterápico em condições naturais 

(CEZAR et al., 2008). 

Muitas plantas são tradicionalmente conhecidas como possuidoras de atividade 

anti-helmíntica, necessitando, entretanto, que seja comprovada cientificamente, suas 

eficácias (VIEIRA, 2008) e, dentre várias, destaca-se a Carapa guianensis Aubl., 

conhecida como andiroba (LOREIRO et al., 1979, FARIAS et al., 2010). 

Em estudo in vitro conduzido por Farias et al. (2010), foi demonstrado o efeito 

ovicida do óleo da semente de C. guianensis (andiroba) em culturas de larvas de 

nematóides gastrintestinais de ovinos, sendo evidenciada atividade anti-helmíntica desta 

planta. Sendo assim, no presente estudo, teve-se como objetivo avaliar a eficácia in vivo 

do óleo da semente da C. guianensis (andiroba) sobre os nematóides gastrintestinais de 

ovinos naturalmente infectados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Doenças Parasitárias dos 

Animais Domésticos - Área de Medicina Veterinária Preventiva do Departamento de 

Medicina Veterinária - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Utilizou-se como 

material botânico o óleo da semente de Andiroba ST GRADE (Carapa guianensis) 

obtido comercialmente através da empresa Beraca Sabará Químicos e Ingredientes Ltda 

SP \ Brasil, Lote 05083140ST. 

Foram utilizados 12 ovinos pertencentes ao Departamento de Medicina 

Veterinária da UFRPE, sem raça definida, de ambos os sexos, idades variadas, mantidos 

em aprisco com manejo semi-intensivo e sem nenhum tratamento anti-helmíntico 

realizado no período de 120 dias antes do início do experimento.  Os animais foram 

divididos em dois grupos de seis animais: Grupo um (G1): tratamento com óleo da 

semente de andiroba na dose de 1ml\Kg PV uma vez ao dia durante 3 dias consecutivos 

(dia 0 ao dia + 2) e Grupo dois (G 2): controle, os animais não receberam qualquer 

tratamento.  Todos os animais foram mantidos em jejum por 12 horas antes do 

tratamento, durante o período de administração oral do fitoterápico. 

Amostras de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal dos animais, 

utilizando-se sacos plásticos, em seguida foram acondicionadas em caixas isotérmicas, 
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contendo gelo reciclável e encaminhadas ao referido Laboratório, no dia do tratamento 

(dia zero) e, a cada sete dias após o tratamento até 21 dias. Processaram-se as amostras  

utilizando-se a técnica de Gordon e Whitlock (1939) para determinação do número de 

ovos por grama de fezes (OPG) e a de Roberts e O´Sullivan (1950) para obtenção de 

larvas de terceiro estágio. O cálculo dos percentuais de redução de larvas por gramas de 

fezes (LPG) foi determinado utilizando-se a fórmula descrita por Vizard e Wallace 

(1987). 

A eficácia do óleo da semente de andiroba foi avaliada pelo teste de redução do 

número de ovos por grama de fezes "Fecal Egg-count Reduction Test" - (RCOF) 

(VIZARD e WALLACE, 1987), comparando-se a redução do OPG no grupo de animais 

tratados com o do OPG grupo controle, não tratado, mantido nas mesmas condições. 

Foram realizadas também comparações em relação ao OPG anterior ao tratamento (Dia 

0). 

Os percentuais de eficácia calculados foram interpretados segundo a 

classificação da Associação Mundial para Avanço da Parasitologia Veterinária 

(W.A.A.V.P.) (POWER et al., 1982), em que se determina que um produto é altamente 

efetivo se apresentar mais de 90% de ação contra o parasito tratado; moderadamente 

efetivo quando atuar entre 80 e 90%, pouco efetivo quando a ação esteja entre 60 e 70% 

e não efetivo abaixo de 60%. 

Para análise estatística foram calculadas as médias aritméticas, mediana e desvio 

padrão, e utilizada a ANOVA com comparações múltiplas pareadas de Tukey, F 

(ANOVA) para medidas repetidas com comparações pareadas de Bonferroni e o teste t-

Student com variâncias iguais ou desiguais. A verificação da hipótese de igualdade de 

variâncias foi realizada através do teste F de Levene. Considerou-se, nas decisões 

estatísticas, o nível de significância de 5,0% utilizando-se o “software” SPSS (Statistical 

Package for the Social Sciences) na versão 15.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

 Não se observou diferença significativa entre as médias do OPG do grupo 

tratado e controle nas amostras coletadas antes do tratamento, porém, nas avaliações 

seguintes, os OPGs dos animais tratados com o óleo da semente da C. guianensis foram 

significativamente menores que as obtidas para o grupo controle (Tabela 1). 
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Nas comparações em relação ao dia, não se obteve diferença significativa no 

grupo controle entre o valor de OPG dos diferentes dias de avaliação, no entanto, no 

grupo tratado, os OPGs dos dias +7 e +14 foram significativamente menores, que os dos 

dias 0 e +21.  No 21º dia após o tratamento, pode-se constatar que a média do OPG foi 

estatisticamente semelhante à verificada antes do tratamento (Tabela 1). 

 

 Tabela 1 – Médias do OPG de nematóides gastrintestinais de ovinos, 0, +7, +14 e +21 dias 

após o tratamento oral com óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba). 

 Tratamento  

Dias de avaliação Andiroba Controle Valor de p 

0 933,33(a) 1033,33 p(1) = 0,296 

+ 7 516,67(b) 966,67 p(1) < 0,001* 

+14 666,67(b) 1016,67 p(1) < 0,001* 

+21 716,67(a) 916,67 p(1) = 0,009* 

 p (2) = 0,011* p (2) = 0,159  

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%.  

(1): Teste t-Student com variâncias iguais em cada tempo avaliado.  

(2): Teste\ F (ANOVA) para medidas repetidas em cada grupo.  

Obs.: Letras minúsculas distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tempos de avaliações 
correspondentes através das comparações de Bonferroni. 

 

Os percentuais de redução do OPG de nematóides gastrintestinais de ovinos 

tratados com o óleo da semente da C. guianensis (andiroba) em relação ao grupo 

controle foram 46,55%, 34,42% e 21,81% respectivamente nos dias +7, +14 e +21 

classificados como não efetivos. 

 Nos percentuais de redução calculados com base no dia 0, observou-se que, 

embora em cada um dos dias de avaliação os valores de OPG tenham sido mais 

elevados no grupo tratado do que no controle, a única diferença significativa (p < 0,05) 

ocorreu na avaliação de 0 para 7 dias. No entanto, todos os percentuais obtidos no 

tratamento oral dos ovinos em todos os dias de avaliação do tratamento foram não 

efetivos pela classificação proposta (Tabela 2).  

 Os resultados do presente estudo revelaram ausência de similaridade entre o 

estudo in vitro realizado por Farias et al. (2010), onde os autores demonstraram uma 

atividade antihelmíntica do óleo da semente da C. guianensis (andiroba) altamente 

efetiva acompanhada de uma inibição completa da eclosão dos ovos dos nematóides 
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gastrintestinais, nas coproculturas de ovinos naturalmente infectados tratadas com o 

referido fitoterápico.  

 

Tabela 2 – Percentual redução do OPG de nematóides gastrintestinais de ovinos tratados com 

óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) em relação ao dia 0.  

 Tratamento  

Dias de avaliação Andiroba  Controle Valor de p 

0 para 7 dias 43,46 6,12 p(1) < 0,004* 

0 para 14 dias 24,81 0,38 p(1) = 0,074 

0 para 21 dias 20,75 10,51 p(1) = 0,313 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1): Teste t-Student com variâncias iguais para a comparação entre os grupos.  

 

A diferença entre resultados de estudos in vitro e in vivo tem sido registrada.  

Peneluc et al. (2009), em estudo realizado com o extrato aquoso de folhas de 

Zanthoxylum rhoifolium, demonstraram atividade anti-helmíntica altamente efetiva in 

vitro nas coproculturas de caprinos tratadas e pouco eficaz in vivo no percentual de 

redução de nematóides gastrintestinais de ovelhas após tratamento oral.  

A não efetividade in vivo do óleo da semente da C. guianensis (andiroba) no 

presente estudo pode ser ainda explicada pelo fato de que, nos testes in vitro, os extratos 

utilizados estão em contato direto com os ovos dos parasitos, fato que não ocorre nas 

avaliações in vivo (PENELUC et al., 2009). Além, de a microflora ruminal poder ser 

responsável pela alteração do metabolismo ou do mecanismo de ação de alguns 

nutrientes, medicamentos ou materiais bioativos, quando administrados oralmente 

(VANDAMME e ELLIS, 2004). 

No cultivo de larvas de nematóides gastrintestinais no presente estudo 

evidenciaram larvas infectantes do gênero Haemonchus, Trichostrongylus, 

Oesophagostomum e Strongyloides, com predominância do gênero Haemonchus 

(Tabelas 3 a 6), concordando com MELO et al. (1998), Barreto e Silva (1999), Vieira e 

Cavalcante (1999), Peneluc et al. (2009), Farias et al. (2010), Lima et al. (2010). 

As médias do número de larvas do gênero Haemonchus no grupo tratado com o 

óleo da semente da C. guianensis (andiroba) foram significativamente menores no dia 

+7 e +14, no entanto na avaliação com 21 dias as médias foram maiores com diferença 

significativa com os dias +7 e +14. No grupo controle as médias para este gênero foram 

mais elevadas do que no grupo tratado com o óleo da semente da C. guianensis 
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(andiroba), apresentando diferença significativa entre os tratamentos para cada uma das 

avaliações (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Médias do número de larvas de Haemonchus em coproculturas de ovinos após 

tratamento oral com o óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) segundo o número de 

dias de avaliação e tratamento. 

 Tratamento  

Dias de avaliação Andiroba  Controle Valor de p 

0 153,17(b) 186,67 ab) p(1) = 0,051 

+ 7 73,00 (a) 220,00 (ab) p(1) < 0,001* 

+ 14 93,33 (a) 160,00 (a) p(2) = 0,004* 

+ 21 140,00(b) 193,33(b) p(1) = 0,004* 

      p
 (3)

 < 0,001* p
 (3)

 = 0,020*  

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1): Teste t-Student com variâncias iguais em cada tempo avaliado.  

(2):Teste t-Student com variâncias desiguais em cada tempo avaliado. 

(3):Teste\ F (ANOVA) para medidas repetidas em cada grupo.  

Obs: Letras minúsculas distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tempos de avaliações 

correspondentes através das comparações de Bonferroni. 

 

Para os gêneros Trichostrongylus e Oesophagostomum as médias foram 

significativamente menores no dia +7 com diferenças significativas com o dia 0, +14 e 

+21. Já para o gênero Strongyloides as médias foram nulas no dias +7 e +14 com 

diferença significativa com o dia 0 e +21 (Tabelas 4, 5 e 6). 

 

Tabela 4- Médias do número de larvas de Trichostrongylus em coproculturas de ovinos 

após tratamentos oral com o óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) segundo o 

número de dias de avaliação e tratamento. 

 Tratamento  

Dias de avaliação Andiroba  Controle Valor de p 

0 26,50
(ac)

 46,17
(bc)

 p
(1)

 = 0,010* 

+ 7 13,33(a) 33,33(a) p(2) = 0,009* 

+ 14 33,17(bc) 60,00(ac) p(1) < 0,001* 

+ 21 53,33(b) 73,33(a) p(1) = 0,016* 

 p
 (3)

 = 0,001*               p
 (3)

 = 0,001*  

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1): Teste t-Student com variâncias iguais em cada tempo avaliado.  

(2): Teste t-Student com variâncias desiguais em cada tempo avaliado.  

(3): Teste\ F (ANOVA) para medidas repetidas em cada grupo.  

Obs: Letras minúsculas distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tempos de avaliações 
correspondentes através das comparações de Bonferroni. 

 

Analisando-se o percentual de redução do número de larvas de terceiro estádio 

de nematóides gastrintestinais nas coproculturas dos animais após tratamento oral com o 
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óleo da semente da C. guianensis (andiroba) considerando o grupo controle, foi 

demonstrada redução pouco efetiva para os gêneros Haemonchus,Trichostrongylus 

Strongyloides  e o total de larvas no dia + 7. Para o gênero Oesophagostomum este 

percentual foi pouco efetivo em todos os dias de avaliação e moderadamente efetivo 

apenas para o gênero Strongyloides na avaliação do dia +14 (Tabela 7). No entanto, 

Farias et al. (2010), em teste in vitro tratando coproculturas de ovinos, verificaram um 

percentual de redução altamente efetivo para o total de larvas e para os gêneros 

Haemonchus e Oesophagostomum.   Com relação aos gêneros Trichostrongylus e 

Strongyloides estes autores registraram percentuais moderadamente efetivo e pouco 

efetivo respectivamente. 

 

Tabela 5 – Médias do número de larvas de Oesophagostomum em coproculturas de ovinos 

após tratamentos oral com o óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) segundo o 

número de dias de avaliação e tratamento. 

 Tratamento  

Dias de avaliação Andiroba  Controle Valor de p 

    

0 13,33(a) 21,67(a) p(1) = 0,014* 

+7 6,67(b) 26,17(a) p(1) < 0,001* 

+14 33,33(c) 93,33(b) p(1) < 0,001* 

+21 46,67(c) 120,00(b) p(1) < 0,001* 

 p
 (2)

 < 0,001* p
 (2)

 < 0,001*  

 (*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1): Teste t-Student com variâncias iguais em cada tempo avaliado.  

(2): Teste\ F (ANOVA) para medidas repetidas em cada grupo.  

Obs: Letras minúsculas distinta entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tempos de avaliações 

correspondentes através das comparações de Bonferroni. 

 

Tabela 6 – Médias do número de larvas de Strongyloides nas coproculturas de ovinos após 

tratamentos oral com o óleo da semente da Carapa guianensis (andiroba) segundo o número de 

dias de avaliação e tratamento. 

             Tratamento  

Dias de avaliação Andiroba  Controle Valor de p 

    

0 20,0(b) 40,00(b) p(1) < 0,001* 

+7 0,00(a) 26,33(a) p(2) < 0,001* 

+14 0,00(a) 53,33(c) p(2) < 0,002* 

+21 46,00(c) 73,33(c) p(1) = 0,001* 

 p
 (3)

 < 0,001* p
 (2)

 < 0,001*  

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. ; (1): Teste t-Student com variâncias iguais em cada tempo  avaliado.  

(2): Teste t-Student com variâncias desiguais em cada tempo avaliado.  

(3): Teste\ F (ANOVA) para medidas repetidas em cada grupo.  

Obs: Letras minúsculas distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tempos de avaliações 

correspondentes através das comparações de Bonferroni. 
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Tabela 7: Percentual de redução do número de larvas de terceiro estágio de nematóides 

gastrintestinais nas coproculturas de ovinos submetidos a tratamento oral com óleo da semente da 

Carapa guianensis (andiroba) em relação ao grupo controle. 

 Gêneros 

 Haemonchus    Trichostrongylus     Oesophagostomum      Strongyloides       Total 

Dia +7    66,66% 60,00% 74,99%       62,50%            67,39% 

Dia +14    41,66% 44,45% 64,28%       81,24%           56,36% 

Dia +21    27,58% 27,27% 61,10%       36,36%           37,68% 

 

 

Considerando o dia 0, o percentual de redução do número de larvas de terceiro 

estádio para os gêneros Haemonchus e Strongyloides apresentaram diferenças 

significativas entre os grupos nas avaliações de 0 para 7 dias e de 0 para 14 dias (Tabela 

8 e 11), para Trichostrongylus não observou-se diferença significativa entre os 

tratamentos em todas as avaliações (Tabela 9) e o gênero Oesophagostomum apresentou 

diferença significativa entre os grupos em todas as avaliações (Tabela 10).  

 

Tabela 8 - Percentual de redução (PR) do número de larvas de Haemonchus nas 

coproculturas de ovinos submetidos a tratamento oral com óleo da semente da Carapa 

guianensis (andiroba) em relação ao dia 0.  

 

 Tratamento  

Dias de avaliação Andiroba  Controle Valor de p 

0 para 7 dias 51,78 -20,52 p(1) < 0,001* 

0 para 14 dias 36,55 13,80 p(1) = 0,012* 

0 para 21 dias 6,03 -4,82 p(1) = 0,295 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 
(1): Teste t-Student com variâncias iguais para a comparação entre os grupos.  

 

Tabela 9 - Percentual de redução (PR) do número de larvas de Trichostrongylus nas 

coproculturas de ovinos submetidos a tratamento oral com óleo da semente da Carapa 

guianensis (andiroba) em relação ao dia 0.  

 Tratamento  

Dias de avaliação Andiroba  Controle Valor de p 

0 para 7 dias 46,67 28,78 p(1) = 0,075 

0 para 14 dias -30,71 -46,21 p(1) = 0,642 

0 para 21 dias -104,00 -73,79 p(1) = 0,434 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%; (1): Teste t-Student com variâncias iguais para a comparação entre os grupos. 
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Tabela 10 - Percentual de redução (PR) número de larvas de Oesophagostomum nas 

coproculturas de ovinos submetidos a tratamento oral com óleo da semente da Carapa 

guianensis (andiroba) em relação ao dia 0.  

 Tratamento  

Dias de avaliação Andiroba  Controle Valor de p 

0 para 7 dias 49,40 -25,26 p(1) < 0,001* 

0 para 14 dias -154,92 -359,75 p(2) = 0,030* 

0 para 21 dias -256,66 -490,63 p(1) = 0,010* 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1): Teste t-Student com variâncias iguais para a comparação entre os grupos.  
(2): Teste t-Student com variâncias desiguais para a comparação entre os grupos.  

 

Tabela 11 - Percentual de redução (PR) número de larvas de Strongyloides nas 

coproculturas de ovinos submetidos a tratamento oral com óleo da semente da Carapa 

guianensis (andiroba) em relação ao dia 0.  

 

 

 

 

 

 
 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1): Teste t-Student com variâncias desiguais para a comparação entre os grupos.  
(2): Teste t-Student com variâncias iguais para a comparação entre os grupos.  

 

Conclusão 

No presente estudo pode-se concluir que o óleo da semente de C. guianensis na 

posologia utilizada, não alcançou percentuais de eficácia desejáveis, na redução da 

eliminação de ovos e desenvolvimento de larvas dos helmintos em ovinos naturalmente 

infectados por nematóides gastrintestinais.  
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4.8 - Capítulo 8 

 

Avaliação hematológica e bioquímica de caprinos e ovinos após  

administração oral do óleo da semente de Carapa guianensis Aulb.  

 

RESUMO: A Carapa guianensis Aulb. é conhecida no Brasil como andiroba, o óleo 

de suas sementes é muito utilizado na medicina popular da região norte do Brasil. O 

presente trabalho objetivou avaliar os parâmetros hematológicos e bioquímicos de 

caprinos e ovinos após administração oral do óleo da semente da C. guianensis. Cada 

espécie animal foi distribuída em dois grupos experimentais: Grupo I - animais tratados 

com o óleo da semente de andiroba na dose de 1ml\Kg PV uma vez ao dia durante 3 

dias consecutivos;  Grupo II  (controle) - animais não tratados.  Os tratamentos foram 

realizados por via oral por meio de seringa descartável. Os grupos experimentais 

constituíram-se de 10 animais para os caprinos e seis para os ovinos.  Amostras de 

sangue para realização do hemograma, dosagens de creatinina, uréia, albumina e ALT 

foram coletadas antes do tratamento e sete dias após o tratamento.  Não se observou 

diferença significativa nos valores do eritrograma, leucócitos totais e parâmetros 

bioquímicos comparando-se os animais tratados com o óleo da semente da C. 

guianensis com o grupo não tratado para os caprinos, e para os ovinos, apenas uma 

pequena diferença foi obtida nos valores do CHGM, evidenciando segurança para o uso 

terapêutico deste fitoterápico.  

 

Palavras- Chave: andiroba, bioquímica, fitoterápicos, hematologia, ruminantes  

 

ABSTRACT: The Carapa guianensis Aulb. is known in Brazil as andiroba, the oil 

from its seeds is widely used in folk medicine in the northern region of Brazil. This 

study aims to evaluate the hematological and biochemical parameters of goats and sheep 

after oral administration of seed oil of C. guianensis. Each species was divided into two 

experimental groups: Group I - animals treated with seed oil at a dose of 1ml andiroba \ 

kg BW once a day for 3 consecutive days, Group II (control) - untreated animals. The 
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experimental groups were composed of 10 animals for goats, and six for sheep. Blood 

samples for haematological exam, and dosing creatinine, urea, albumin and ALT were 

collected before treatment and at seven days after treatment. Treatment with the seed oil 

of C. guianensis has not determined a significant difference between treated and control 

groups in the analysis of erythrocyte, leukocyte total and biochemical parameters for the 

two animal species. 
 

 

Key words: andiroba, biochemistry, herbal medicine, hematology, ruminants 

 

INTRODUÇÃO 
 

Muitas plantas com supostas propriedades terapêuticas têm levado à obtenção de 

numerosos compostos purificados com ação farmacológica bem definida 

(BOMBARDELLI, 2005). Entretanto, a total aceitação de drogas derivadas de plantas e 

a fitoterapia na medicina científica só poderá ocorrer se estes produtos cumprirem os 

mesmos critérios de eficácia, segurança e controle de qualidade que os produtos 

sintéticos, ou seja, os produtos derivados de plantas devem ter eficácia avaliada e 

confirmada, assim como deve ser garantida que sua administração a organismos vivos 

ocorra sem riscos para sua saúde (RATES, 2001). 

  O crescimento do mercado de fitoterápicos com o uso indiscriminado, baseado 

na crença da ausência de efeitos colaterais, tem gerado uma série de efeitos colaterais, 

dentre eles, reações alérgicas e efeitos tóxicos em vários órgãos. Portanto é de grande 

importância a realização dos testes pré-clínicos e clínicos com as plantas medicinais 

(MILLER, 1998; VASCONCELOS, 2002; CARLINI, 2004). 

 A Carapa guianensis Aublet (Meliaceae) é uma árvore encontrada em vários 

países da África tropical, America central e em países como Colômbia, Venezuela, 

Suriname, Guiana Francesa, Peru, Paraguai e Brasil. Conhecida popularmente no Brasil 

como andiroba, nome derivado de termos indigenas “nhandi” (oleo) e “rob 

(manteiga) (CORREA, 1984; BOUFLEUER, 2004). 

É uma árvore de uso múltiplo, o óleo de suas sementes é muito utilizado na 

medicina popular da região norte do Brasil como antitérmico, anti-reumático, 

antinflamatório, antibacteriano, antiparasitário, fungicida, repelente de insetos e como 

protetor solar (PINTO, 1983; LOUREIRO et al., 1979; HAMMER e JOHNS, 1993; 

NEVES et al., 2004, FERRARI et al., 2007), além de ser amplamente utilizado pela 
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indústria de cosméticos  e exportado principalmente,  para a França, Alemanha e dos 

Estados Unidos (HAMMER e JOHNS, 1993; GONÇALVES, 2001). 

C. guianensis foi recomendada pelo Programa de Desenvolvimento das Nações 

Unidas como espécie com grande potencial farmacêutico (HAMMER e JOHNS, 1993) 

e vários estudos têm sido conduzidos para validação científica do óleo da semente da C. 

guianensis sobre os parasitos de animais domésticos, dentre eles destacam-se, atividade 

ovicida in vitro contra helmintos gastrintestinais de caprinos e ovinos (FARIAS et al., 

2010), potencialidade acaricida contra fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus 

(Boophilus) microplus, Rhipicephalus sanguineus e Anocentor nitens (FARIAS et al., 

2007, 2009), e a atividade biológica sobre larvas de terceiro estágio de Musca domestica 

(FARIAS, 2007). 

Não obstante o uso generalizado do óleo da semente C. guianensis 

na medicina tradicional poucos estudos foram realizados, a fim de demonstrar sua 

segurança de uso, como o estudo toxicológico reprodutivo em ratas Wistar (COSTA-

SILVA et al., 2006)  e avaliação da toxicidade aguda e subaguda em ratos Wistar  

(COSTA-SILVA et al., 2008).  No entanto não existem estudos do efeito do uso oral do 

óleo da semente da C. guianensis sobre parâmetros hematológicos e bioquímicos em 

animais domésticos.  

A utilização de plantas medicinais tornou-se um recurso terapêutico alternativo 

de grande aceitação pela população e vem crescendo junto à comunidade médica, desde 

que sejam utilizadas plantas cujas atividades biológicas tenham sido investigadas 

cientificamente, comprovando a sua eficácia e segurança de uso (NOLDIN et al., 2003). 

Diante disto, objetivou-se neste experimento avaliar os parâmetros hematológicos e 

bioquímicos de caprinos e ovinos após administração oral do óleo da semente de 

Carapa guianensis Aulb. (andiroba).  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O material botânico utilizado foi o óleo da semente de Andiroba ST GRADE 

(Carapa guianensis) obtido comercialmente através da empresa Beraca Sabará 

Químicos e Ingredientes Ltda SP \ Brasil, Lote 05083140ST. 

Foram utilizados 20 caprinos do Departamento de zootecnia da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, das raças saanem e 12 ovinos pertencentes ao 
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Departamento de Medicina Veterinária da UFRPE, sem raça definida. Os animais eram 

de ambos os sexos, idades variadas, mantidos em aprisco com manejo semi-intensivo. 

Os animais foram pesados em balança digital e cada espécie animal foi 

distribuída aleatoriamente com delineamento inteiramente casualizado em dois grupos 

experimentais: Grupo I - animais tratados com o óleo da semente de andiroba na dose 

de 1ml\Kg PV uma vez ao dia durante 3 dias consecutivos (dia 0 ao dia + 2); Grupo II 

(controle) - animais não tratados.  Os tratamentos foram realizados por via oral por meio 

de uma seringa descartável de 20ml inserida no canto da boca dos animais. O grupo 

experimental dos caprinos foi constituído de dez animais por tratamento, os ovinos 

foram divididos em dois grupos de seis animais por tratamento.   

As amostras de sangue foram coletadas no dia zero e sete dias após o tratamento, 

por meio de venopunção da jugular, após prévia antisepsia com álcool iodado 3%, 

utilizando-se seringas descartáveis de 5ml.  Duas amostras sanguíneas foram coletadas 

para cada animal, uma em tubos de ensaio contendo EDTA para realização do 

hemograma e outra sem EDTA para análise bioquímica, previamente identificadas, e 

acondicionadas em caixas isotérmicas, contendo gelo reciclável. Para obtenção do soro 

as amostras de sangue sem anticoagulante foram submetidas à centrifugação a 1.000G 

por cinco minutos e o soro estocado a -20ºC até o momento do teste. 

 Para monitorar a função renal e hepática, as análises de creatinina, uréia, alanina 

aminotranferase (ALT) e albumina foram determinadas no soro. Para as dosagens, 

utilizaram-se kits comerciais Doles, e a leitura foi efetuada em analisador bioquímico 

semi-automático microprocessado, modelo TP Analyzer Plus.  

  As determinações de leucometria, hematimetria, CHGM, VGM e hemoglobina 

foram feitas em contador de célula CELM CC510. A determinação de VG (Volume 

globular) e hematócrito em micro-centrífuga (FANEM) segundo Ferreira Neto et al. 

(1982). A  contagem diferencial de células foi feita em esfregaço corado pelo método 

Panótico rápido segundo as recomendações e critérios de Jain (1986). 

 Os valores de referências para as análises hematológicas e bioquímicas foram os 

registrados por Kaneco (1989). Para avaliação do tratamento com o óleo da semente da 

C. guianensis foi utilizada comparação com o grupo controle não tratado.  

 Os dados foram analisados por técnicas de estatística inferencial utilizando-se o 

teste F (ANOVA) para medidas repetidas com comparações pareadas e o teste T-

Student com variâncias iguais e desiguais. Considerou-se, nas decisões estatísticas, o 
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nível de significância de 5,0% utilizando-se o “software” SPSS (Statistical Package for 

the Social Sciences) na versão 15.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados do efeito do óleo da semente da C. guianensis sobre parâmetros 

hematológicos e bioquímicos na espécie caprina e ovina após administração oral da C. 

guianensis encontram-se nas Tabelas 1 a 8.  

 Não se observou diferença significativa ao nível de 5,0% (p < 0,05) entre os 

grupos nos parâmetros do eritrograma em caprinos após o tratamento oral com o óleo da 

semente da C. guianensis (Tabelas 1 e 2), estando de acordo com Costa-Silva et al. 

(2008), que trataram 30 dias consecutivos ratos Wistar por via oral com o óleo da 

semente da C. guianensis com doses de 0,375; 0,75 e 1,5 g/kg comparando o perfil 

hematológico do grupo tratado com o controle. Para os ovinos, apenas uma pequena 

diferença foi obtida nos valores do CHGM, com médias significativamente maiores no 

grupo controle, no entanto os valores mantiveram-se dentro dos parâmetros normais. 

Na espécie ovina o perfil do eritrograma demonstrou diferença significativa 

entre os grupos apenas na concentração de hemoglobina globular média (CHGM), com 

média significativamente menor para o grupo tratado com o óleo da semente da C. 

guianensis, na avaliação com sete dias após tratamento (Tabela 2), no entanto, os 

valores obtidos para ambos os grupos mantiveram-se dentro de níveis normais segundo 

os parâmetros de referência utilizados. 

Considerando os dias de avaliação, no grupo tratado com óleo da semente da C. 

guianensis na espécie caprina, os valores de hemácias e hemoglobina foram 

significativamente mais elevados na avaliação sete dias após tratamento (Tabela 1), 

podendo indicar um possível efeito terapêutico do fitoterápico.  

Analisando-se os leucogramas, não houve diferenças significativas nas médias 

dos leucócitos totais em ambas as espécies animais nas avaliações entre os grupos 

concordando com Costa-Silva et al. (2008), ao avaliarem a toxidade subaguda em ratos 

Wistar por via oral com o óleo da semente da C. guianensis. O mesmo foi observado na 

comparação entre os dias de avaliação. No entanto, na espécie ovina, a média dos 

segmentados foi significativamente menor no grupo tratado com o óleo da semente da 

C. guianensis em relação ao dia 0 sem tratamento (Tabelas 3 e 4).   
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Tabela 1 – Parâmetros do eritrograma em caprinos tratados e não tratados por via oral com óleo da 

semente da Carapa guianensis (1ml\Kg PV) durante 3 dias consecutivos.  

 

    Variáveis 

 

Dias de 

Avaliação 

Tratamento  

Valor de p 
Andiroba Controle 

Média± DP (Mediana)    Média± DP (Mediana) 

 Hemácias (x10/mm6)3 0 6,22 ± 1,38 (6,04) 6,38 ± 1,22 (6,16) p(1) = 0,886 

 7 7,51 ± 1,01 (7,22) 6,23 ± 1,27 (6,08) p(1) = 0,085 

Valor de p  p
(2)

 = 0,005* P
(2)

 = 0,053  

 Hemoglobina (g/dL) 0 9,49 ± 2,02 (9,05) 8,82 ± 1,51 (8,80) p(1) = 0,111 

 7 10,42 ± 1,72 (10,30) 8,83 ± 1,52 (8,95) p(1) = 0,051 

Valor de p  p
(2)

 = 0,029* P
(2)

 = 0,738  

Volume globular%  0 25,80 ± 5,43 (24,50) 24,10 ± 4,91 (24,50) p(1) = 0,454 

 7 27,90 ± 3,93 (28,00) 24,10 ± 4,75 (24,50) p(1) = 0,094 

Valor de p  p
(2)

 = 0,199 P
(2)

 = 1,000  

VGM (fl) 0 42,65 ± 9,26 (42,20) 38,31 ± 5,35 (37,75) p(1) = 0,098 

 7 36,93 ± 3,56 (37,50) 38,22 ± 5,34 (37,90) p(1) = 0,149 

Valor de p  p
(2)

 = 0,128 P
(2)

 = 0,350  

CHGM %  0 36,76 ± 2,23 (36,10) 36,79 ± 1,81 (36,45) p(1) = 0,357 

 7 38,16 ± 2,16 (38,15) 36,79 ± 1,89 (36,10) p(1) = 0,301 

Valor de p  p
(2)

 = 0,258 P
(2)

 = 0,967  

VGM- Volume Globular Médio; CHGM- concentração de hemoglobina globular média 

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%.           (1):Teste F.ANOVA.              (2): Teste t-Student pareado. 

 

Tabela 2 – Efeito do óleo da semente da Carapa guianensis em ovinos tratados durante 3 dias consecutivos por 

via oral (1ml\Kg PV) sobre parâmetros do eritrograma.  

  Tratamento  

Variáveis  Dias de avaliação Andiroba  Controle Valor de p 

  Média± Desvio padrão 

(mediana) 

Média± Desvio padrão 

(mediana) 

 

 Hemácias (x10/mm6)3 0 7,95 ± 1,34 (8,22) 7,97 ± 1,18 (7,88) p(1) = 0,979 

 7 7,27 ± 0,78 (6,89) 7,32 ± 0,69 (7,36) p(1) = 0,257 

Valor de   P
(3)

 = 0,182 p
(3)

 = 0,060  

 Hemoglobina (g/dL)  0 8,97 ± 1,05 (8,75) 9,93 ± 0,98 (10,25) p(1) = 0,129 

 7 8,62 ± 1,24 (8,35) 9,26 ± 0,75 (9,38) p(1) = 0,068 

Valor de   p
(3)

 = 0,367 p
(3)

 = 0,066  

Volume globular%  0 27,67 ± 3,01 (27,50) 29,83 ± 2,86 (31,00) p(1) = 0,230 

 7 26,83 ± 3,76 (26,00) 28,83 ± 2,48 (29,50) p(1) = 0,151 

Valor de   p
(3)

 = 0,419 p
(3)

 = 0,229  

VGMO (fl) 0 36,40 ± 4,56 (35,85) 37,30 ± 3,03 (38,15) p(1) = 0,696 

 7 38,03 ± 2,30 (38,90) 36,03 ± 2,92 (37,00) p(1) = 0,647 

Valor de   p
(3)

 = 0,506 p
(3)

 = 0,002*  

CHGM %  0 32,37 ± 0,63 (32,45) 33,27 ± 1,09 (33,25) p(1) = 0,112 

 7 32,10 ± 0,35 (32,00) 33,18 ± 1,52 (32,65) p(2) = 0,047* 

Valor de   p
(3)

 = 0,515 p
(3)

 = 0,856  

VGM- Volume Globular Médio; CHGM- concentração de hemoglobina globular média      

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%.                     (1):Teste t-Student com variâncias iguais.           

 (2): Teste t-Student com variâncias desiguais.                   (3): Teste t-Student pareado. 
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As médias dos linfócitos na espécie caprina, na avaliação com 7 dias no grupo 

C. guianensis foram mais elevadas com diferenças significativas em relação ao grupo 

sem tratamento (Tabela 3).  

 
Tabela 3 – Efeito do óleo da semente da Carapa guianensis em caprinos tratados durante 3 dias 

consecutivos por via oral (1ml\Kg PV) sobre parâmetros do leucograma .  

 

   Tratamento  

Variáveis  Dias de  Andiroba  Controle Valor de p 

 avaliação Média± Desvio padrão 

(mediana) 

Média± Desvio padrão 

(mediana) 

 

 Leucócitos 

(x10/mm3)   

0 11,83 ± 5,27 (11,78) 10,25 ± 3,23 (11,30) p(1) = 0,387 

 7 12,43 ± 2,62 (12,30) 10,00 ± 3,01 (10,50) p(1) = 0,058 

Valor de p  p
(2)

 = 0,730 P
(2)

 = 0,411  

Basófilos (µl) 0 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 7 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

Eosinófilos (µl) 0 312,40 ± 300,23 

(192,50) 

370,80 ± 567,11 

(172,50) 

p(1) = 0,716 

 7 327,70 ± 217,34 

(373,00) 

430,10 ± 356,89 

(359,00) 

p(1) = 0,638 

Valor de p  p
(2)

 = 0,895 P
(2)

 = 0,805  

Mielócitos (µl) 0 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 7 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

Metamiolócitos 

(µl) 

0 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 7 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

Bastonetes (µl) 0 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 7 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 Segmentados  

(µl) 

0 7437,70 ± 1330,54 

(4504,00) 

3641,70 ± 1810,51 

(3858,00) 

p(1) = 0,331 

 7 5217,60 ± 1162,62 

(5316,50) (A) 

4053,40 ± 1683,18  

(3558,00) (AB) 

p(1) = 0,252 

Valor de p  p
(2)

 = 0,437 P
(2)

 = 0,623  

Linfócitos (µl) 0 6585,90 ± 4159,87 

(5862,00) 

4033,30 ± 2798,72  

(3399,00) 

p(1) = 0,173 

 7 6642,80 ± 1869,08 

(6337,00) (A) 

4546,00 ± 2094,07 

(4254,00) (B) 

p(1) = 0,044* 

Valor de p  p
(2)

 = 0,953 P
(2)

 = 0,568  

Monócitos (µl) 0 388,00 ± 425,44 

(159,50) 

349,20 ± 209,34 

(272,00) 

p(1) = 0,862 

 7 512,50 ± 451,63 

(412,00) 

486,50 ± 446,29 

(334,00) 

p(1) = 0,704 

Valor de p  p
(2)

 = 0,533 P
(2)

 = 0,143  

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%;  (**): Não foi determinado devido à ocorrência de desvios padrão 

nulos. 

(1):  Teste F.ANOVA;  (2): Teste t-Student pareado.   

Obs: Letras distintas entre parêntesis indicam diferença significativa entre os tratamentos correspondentes através do 

teste de Tukey.  

 

Apesar das diferenças obtidas, os valores mantiveram-se dentro da normalidade. 

Não obstante, tais resultados indicam a necessidade de estudos mais aprofundados para 

avaliar se tais alterações se devem ao efeito terapêutico do óleo da semente da C. 

guianensis. 
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Tabela 4 – Efeito do óleo da semente da Carapa guianensis em ovinos tratados durante 3 dias consecutivos por via 

oral  (1ml\Kg PV) sobre parâmetros do leucograma.  

  Tratamento  

Variáveis  Dias de  Andiroba  Controle Valor de p 

 Avaliação Média± Desvio padrão 

(mediana) 

Média± Desvio padrão 

(mediana) 

 

Leucócitos 

(x10/mm3)    

0 6,23 ± 1,64 (5,60) 5,97 ± 3,40 (5,25) p(1) = 0,866 

 7 4,87 ± 1,62 (4,95) 5,45 ± 2,69 (5,45) p(1) = 0,491 

Valor de p  p
(3)

 = 0,255 p
(3)

 = 0,471  

 Basófilos (µl) 0 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 7 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 Eosinofilos (µl) 0 239,67 ± 378,35 (82,00) 191,50 ± 224,05 (106,00) p(1) = 0,794 

 7 115,00 ± 140,67 (58,00) 192,33 ± 224,93 (109,00) p(1) = 0,493 

Valor de p  p
(3)

 = 0,331 p
(3)

 = 0,727  

 Mielocitos (µl) 0 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 7 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 Metamiolocitos 

(µl) 

0 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 7 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

Bastonetes (µl) 0 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

 7 0,00 ± 0,00 (0,00) 0,00 ± 0,00 (0,00) ** 

Segmentados  (µl) 0 2048,33 ± 470,82 (1994,50) 1462,00 ± 810,03 (1373,00) p(1) = 0,156 

 7 1444,50 ± 294,30 (1465,00) 1503,67 ± 860,61 (1397,50) p(1) = 0,961 

Valor de p  p
(3)

 = 0,041* p
(3)

 = 0,314  

Linfócitos (µl) 0 3816,83 ± 1518,72 (3440,00) 4162,00 ± 2697,96 (3475,00) p(1) = 0,790 

 7 1976,67 ± 582,58 (1790,00) 4074,50 ± 2554,80 (3412,50) p(2) = 0,105 

Valor de p  p
(3)

 = 0,078 p
(3)

 = 0,243  

Monócitos (µl) 0 139,00 ± 65,73 (141,00) 163,83 ± 159,87 (113,00) p(1) = 0,732 

 7 172,67 ± 83,98 (150,00) 178,00 ± 162,30 (124,00) p(1) = 0,969 

Valor de p  p
(3)

 = 0,232 p
(3)

 = 0,109  

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1): Teste t-Student com variâncias iguais. 

(2): Teste t-Student com variâncias desiguais. 

(3): Teste t-Student pareado. 

 

Para os perfis de proteína total e plaquetas, na espécie caprina constatou-se 

diferença significativa com médias menores de proteína total no dia 0 para o grupo 

tratado com o óleo da semente da C. guianensis com relação ao controle sem tratamento 

(Tabela 5). Entretanto, na espécie ovina não houve diferença significativa ao nível de 

5,0% (p < 0,05) em nenhuma das comparações realizadas (Tabela 6).  

Ao analisar os parâmetros bioquímicos observou-se que a administração por via 

oral da C. guianensis em todas as espécies animais não determinou entre os tratamentos 

diferenças significativas ao nível de 5,0% (p < 0,05), não demonstrando alterações da 

função renal e hepática nos parâmetros analisados (Tabelas 7 e 8). Esses resultados 

concordam com os obtidos por Costa-Silva et al. (2008), em ratos Wistar, que 

observaram parâmetros normais da creatinina, uréia, albumina, no entanto, diferem dos 
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referidos autores em relação aos níveis de alanina aminotranferase (ALT) que 

demonstraram um aumento de 29,3% em animais tratados com a maior dose do óleo da 

semente de C. guianensis, em relação ao grupo controle indicando uma possível 

toxidade hepática.  

 

Tabela 5 – Efeito do óleo da semente da Carapa guianensis em caprinos tratados durante 3 dias 

consecutivos por via oral (1ml\Kg PV) sobre proteína total e plaquetas. 

   Tratamento 

Variáveis  Dias de  Andiroba  Controle  

 avaliação Média± DP (mediana) Média± DP (mediana)          Valor de p 

Proteína total 

(g/dL) 

0 8,22 ± 0,50 (8,25) (A) 8,88 ± 0,44 (8,70) (B) p(1) = 0,005* 

 7 8,48 ± 0,78 (8,55) 8,76 ± 0,57 (8,60) p(1) = 0,200 

Valor de p  p
(2)

 = 0,178 p
(2)

 = 0,325  

Plaquetas 

(mg/dL) 

0 477,00 ± 120,74 (465,00) 370,00 ± 138,80 (350,00) p(1) = 0,140 

 7 550,20 ± 105,65 (570,00) 491,00 ± 116,73 (460,00) p(1) = 0,449 

Valor de p  p
(2)

 = 0,095 p
(2)

 = 0,039*  

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%.              (1): Através do teste F.ANOVA. 

 (2): Através do teste t-Student pareado. 

Obs: Letras entre parêntesis são distintas existe diferença significativa entre os tratamentos correspondentes através do 

teste de Tukey.  

 

Tabela 6 – Efeito do óleo da semente da Carapa guianensis em ovinos tratados durante 3 dias consecutivos por 

via oral  (1ml\Kg PV) sobre proteína total e plaquetas 

  Tratamento  

Variáveis  Dias de avaliação Andiroba  Controle Valor de p 

  Média± Desvio padrão 

(mediana) 

Média± Desvio padrão 

(mediana) 

 

Proteína total  

(g/dL) 

0 7,62 ± 0,74 (7,50) 7,58 ± 0,20 (7,50)  p(1) = 0,917 

 7 7,47 ± 0,82 (7,35) 7,47 ± 0,43 (7,45) p(1) = 0,742 

Valor de p  p
(2)

 = 0,091 p
(2)

 = 0,450  

Plaquetas  

(mg/dL) 

0 345,00 ± 51,96 (352,50) 325,00 ± 29,50 (330,00) p(1) = 0,431 

 7 387,50 ± 64,94 (370,00) 333,67 ± 27,26 (330,00) p(1) = 0,057 

Valor de p  p
(2)

 = 0,280 p
(2)

 = 0,246  

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%. 

(1):  Teste t-Student com variâncias iguais. 

(2):  Teste t-Student pareado. 

 

Considerando os dias de avaliação na espécie caprina, no grupo tratado com o 

óleo da semente da C. guianensis, verificou-se que a média de albumina foi 

significativamente menor 7  dias após o tratamento, enquanto a média de uréia 

apresentou-se significativamente mais elevadas (Tabela 7). No entanto estes valores 

mantiveram-se dentro dos valores normais segundo Kaneco (1989) desde a avaliação do 

dia 0 (antes do tratamento), bem como no grupo controle sem tratamento.  
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Tabela 7 – Efeito do óleo da semente da Carapa guianensis em caprinos tratados 

durante 3 dias consecutivos por via oral (1ml\Kg PV) sobre parâmetros bioquímicos 

segundo dias de avaliação e tratamento. 

   Tratamento 

Variáveis  Dias de  Andiroba  Controle  

 avaliação Média± DP (mediana) Média± DP (mediana) Valor de p 

Albumina  0 3,32 ± 2,24 (2,70) 3,69 ± 2,86 (2,25) p(1) = 0,633 

 7 3,26 ± 2,23 (2,65) 3,66 ± 2,80 (2,25) p(1) = 0,623 

Valor de p  p
(2)

 = 0,024* P
(2)

 = 0,541  

ALT_TGP 0 31,95 ± 7,34 (30,50) 38,64 ± 15,71 (35,00) p(1) = 0,318 

 7 31,92 ± 7,32 (30,50) 38,33 ± 15,73 (35,00) p(1) = 0,298 

Valor de p  p
(2)

 = 0,279 P
(2)

 = 0,143  

Uréia  0 27,18 ± 18,65 (18,30) 28,28 ± 13,99 (23,00) p(1) = 0,879 

 7 27,54 ± 18,72 (18,60) 28,26 ± 13,74 (23,25) p(1) = 0,904 

Valor de p  p
(2)

 = 0,003* P
(2)

 = 0,842  

Creatinina 0 0,72 ± 0,20 (0,68) 0,61 ± 0,23 (0,59) p(1) = 0,276 

 7 0,74 ± 0,26 (0,67) 0,62 ± 0,21 (0,59) p(1) = 0,295 

Valor de p  p
(2)

 = 0,490 P
(2)

 = 0,729  

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%.            (1): Teste F.ANOVA.      (2):  Teste t-Student pareado. 

 

 

Durante o experimento, não foram observados sinais clínicos de toxidade e 

nenhum óbito foi registrado nas duas espécies animais, conforme Costa-Silva et al. 

(2008), que durante 30 dias consecutivos de tratamento em ratos Wistar por via oral 

com o óleo da C. guianensis não verificaram sinal de toxidade ou mortes. 

 

Tabela 8 – Efeito do óleo da semente da Carapa guianensis em ovinos tratados durante 3 dias consecutivos 

por via oral (1ml\Kg PV) sobre parâmetros bioquímicos segundo dias de avaliação e tratamento 

  Tratamento  
Variáveis  Dias de avaliação Andiroba  Controle  
  Média± Desvio padrão 

(mediana) 

Média± Desvio padrão 

(mediana) 

Valor de p 

Albumina  0 2,47 ± 0,46 (2,70) 2,57 ± 0,31 (2,60) p(1) = 0,669 
 7 2,45 ± 0,42 (2,55) 2,18 ± 0,15 (2,15) p

(1)
 = 0,599 

Valor de p  p
(3)

 = 0,842 p
(3)

 = 0,062  
ALT_TGP 0 31,17 ± 6,48 (30,45) 29,27 ± 2,43 (28,55) p(1) = 0,517 

 7 29,87 ± 5,36 (30,90) 28,58 ± 2,28 (28,05) p(2) = 0,810 

Valor de p  p
(3)

 = 0,592 p
(3)

 = 0,043*  
Uréia  0 28,60 ± 8,19 (27,95) 32,85 ± 6,57 (34,20) p(1) = 0,345 
 7 33,87 ± 15,93 (35,55) 32,12 ± 5,92 (33,15) p(2) = 0,889 

Valor de p  p
(3)

 = 0,369 p
(3)

 = 0,094  
Creatinina 0 0,67 ± 0,15 (0,70) 0,78 ± 0,17 (0,80) p(1) = 0,240 
 7 0,72 ± 0,10 (0,75) 0,75 ± 0,15 (0,75) p(1) = 0,429 

Valor de p  p
(3)

 = 0,542 p
(3)

 = 0,638  

(*): Diferença significativa ao nível de 5,0%.              (1): Teste t-Student com variâncias iguais. 

(2): Teste t-Student com variâncias desiguais.             (3): Teste t-Student pareado. 
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Conclusão 

 As alterações hematológicas e bioquímicas verificadas com o tratamento oral 

com o óleo da Carapa guianensis em caprinos e ovinos demonstram segurança para o 

uso terapêutico deste fitoterápico para as espécies estudas. 
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5  Conclusão Geral 

 

 O óleo da semente da Carapa guianensis, Aubl. in vitro interfere negativamente 

em parâmetros biológicos de fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus, A. nitens, 

R. sanguineus e Musca domestica, exerce atividade de repelência sobre 

Stomoxys calcitrans e apresenta atividade piolhicida  contra Damalinia caprae 

adultos. 

 O tratamento oral com o óleo da Carapa guianensis demonstra segurança para 

uso terapêutico deste fitoterápico para caprinos e ovinos, embora não apresente 

atividade antihelmíntica na posologia utilizada contra nematóides 

gastrintestinais. 
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6 Anexos 
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6.1 Normas Editoriais da Revista Arquivos do Instituto Biológico 

      

  

A Revista Arquivos do Instituto Biológico aceita, para submissão, artigos originais de 

pesquisa científica em sanidade animal e vegetal voltados ao agronegócio e suas 

implicações no agroambiente, incluindo nesse escopo a qualidade e a segurança alimentar. 

Aceita, também, artigos sobre pragas sinantrópicas. Todos os trabalhos devem se 

enquadrar nas normas redatoriais. 

Os trabalhos enviados para publicação deverão ser inéditos e destinados exclusivamente a 

esta Revista. A matéria publicada será de inteira responsabilidade do(s) autor(es). Os 

trabalhos não aceitos para publicação serão comunicados aos autores pelo Comitê 

Editorial. 

O Comitê Editorial fará análise dos trabalhos antes de submetê-los aos Consultores 

Científicos. 

A publicação dos trabalhos dependerá da análise efetuada pelo Corpo de Consultores 

Científicos e da aprovação do Comitê Editorial. 

Os artigos serão publicados em ordem de aprovação. 

Serão considerados para publicação Artigos Científicos e Comunicações Científicas. 

Artigos de Revisão poderão ser aceitos a critério do Comitê Editorial. 

A transcrição parcial ou total de trabalhos dos "Arquivos do Instituto Biológico" para 

outras revistas é permitida desde que citada a origem. 

O original deve ser submetido apenas na forma eletrônica através do e-mail 

arquivos@biologico.sp.gov.br. O arquivo não deverá exceder 2Mb. No e-mail de 

encaminhamento deverá constar nome por extenso, endereço completo 

(Instituição/Universidade, Centro/Faculdade, Laboratório/Departamento, endereço postal), 

endereço eletrônico e CPF de todos os autores.  

Eventuais dúvidas podem ser encaminhadas ao editor da Revista "Arquivos do Instituto 

Biológico", Dra. Silvia Regina Galleti, Instituto Biológico - Av. Cons. Rodrigues Alves, 

1252, CEP 04014-002, São Paulo, SP - Fone: (11) 5087-1749 - E-mail: 

 

mailto:arquivos@biologico.sp.gov.br


180 

 

arquivos@biologico.sp.gov.br. 

A versão impresa da revista será publicada exclusivamente em preto e branco. Não serão 

fornecidas separatas. Os artigos estarão disponíveis para consulta e download gratuitos no 

site da revista www.biologico.sp.gov.br/arquivos. 

A taxa para publicação na revista “Arquivos do Instituto Biológico” é de R$ 25,00 (vinte e 

cinco reais) por página diagramada. Após o aceite do trabalho, comunicado pelo editor 

responsável, os autores deverão efetuar o depósito do valor correspondente à publicação 

em nome da Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa do Agronegócio - FUNDEPAG 

(CNPJ 50.276.237/0001-78) (Banco do Brasil (001), Agência 1199-1, Conta Corrente 

30.200-7 ou Banco Banespa (033), Agência 0637, Conta Corrente 13-001316-9). Enviar 

comprovante de depósito, via carta, fax ou e-mail, mencionando o número do trabalho, 

para o seguinte endereço: 

Revista Arquivos do Instituto Biológico. Instituto Biológico - Av. Cons. Rodrigues Alves, 

1252, CEP 04014-002, São Paulo, SP – Fone: (11) 5087-1749 / Fax: (11) 5087-1790 –  

E-mail:arquivos@biologico.sp.gov.br  

Forma de apresentação: os trabalhos deverão ser digitados em Word 97 ou versão superior, 

página A4, com margens de 2,5 cm, fonte Times New Roman, tamanho 12, espaço duplo e 

páginas numeradas em seqüência. As linhas deverão ser numeradas de forma contínua, 

utilizando a ferramenta Layout em Configurar Página. O máximo de páginas será 25 para 

artigos de revisão, 20 para artigos científicos e 10 para comunicação científica, incluindo 

tabelas e figuras. 

Artigo de revisão: compreenderá os seguintes itens: título, nome do(s) autor(es), endereço 

do primeiro autor e local de origem dos demais autores, resumo em português, palavras-

chave, título em inglês, abstract, key words, texto sem subdivisões e referências. 

Artigo científico: compreenderá os seguintes itens: título, nome do(s) autor(es), endereço 

do primeiro autor e local de origem dos demais autores, resumo em português, palavras-

chave, título em inglês, abstract, key words, introdução, material e métodos, resultados, 

discussão, conclusões, agradecimentos e referências. 

Comunicação científica: compreenderá os seguintes itens: título, nome do(s) autor(es), 

mailto:arquivos@biologico.sp.gov.br
http://www.biologico.sp.gov.br/www.biologico.sp.gov.br/arquivos
mailto:arquivos@biologico.sp.gov.br


181 

 

endereço do primeiro autor e local de origem dos demais autores, resumo em português, 

palavras-chave, título em inglês, abstract, key words, texto sem subdivisões e referências. 

Quando o trabalho envolver estudos em animais de experimentação e/ou organismos 

geneticamente modificados, incluir o número do processo no trabalho e encaminhar uma 

cópia da aprovação fornecida pelo respectivo Comitê responsável da Instituição de origem 

do primeiro autor.  

Idioma: o trabalho poderá ser redigido em português, espanhol ou inglês. Quando escrito 

em português, o resumo deverá ter uma versão em inglês. No caso de artigo escrito em 

inglês ou espanhol deverá ter um resumo em inglês ou espanhol e outro em português. 

Título: embora breve, deverá indicar com precisão o assunto tratado no artigo, focalizando 

bem a sua finalidade principal. 

Endereço(s) do(s) autor(es): abaixo do(s) nome(s) do(s) autor(es), com chamada numérica. 

Descrever endereço postal (Instituição/Universidade, Centro/Faculdade, 

Laboratório/Departamento, estado, país) e eletrônico do autor principal. No rodapé da 

primeira lauda descrever somente a Instituição e Departamento dos demais autores. 

Resumo: deverá apresentar concisamente o objetivo do trabalho, material e métodos e 

conclusões, em um único parágrafo. Não ultrapassar 250 palavras. 

Palavras-chave: abaixo do resumo e separado por um espaço, citar no máximo cinco 

palavras-chave, separadas por vírgula. Evitar termos que apareçam no título.  

Abstract: apresentar uma tradução para o inglês, do título do trabalho e do resumo. A 

seguir, relacionar também em inglês (ou espanhol) as mesmas palavras-chave (key words, 

palabras-clave) já citadas. Não ultrapassar 250 palavras. 

Introdução: descrever a natureza e o objetivo do trabalho, sua relação com outras pesquisas 

no contexto do conhecimento existente e a justificativa da pesquisa feita. 

Material e Métodos: apresentar descrição breve, porém suficiente para permitir uma 

repetição do trabalho. Técnicas e processos já publicados, exceto quando modificados, 

deverão ser apenas citados. Nomes científicos de espécies, bem como drogas, deverão ser 
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citados de acordo com regras e padrões internacionais. 

Resultados: apresentá-los acompanhado de tabelas e/ou figuras, quando necessário. As 

tabelas e figuras devem ser inseridas após as referências. 

Discussão: discutir os resultados obtidos comparando-os com os de outros trabalhos 

publicados (resultados e discussão poderão fazer parte de um único item). 

Tabelas e Figuras: incluir título claro e conciso que possibilite o seu entendimento sem 

consultas ao texto. As tabelas não deverão conter linhas verticais. No texto, use a palavra 

abreviada (ex.: Fig. 3). As figuras devem estar no formato jpg (fotos) ou gif (gráficos e 

esquemas) e com tamanho inferior a 500 Kb. As figuras originais ou com maior resolução 

poderão ser solicitadas após o aceite. Devem ser enviadas em arquivos individuais e 

nomeadas de acordo com o número da figura. Exemplos: Fig1.gif, Fig2.jpg.  

Conclusões: serão citadas em ordem de importância. Poderão constituir um item à parte ou 

serem incluídas na discussão. 

Agradecimentos: poderão ser incluídos a pessoas ou instituições. 

Referências e citações no texto: citações no texto e referências estão diretamente 

vinculadas. Todos os autores citados devem figurar nas referências, exceção para 

informações obtidas por canais informais que deverão ser citadas apenas no texto: 

(JUNQUEIRA, comunicação pessoal), (JUNQUEIRA, informação verbal). A referência 

no texto deve seguir o sistema sobrenome do autor e ano de publicação e deverá estar em 

caixa alta reduzida ou versalete, tal como: 1 autor - ALLAN (1979) ou (ALLAN, 1979); 2 

autores – LOPES; MACEDO (1982) ou (LOPES; MACEDO, 1982); mais de 2 autores - 

BESSE et al. (1990) ou (BESSE et al., 1990); coincidências de autoria e ano de publicação 

- (CURI, 1998a), (CURI, 1998b) ou (CURI, 1998a, 1998b). Nas referências seguir as 

recomendações da Norma NBR 6023/2002, da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT); as referências deverão estar em ordem alfabética de primeiro autor e serem 

apresentadas em folha à parte. A exatidão dos dados nas referências é da responsabilidade 

dos autores. 
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6.2 Normas Editoriais da Revista Brasileira de Farmacognosia 

Revista Brasileira de Farmacognosia é um periódico destinado à publicação de trabalhos 

científicos originais, artigos de revisão e divulgação no campo da Farmacognosia 

(estudo dos produtos naturais biologicamente ativos). 

Artigos Originais (em português, inglês ou espanhol): refere-se a trabalhos inéditos de 

pesquisa. Devem seguir a forma usual de apresentação, contendo Introdução, Material e 

Métodos, Resultados e Discussão, etc, de acordo com as peculiaridades de cada 

trabalho.  

Artigos de Revisão (em português, inglês ou espanhol): destinados à apresentação do 

progresso em uma área específica da Farmacognosia, contendo uma visão crítica, com o 

objetivo principal de beneficiar clientela formada por pós-graduandos e não-

especialistas da área. Os Editores da RBFAR poderão, eventualmente, convidar 

pesquisadores qualificados para submeter artigo de revisão. É desejável que o autor 

tenha publicações na referida área.  

Artigos de Divulgação (em português, inglês ou espanhol): apresentação de algum 

aspecto ou área da Farmacognosia, redigido de forma didática, com o objetivo de 

beneficiar clientela formada por estudantes de graduação, pós-graduação, não-

especialistas na área, farmacêuticos e professores de áreas afins. 

 

 Forma e preparação de manuscritos 

 

1. NORMAS GERAIS  

1.1 Todos os manuscritos submetidos devem ser inéditos. A 

publicação simultânea de manuscritos descrevendo o mesmo 

trabalho em diferentes periódicos não é aceitável. Os direitos 

de publicação passam a ser da Revista Brasileira 

Farmacognosia, inclusive traduções; publicações 

subseqüentes são aceitas desde que citada a fonte. 

1.2 A Revista Brasileira Farmacognosia recebe para 

publicação trabalhos científicos originais, revisões e 

 

http://www.scielo.br/revistas/rbfar/pedboard.htm
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comunicações. O conteúdo dos trabalhos é de total 

responsabilidade do(s) autor(es), e não reflete 

necessariamente a opinião do Editor, dos Editores de Seção 

ou dos membros do Conselho Editorial. 

1.3 O idioma para a publicação é o inglês. Manuscritos 

escritos por autores cuja língua materna não é o inglês 

devem ser verificados por um serviço de edição profissional 

de língua inglesa antes da submissão. Auxílio de serviços de 

edição independente pode ser encontrado em 

http://journalexperts.com?rcode=BJP. Este trabalho é pago e 

de responsabilidade dos autores e o uso de um desses 

serviços de tradução não garante o aceite ou preferência para 

publicação. 

1.4 A Revista Brasileira de Farmacognosia submeterá todos 

os manuscritos recebidos à análise de consultores ad hoc, 

cujos nomes permanecerão em sigilo e que emitirão 

pareceres para decidir sobre a pertinência de sua aceitação, 

podendo inclusive, reapresentá-los ao(s) autor(es) com 

sugestões para que sejam feitas alterações necessárias e/ou 

para que os mesmos sejam adequados às normas editoriais da 

revista. 

1.5 Toda idéia e conclusão apresentadas nos trabalhos 

publicados são de total responsabilidade do(s) autor(es), e 

não reflete necessariamente a opinião do Editor, dos Editores 

de Seção ou dos membros do Conselho Editorial. 

1.6 Todos os artigos envolvendo estudos com humanos ou 

animais deverão ter Pareceres dos Comitês de Ética de 

Pesquisa em Seres Humanos ou em Animais das instituições 

a que pertencem os autores, autorizando tais estudos. 

1.7 Todo material vegetal utilizado na pesquisa descrita no 

http://www.scielo.br/revistas/rbfar/pedboard.htm
http://www.scielo.br/revistas/rbfar/pedboard.htm
http://journalexperts.com/?rcode=BJP
http://www.scielo.br/revistas/rbfar/pedboard.htm
http://www.scielo.br/revistas/rbfar/pedboard.htm
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trabalho deve ter a indicação do seu local de coleta (inclusive 

coordenadas obtidas por GPS, se possível), o país de origem, 

o responsável pela identificação da espécie e a localização da 

exsicata. Os autores devem estar preparados para fornecer 

evidência documental de que a aprovação para a coleta foi 

concedida pela autoridade apropriada no país de origem. 

1.8 Os seguintes critérios de rejeição têm aplicação imediata: 

i) o manuscrito não se enquadra nas áreas da Revista; ii) o 

manuscrito é muito preliminar, com apenas relato de 

atividade biológica sem a comparação com uma referência 

ou sem um controle positivo; iii) a origem botânica não está 

claramente identificada, autenticada e documentada; iv) 

trabalhos experimentais de atividade antimicrobiana e 

antioxidante com extrato bruto sem a identificação das 

substâncias ativas isoladas e identificadas. 

2. NORMAS PARA A ELABORAÇÃO DAS 

CONTRIBUIÇÕES 

2.1 Os autores devem manter uma cópia eletrônica do 

manuscrito submetido, para o caso de possível perda ou 

danos causados ao original enviado à revista. 

2.2 As Figuras (fotografias, gráficos, desenhos etc.) deverão 

ser apresentadas no final no texto, após as Referências, 

numeradas consecutivamente em algarismos arábicos. As 

respectivas legendas deverão ser claras, concisas, sem 

abreviaturas e localizadas abaixo das figuras. Suas 

respectivas posições no texto deverão ser indicadas, 

preferentemente, logo após sua citação no corpo do trabalho. 

2.3 As Tabelas e os Quadros também devem ser 

apresentados após as Referências, numerados 

consecutivamente em algarismos arábicos. As tabelas (dados 
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numéricos) não podem ser fechadas por linhas laterais. As 

respectivas legendas deverão ser claras, concisas, sem 

abreviaturas e localizadas na parte superior dos mesmos. 

Deverão ser indicados os locais aproximados no texto, onde 

as tabelas e os quadros serão intercalados, preferentemente, 

logo após sua citação no corpo do trabalho. 

2.4 As legendas de ilustrações botânicas devem ser de 

acordo com as normas adotadas pela revista. Solicitar as 

normas pelo endereço revista@sbfgnosia.org.br. 

3. FORMATAÇÃO DO TEXTO E CONTEÚDO DO 

TRABALHO 

3.1 Original papers. Trabalhos originais são artigos de 

pesquisa original descrevendo resultados experimentais. O 

manuscrito deve estar disposto na seguinte ordem: Título, 

Resumo, Unitermos, Introdução, Material e Métodos, 

Resultados, Discussão, Agradecimentos, Referências, 

Figuras com legendas, Tabelas, Fórmulas estruturais. 

Resultados e Discussão podem aparecer como duas partes 

distintas, ou como um combinado "Resultados e discussão". 

O tamanho normal do texto principal de um trabalho 

original, excluindo referências, tabelas, figuras e legendas de 

figuras, é de cerca de 3000 palavras. Em casos excepcionais 

e casos devidamente justificados, manuscritos podem ser 

aceitos. Ao submeter tais manuscritos, os autores devem 

apresentar uma justificativa com as razões para o texto ser 

longo. 

3.2 Short communication. Esta seção é destinada 

principalmente para artigos que descrevem isolamento de 

substâncias conhecidas de nova fonte neotropical, ou 

resultados complementares de um trabalho em andamento. A 

mailto:revista@sbfgnosia.org.br
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comunicação deve ser escrita na seguinte ordem: Título, 

Resumo com 200 palavras, Palavras-chave, Introdução, 

Material e Métodos com detalhes dos dados experimentais 

sem sub-título, Resultados e Discussão em um corpo de texto 

sem título, Agradecimentos, no máximo vinte Referências, e 

no máximo três Figuras e/ou Tabelas. Os autores deverão 

limitar o texto a no máximo 2000 palavras. 

 

3.3 Revisões geralmente a partir de convites pelo editor-

chefe. Os textos devem ser concisos e não é necessário 

incluir detalhes experimentais. O principal objetivo de 

revisões é fornecer, de uma forma concisa e precisa, o 

estado-da-arte de um assunto e informar o leitor os 

desenvolvimentos mais recentes nesta área. 

3.4 Além dessas normas, modelos para formatação de 

trabalhos originais e da carta de submissão estão disponíveis 

em www.sbfgnosia.org.br/revista. Os autores são convidados 

a utilizar esses modelos ao preparar um manuscrito. 

3.5 Os originais deverão ser redigidos em folhas de papel 

tamanho A4, espaço duplo, fonte tipo Times New Roman, 

tamanho 12, com texto justificado, margem de 2 cm em cada 

um dos quatro lados, e perfazendo o total de, no máximo, 

quinze e, no mínimo, cinco páginas, incluindo figuras, 

tabelas e quadros. 

3.6 Título e subtítulo: Deverão estar de acordo com o 

conteúdo do trabalho, levando em conta o âmbito e objetivos 

da Revista. Estes deverão estar escritos em caixa baixa, 

negritados, fonte tipo Times New Roman, tamanho 14. Para 

os trabalhos redigidos nas línguas Portuguesa e Espanhola, 

providenciar também versão do título para a língua Inglesa, o 

http://www.sbfgnosia.org.br/revista
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qual acompanhará o Abstract. O nome das plantas no título 

deve estar completo, incluindo nome do autor e Família, 

conforme http://www.tropicos.org.  

3.7 Autores: Os nomes dos autores devem vir abaixo do 

título, centralizados. O nome e os sobrenomes devem 

aparecer na ordem correta, sendo obrigatório que o primeiro 

(nome) e o último (sobrenome) apareçam por extenso (e.g. 

Carlos N. U. Silva ou Carlos N. Ubiratan Silva). No caso de 

vários autores, seus nomes deverão ser separados por 

vírgulas.  

3.8 Filiação dos autores: Após o nome de cada autor deverá 

constar um número Arábico, sobrescrito, que indica sua 

instituição de procedência e, deverá aparecer logo abaixo da 

nominata dos autores, também centralizado e com endereços 

completos, inclusive o CEP da cidade. Deve-se assinalar o 

nome do autor correspondente com um asterisco sobrescrito, 

para o qual toda correspondência deverá ser enviada. O 

endereço eletrônico institucional, telefone e fax do autor 

principal aparecerão na primeira página do trabalho como 

uma nota de rodapé. A revista não publica endereços 

eletrônicos comerciais. 

3.9 Abstract: Deverá apresentar concisamente o trabalho 

destacando as informações de maior importância, expondo 

metodologia, resultados e conclusões. Permitirá avaliar o 

interesse pelo artigo, prescindindo de sua leitura na íntegra. 

Dever-se-á dar destaque ao Resumo como tópico do trabalho 

(máximo de 200 palavras). Os manuscritos devem vir 

acompanhados também da versão do resumo para a língua 

Portuguesa. Para autores não-brasileiros, o resumo em 

português será feito pela revista. 

http://www.tropicos.org/
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3.10 Keywords: Também em número máximo de seis e 

separados por vírgula. 

3.11 Introdução: Deverá estabelecer com clareza o objetivo 

do trabalho e sua relação com outros trabalhos na mesma 

área. Extensas revisões da literatura deverão ser substituídas 

por referências a publicações mais recentes, onde estas 

revisões tenham sido apresentadas e estejam disponíveis. 

3.12 Material e Métodos: A descrição dos materiais e dos 

métodos usados deverá ser breve, porém suficientemente 

clara para possibilitar a perfeita compreensão e a reprodução 

do trabalho. Processos e técnicas já publicados, a menos que 

tenham sido extensamente modificados, deverão ser 

referenciados por citação. 

3.13 Resultados: Deverão ser apresentados com o mínimo 

possível de discussão ou interpretação pessoal e, sempre que 

possível, ser acompanhados de tabelas e figuras adequadas. 

Os dados, quando pertinentes deverão ser submetidos a uma 

análise estatística. 

3.14 Discussão: Deverá ser restrita ao significado dos dados 

obtidos e resultados alcançados, evitando-se inferências não 

baseadas nos mesmos. Opcionalmente, Resultados e 

Discussão poderão ser apresentados em um único item. 

3.15 Agradecimentos: Este item é opcional e deverá vir antes 

das Referências Bibliográficas. 

4. REFERÊNCIAS 

A formatação das referências deve ser padronizada em 

conformidade com as exigências da revista, como é mostrado 

abaixo: 
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 4.1 Citações no texto: no início da citação: autor em caixa 

baixa, seguido do ano entre parênteses. Ex. Pereira (1999); 

no final da citação: autor em caixa baixa e ano - ambos entre 

parênteses. Ex. (Silva, 1999) ou (Silva & Souza, 1998) ou 

(Silva et al., 1999) ou (Silva et al., 1995a,b); citação textual: 

colocar, também, a página Ex. (Silva, 1999, p.24). 

4.2 As Referências Bibliográficas serão ordenadas 

alfabeticamente pelo sobrenome do primeiro autor, em caixa 

baixa e em ordem crescente de data de publicação. Levar em 

consideração as seguintes ocorrências:  

4.2.1 Revista: Será utilizado a abreviatura do periódico, em 

itálico, definida no Chemical Abstracts Service Source Index 

(ver http://www.cas.org/sent.html). Caso a abreviatura 

autorizada de um determinado periódico não puder ser 

localizado e não for óbvio como o título deve ser abreviado, 

deve-se citar o título completo.  

Vargas TOH 1996. Fatores climáticos responsáveis pela 

morte de borboletas na região sul do Brasil. Rev Bras Assoc 

Entomol 11: (100-105). 

No caso especial da revista citada não ser de fácil acesso, é 

recomendado citar o seu número de Chemical Abstracts, 

como segue: 

Qu W, Li J, Wang M 1991. Chemical studies on Helicteres 

isora L. Zhongguo Yaoke Daxue Xuebao 22: 203-206, apud 

Chemical Abstracts 116: 124855r. 

Numa citação de citação, colocar o nome das fontes em 

itálico 

Wax ET 1977. Antimicrobial activity of Brazilian medicinal 

plants. J Braz Biol Res 41: 77-82, apud Nat Prod Abs 23: 

http://www.cas.org/sent.html
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588-593, 1978.).  

4.2.2 Livro: 

Costa AF 1996. Farmacognosia. Lisboa: Calouste 

Gulbenkian. 

4.2.3 Capítulo de livro: 

Farias CRM, Ourinho EP 1999. Restauração dentária. In: 

Goldaman GT (org.). A nova odontologia. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, p. 95-112. 

4.2.4 Tese e Dissertação: 

Lima N 1991. Influência da ação dos raios solares na 

germinação do nabo selvagem. Campinas, 755p. Tese de 

Doutorado, Faculdade de Ciências Agrárias, Universidade 

Estadual de Campinas. 

Romero MAV 1997. Estudo químico de Brunfelsia hopeana 

Benth e do mecanismo de ação da escopoletina. João Pessoa, 

119 p. Dissertação de Mestrado, Programa de Pós-graduação 

em Produtos naturais, Universidade Federal da Paraíba. 

4.2.5 Congressos:  

Thomas G, Selak M, Henson PM 1996. Estudo da fração 

aquosa do extrato etanólico das folhas de Cissampelos 

sympodialis em neutrófi los humanos. XIV Simpósio de 

Plantas Medicinais do Brasil. Florianópolis, Brasil. 

4.2.6 Patentes:  

Devem ser identificadas conforme modelo abaixo e na 

medida do possível o número do Chemical Abstracts deve 

ser informado. 

Ichikawa M, Ogura M, Lijima T 1986. Antiallergic flavone 

glycoside from Kalanchoe pinnatum. Jpn. Kokai Tokkyo 

Koho JP 61,118,396, apud Chemical Abstracts 105: 
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178423q.  

4.2.7 Páginas Internet: 

Taylor L 2000. Plant based drugs and medicines. 

http://www.rain-tree.com/plantdrugs.htm, acesso em outubro 

2009.  

5. ABREVIATURAS 

As unidades devem ser de acordo com o Sistema 

Internacional (SI) como adotado na 11th General Conference 

on Weights and Measures. Abreviaturas comuns para seren 

usadas são: m metro; ppm partes por milhão; cm 

centimetros; cpm contagem por minuto; mm milimetro; dpm 

disintegrações por minuto; µm micrometro; nm nanometro; 

kg kilograma; g grama; mg miligrama; µg micrograma; ng 

nanograma; LD50 dose letal média; mL mililitro; LC50 

concentração letal média; µL microlitro; Hz hertz; s 

segundos; M molar; min minutos; mM milimolar; h horas; M 

molar; µM micro molar; SD desvio padrão; SE erro padrão; 

Ci Curie; X média. Ao usar uma palavra que é, ou está 

confirmada para ser, uma marca de propriedade comercial, 

os autores devem utilizar o símbolo ®. 

6. ILUSTRAÇOES 

6.1 A qualidade das ilustrações depende da qualidade dos 

originais fornecidos. As Figuras não podem ser modificados 

ou realçadas pela equipe de edução da revista. Os gráficos 

devem ser apresentados como parte do arquivo do 

manuscrito. O contraste é importante.  

6.2 Remover as cores das ilustrações, exceto para os gráficos 

em que o autor gostaria de tê-los publicados coloridos (ver a 

http://www.rain-tree.com/plantdrugs.htm
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seção de Custos abaixo para informações).  

6.3 Coloque as figuras em formato .TIFF, . jpg ou .eps, 

indicando o número e o título da figura Tons não são 

aceitáveis. InscriçõesAs legendas devem estar com fonte 

Times New Roman, em um tamanho razoável que possa 

estar legível após redução, quando necessário. 

7. CUSTOS 

A Revista custeará integralmente os trabalhos de até quinze 

páginas, incluindo tabelas e figuras. Acima deste número de 

páginas, as despesas correrão por conta do(s) autor(es). Não 

serão aceitas fotografias coloridas, a não ser que o(s) 

autor(es) custeiem sua publicação, independente do número 

de páginas do trabalho. 

8. PROVAS TIPOGRÁFICAS 

As provas tipográficas serão enviadas ao autor 

correspondente em arquivo PDF. Modificações de frases ou 

adições não são permitidas nesta fase. É da responsabilidade 

do autor correspondente garantir que todos os autores do 

manuscrito estejam de acordo com as alterações feitas sobre 

as provas. As provas tipográficas devem retornar no prazo de 

cinco dias, a contar da data do recebimento das mesmas a 

fim de garantir a publicação do manuscrito no prazo. 

Todo contato com a revista deve ser feito ao Editor, 

conforme endereço abaixo: 

Revista Brasileira de Farmacognosia 

Prof. Cid Aimbiré M. Santos - Editor 

Laboratório de Farmacognosia 

Departamento de Farmácia - UFPR 
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Rua Pref. Lothario Meissner, 632 - Jd Botânico 

80210-170, Curitiba-PR, Brasil 

revista@sbfgnosia.org.br 

 

 Envio de manuscritos 

 

Manuscritos que não cumprirem as normas aceitáveis serão 

devolvidos aos autores.  

Os manuscritos devem ser submetidos exclusivamente on 

line através do endereço 

http://submission.scielo.br/index.php/rbfar/login, procedendo 

inicialmente o cadastro do autor-correspondente. As 

submissões de manuscritos por e-mail não serão aceitas. 

IMPORTANTE: Ao fazer a submissão, todos os autores, 

com seus respectivos endereços eletronicos, devem ser 

inseridos no sistema. 

A qualificação do trabalho será atestada por, no mínimo, dois 

consultores, indicados pelos Editores. 
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